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RESUMO 
 
  Esta pesquisa busca descrever e analisar as situações de mal-estar docente e os 
processos de adoecimento das professoras que atuam nos ciclos iniciais, das escolas 
públicas do Ensino Fundamental de Betim, Minas Gerais. 
Privilegiou-se neste  estudo,  uma  abordagem  metodológica qualitativa,  em  que 
foram analisadas as narrativas de dez professoras que atuam em diferentes escolas 
nesta  rede  de  ensino.  Mediante  depoimentos  orais  colhidos  em  entrevistas  semi-
estruturadas  procurou-se  destacar  os  fatores  condicionantes  que  mais  contribuem 
para o surgimento desse fenômeno, e os processos individuais de mal estar docente, 
vivenciados por estas professoras. 
  O  estudo  revela,  entre  outras  questões,  a  ocorrência  de  um  quadro  de 
adoecimento, caracterizado como stress, depressão e agravos emocionais, processos 
de  ansiedade,  angústia,  desânimo  e  apatia.  Ainda  foram  manifestados  o  choro 
compulsivo, irritabilidade, cansaço extremo, agitação, baixa concentração e queda 
no  desempenho  profissional.  Detectou-se  também,  os  transtornos  relacionados  ao 
uso  abusivo  da  voz, revelados  através  da rouquidão  constante,  dor na  garganta, 
sensação de falta de ar, alterações no timbre, intensidade e altura da voz, e até perda 
temporária de voz. 
  Os principais fatores apresentados pelas professoras como desencadeadores dos 
seus processos de adoecimento, estão relacionados à sobrecarga e às condições de 
trabalho existentes na escola, especialmente a dupla jornada, os baixos salários, a 
intensificação das funções e das atividades docentes, as novas formas de regulação 
do trabalho escolar e a avaliação sistêmica do desempenho dos alunos. Além desses, 
destacam-se também as mudanças no processo ensino-aprendizagem causadas pelo 
fim da seriação e a introdução dos ciclos de aprendizagem, o aumento do número de 
alunos  por sala  e o  novo  perfil sociocultural  dos alunos,  que  emerge após  os 
processos de democratização do acesso à escola fundamental, a ausência de efetiva 
participação da família na escolaridade dos filhos, dificuldades de relacionamento 
interpessoal na escola e problemas na gestão escolar. 
 
Palavras Chave: Mal-Estar e Adoecimento do Professor, Condições de Trabalho na 
Escola, Exercício do Magistério. 
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ABSTRACT 
 
This research  describes and analyzes the condition of teachers’  distress and 
illness, among primary school teachers who work at Public Elementary Schools, in 
the city of Betim, Minas Gerais, Brazil. 
Through teachers’  oral  testimony  collected  by semi-structured  interviews,  this 
study  has  tried  to  highlight  factors  and  determinants  that  contribute  to  the 
emergence  of  this  condition  in  the  exercise  of  teaching.  Using  a  qualitative 
methodological  approach  teachers’  narrative  has  been  analyzed.  We  focus  the 
experience of ten teachers’ individual and subjective process of getting ill and being 
ailing in the school workplace. 
The study reveals among other issues, the occurrence of teaching distress and 
illness characterized as stress, depression and emotional disorders. Several physical 
and psychological symptoms are described as compulsive crying, anxiety, anguish, 
irritability, extreme tiredness, restlessness, low concentration, and a decrease in the 
professional performance. It has also been detected disorders related to the incorrect 
use of voice, and related symptoms such as constant cough and hoarseness, throat 
pain,  breath  shortness,  changes  in  voice  pitch  and  intensity.  Some  teachers  have 
accused a temporary loss of voice. 
The main factors appointed in the study as favoring teachers’ illness are related 
to  the  school  working  conditions,  such  as,  double  journey,  the  intensification  of 
teachers’  functions  and  activities,  low  salary,  policies  for  controlling  school 
effectiveness, and state policies for students’ performance evaluation. Teachers have 
also emphasized changes in teaching-learning process caused by the substitution of 
schooling serial system by learning cycles, the increase in the number of students 
per  class,  the  changing  of  sociocultural  students’  profile  after  democratization 
policies for entering elementary schools, the decrease in family participation in the 
students schooling process, interactions difficulties among teachers, and problems in 
the school administration. 
 
KEYWORD: Teachers’ illness, school working conditions, primary school teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O  objetivo  desta  pesquisa  é  analisar  as  situações  de  mal-estar  docente  e  os 
processos  de  adoecimento  das  professoras  do Ensino  Fundamental,  da  rede  pública 
municipal de  Betim/Minas  Gerais, e  destacar os  fatores e  condicionantes que  mais 
contribuem para o surgimento desse fenômeno, no exercício da profissão docente. 
A escolha desse tema deve-se inicialmente à minha trajetória profissional na área 
de  Educação  como  professora  (do  Ensino  Fundamental  e  de  cursos  de  formação 
continuada para educadores) e como pedagoga da Rede Pública Municipal de Ensino de 
Betim.  Ao  longo  dos  anos  de  formação  e  atuação  profissional,  venho  deparando-me 
com situações,  relatos e queixas por parte dos professores, de diferentes níveis  de 
ensino,  sobre  os  seus  sentimentos  de  desencantamento,  frustrações,  insegurança  e 
desajustamentos  em  relação  ao  seu  trabalho.  Simultaneamente,  constatava  o 
crescimento de casos de adoecimento físico, mental, emocional dentre estes professores 
e levantava indagações se as condições de trabalho no magistério estariam contribuindo 
para esse quadro. 
No Brasil, com freqüência, são veiculadas, nos meios de comunicação, notícias e 
reportagens  sobre  educação  em  que  são  questionados  o  sistema  educacional,  a 
instituição escolar, a função social e a atuação do professor. A educação tornou-se um 
assunto sobre o  qual os  diversos  grupos  sociais desejam  exprimir-se.  Ela  tem sido 
questionada, por pessoas que nela se envolvem de forma direta ou indireta e as opiniões 
emitidas, por vezes, são apresentadas sem dados empíricos consistentes, ausente de uma 
fundamentação científica mais rigorosa. Este debate ganha proporções maiores desde a 
grande expansão educacional ocorrida no Brasil, a partir dos anos 80 e que promoveu a 
universalização do ensino fundamental e o crescimento da taxa de matricula do ensino 
médio  de  40,7%  para  76,6%  (OLIVEIRA,  2007).  Desde  então,  as  expectativas  e 
cobranças sociais em relação ao trabalho docente tem sido modificadas e intensificadas, 
face às dificuldades encontradas pelas escolas, para a promoção de uma educação básica 
de  qualidade  que  leve  em  consideração  a  diversidade  sócio-cultural  dos  alunos  que 
passaram a ter acesso à rede pública. 
Esta expansão constitui entre nós o fenômeno do ensino de massa, o qual passa a 
exigir também modificações  na  gestão e  na  organização do  trabalho  escolar. Tais 
processos são  desencadeados de forma mais  ampla após a  promulgação da Lei de 




  13
 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN n° 9.394 de 1996, que regulamenta 
a reforma do sistema escolar, a formação dos professores e dos demais profissionais que 
atuam  na  escola,  definindo  ainda  os  percentuais  básicos  de  recursos  financeiros  que 
deverão ser aplicados na educação pública no país. 
A partir de então, espera-se que o professor se envolva com o planejamento, com 
o desenvolvimento e  criação  de estratégias diversificadas  de avaliação  do processo 
ensino-aprendizagem; que assuma a execução de contínuas reestruturações curriculares; 
que  execute  tarefas  burocráticas  e  ocupe-se  com  problemas  administrativos  e 
disciplinares, e participe de conselhos de classe e colegiados escolares. Prevê-se que o 
docente  estimule  os  alunos  a  estudar  e  que  preste  atendimento  aos  que  apresentem 
ritmos diferenciados de aprendizagem, incluindo os de educação especial inseridos em 
turmas  regulares.  Também  lhe  é  solicitado  que  estabeleça  novas  relações  com  a 
comunidade escolar e com os familiares dos alunos; que receba e oriente os pais dos 
alunos sobre o  rendimento escolar de seus filhos;  que supervisione o recreio, que 
acompanhe os alunos no refeitório e até mesmo no transporte escolar. 
NÓVOA  (1997)  destaca  processos  semelhantes  de  mudança  nos  sistemas 
escolares europeus e afirma que a partir dos anos de mil novecentos e oitenta, em vários 
países, as atividades docentes se multiplicaram e que simultaneamente, acentuaram-se 
também  os  fatores  que  caracterizam  o  mal-estar  profissional  entre  os  professores. 
Ressalta-se ainda que a profissão docente tem sido desprestigiada aos olhos dos outros e 
tem se tornado difícil atuar nas escolas, devido  à ausência de um projeto coletivo da 
classe docente, que poderia contribuir para a afirmação social dos professores. Em sua 
perspectiva,  ao  longo  do  tempo,  professores  têm  sido  submetidos  a  processos  de 
natureza histórica, social, política e pedagógica que parecem favorecer as mudanças na 
sua profissionalização e indagações sobre as funções exercidas por eles. 
A própria intensificação do trabalho do professor, a inflação de suas tarefas diárias 
e  sobrecarga  de atividades  que têm  sido  observadas  nas  escolas,  mostram  que  as 
situações enfrentadas pelos professores, no cotidiano escolar, apresentam características 
e respostas únicas. Segundo NÓVOA (ibidem), há inclusive certa crença que uma das 
fontes geradoras de stress seja o sentimento do professor quanto à ausência de domínio 
das novas e inesperadas situações pedagógicas do atual contexto profissional. Este 
fenômeno  parece  estar  também  relacionado  à  necessidade  de  recrutamento  de 
professores, muitas vezes sem uma sólida formação inicial, para atender ao aumento da 
demanda de alunos; afetando a como os professores representam e desempenham seu 
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trabalho; gerando visões parciais e até pessimistas em relação à função social da escola 
e do papel do professor. 
Segundo TOFFLER, (1972, apud, ESTEVE, 1996, p.96) ensinar hoje é: 
“fundamentalmente diferente que há anos atrás, o que demanda a redefinição 
do  papel  do  professor, frente  a  esta situação.  Muitas  vezes,  o  profissional 
docente tem sofrido um verdadeiro “choque do futuro”, efeito das aceleradas 
mudanças sociais que pode trazer como conseqüência o desajustamento do 
indivíduo e perda de referências culturais e educacionais conhecidas” 
 
Em  nosso  país,  os  primeiros  registros  de  indícios  de  mal-estar  docente  e 
adoecimento ocupacional de professores relacionados ao ambiente de trabalho, referem-
se ao século XIX, conforme mostram as pesquisadoras SALIM, SIMÕES & TAVARES 
(2008).  Durante  o  Segundo  Império,  Dom  Pedro  II  designava  pessoas  do  sexo 
masculino, de sua inteira confiança, para ocuparem cadeiras na função de professores, 
em caráter vitalício. Porém, o professor Jozé de Araujo Lobo resolveu abdicar de suas 
funções, após quarenta dias de atuação na cadeira de gramática latina, sob alegação: “o 
cargo (...) é nocivo à minha saúde e prejudicial aos meus interesses particulares.” Ainda 
segundo as pesquisadoras, no período de 1882 a 1885, 24 dos 50 professores efetivos da 
Província do Espírito Santo tiveram licenças médicas remuneradas,  salienta-se que 
nesse  tempo  a  remuneração  para  o  afastamento  só  era  concedida  se  o  exercício 
profissional  fosse  o  causador.  Fatos  históricos  como  este,  exemplificam  que  já  nesta 
época  o  professor  estava  buscando  se  afastar  da  sala  de  aula  e  que  o seu  local  de 
trabalho  representava  riscos  à  sua  saúde  e  integridade.  Apesar  do  discurso  da  corte 
exaltar  a  importância  da  instrução  pública  com  vistas  à  consolidação  dos  pilares  do 
desenvolvimento  e  da  governabilidade,  a  precariedade  das  condições  de  trabalho  era 
real. 
No século passado, os  estudos sobre problemas ocupacionais dos  professores 
foram retomados na década de 1970 e se intensificaram na década seguinte, a partir do 
mapeamento de diversos indicadores de mal-estar na profissão docente, apontados por 
ALMEIDA & MIRANDA (2005). Dentre outros foram destacados: maior incidência de 
insatisfação  para  com  a  profissão,  o  desejo  de  abandono  do  trabalho  e  casos 
psiquiátricos entre os professores. Estes autores também revelam que em relatório da 
Organização Internacional do Trabalho, de 1981, a profissão docente é considerada uma 
profissão em que existe risco de esgotamento psíquico. 
As discussões sobre esta temática constatam ainda que as recentes mudanças na 
organização  do  trabalho  dos  professores  e  na  sua  imagem  social  são  também 
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influenciadas  pelas  transformações  tecnológicas,  econômicas  e  culturais  da 
contemporaneidade, e que ao se tentar responder à complexidade do mundo atual, 
refletida  na  vida  escolar  são  intensificados  os  processos  de  diferenciação  e 
especialização da função docente, demandando a ampliação das competências e saberes 
que  integram,  na  atualidade,  a  profissionalização  do  professor.  Portanto  se  evidencia 
cada  vez  mais  a  ocorr6encia  do  mal-estar  docente  nos  sistemas  públicos  de  ensino, 
gerando a necessidade de se realizar pesquisas para se compreender as condições sociais 
e  pedagógicas  desencadeadoras  desse  fenômeno  que  atinge  de  forma  crescente  o 
professor no exercício de seu ofício. 
Desta forma, a pesquisa realizada busca descrever, analisar e compreender como 
esta questão se manifesta na rede de ensino municipal de Betim, e em que medida as 
atuais  condições  de  trabalho  colocam  novas  exigências  ou  dificultam  o  trabalho  do 
professor  do  ensino  fundamental.  Parto  do  pressuposto  que  as  condições  de  trabalho 
desses professores são,  em geral, desfavoráveis e  que suas  atividades  estão sendo 
realizadas  em  ritmo  excessivamente  intenso;  o  que  pode  estar  contribuindo  para 
desencadear diversas situações de mal-estar docente ainda não examinadas nesta rede de 
ensino. 
Indagamos então: 
•  Como  tem  se  manifestado  o  mal-estar  e  o  adoecimento  nas 
professoras da Rede Municipal de Betim? 
•  Que situações e fatores estariam condicionando o mal-estar e o 
adoecimento dessas professoras? 
•  A  intensificação  nos  processos  de  trabalho,  nas  escolas,  estaria 
contribuindo mais intensamente para este adoecimento? 
•  Que iniciativas e estratégias são acionadas pelas professoras diante 
do desenvolvimento de situações de mal-estar e adoecimento? 
Almeja-se que este estudo possa dar uma contribuição, ainda que inicial, para a 
análise e compreensão dos  processos e  condições de adoecimento do  professor se 
apoiando  para  isso,  nas  primeiras  análises  e  questões  levantadas,  neste  campo  de 
investigação, por diferentes autores. 
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1.1 O mal-estar docente: primeiras indagações e questões atuais 
 
Visando explicitar e aprofundar a discussão do mal-estar docente descrevemos a 
seguir,  as  contribuições  das  reflexões  de  alguns  autores  sobre  esta  temática,  em 
diferentes países, e de algumas pesquisas realizadas neste campo. 
A  expressão  “mal-estar  docente”,  para  ESTEVE  (1996,  1999)  apresenta-se 
intencionalmente ambígua. Em seu sentido denotativo, o termo mal-estar refere-se a um 
desolamento  ou incômodo  indefinível,  sendo descrito  como algo  que não  vai bem, 
mesmo que não seja possível definir o que não funciona e nem por quê. Esta expressão 
tem sido utilizada  há bastante tempo  (BERGER, 1957; MANDRA, 1977; AMIEL, 
1980-1984;  DUPONT,  1983  apud  ESTEVE,  1999),  para  descrever  os  efeitos 
permanentes de caráter negativo que poderão afetar a personalidade do professor como 
resultado  das  condições  sociais,  psicológicas  e  pedagógicas  em  que  se  exerce  a 
docência. 
Na  perspectiva  deste  autor,  pode-se  resumir  o  mal-estar  docente  como  os 
sentimentos  de  professores  perante  a  uma  série  de  circunstâncias  imprevistas  que  os 
conduzem  a  comprometer  o  desempenho  de  seus  trabalhos;  e  que  os  sentimentos  de 
desencanto, insegurança e de recusa, parecem atingir principalmente os professores que 
não conseguiram redefinir seus papéis perante aos novos contextos e situações presentes 
na escola. 
A discussão sobre o mal-estar docente inicia-se nos países mais desenvolvidos, no 
começo  dos anos  de  mil  novecentos e  oitenta. Segundo  ESTEVE (1999),  a  Suécia 
evidenciou o problema do mal-estar docente em 1983, em meio a uma crise geral do 
sistema  educativo  e  cujo  indicador  mais  relevante  era  a  deserção  progressiva  dos 
quadros de professores. 
Na França, em 1984 foram publicados dois livros sob os títulos: “Tant qu’il y aura 
dês  profs  (Enquanto  houver  professores)  e  Lês  enseignants  persécutés  (Os  docentes 
perseguidos)”. Ambos discutem a temática do mal-estar, e em 1988 o jornal “Le Monde 
de L’Education” reconheceu que o país estava ficando sem professores, pois a profissão 
de educador não atraía mais os jovens. 
No  período  de  1989/1990  na  Inglaterra,  na  França  e  na  Alemanha  foi  também 
detectado o fenômeno da escassez de professores frente à oferta de vagas. De acordo 
com  este  autor,  parece  que  a  sociedade  contemporânea  deixou  de  crer  na  educação 
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como promessa de um futuro melhor, e  o  professor passou  a exercer  a sua  profissão 
com atitude de desilusão e renúncia,  que  foi se  desenvolvendo em  paralelo  com a 
degradação de sua imagem social, fazendo com que sentisse um difuso mal-estar, difícil 
de ser explicado. 
Nos  Estados  Unidos  da  América,  FREEDMAN  (1988),  revela  que  a  partir  dos 
anos oitenta começam a aparecer regularmente nas revistas pedagógicas direcionadas à 
profissão  docente, matérias  que explicitam alguns  sentimentos negativos  difundidos 
entre  os  professores,  em  relação  ao  exercício  da  docência,  tais  como:  insuficiência, 
diminuição da dedicação no trabalho e até mesmo de indiferença para com o ensino. A 
autora afirma ainda que  intensificou  o  número de  artigos e seminários,  sobre  o  tema 
burnout, nos últimos anos desta década. O termo ”Burnout” foi usado para descrever e 
explicar que, de alguma forma, uma quantia finita de energia estava sendo consumida, 
traduzida no fenômeno de frustração do professor.  Este processo ocorria também em 
situações enfrentadas por muitos professores, tais como: demissão, redução do mercado 
de trabalho, um descontentamento e indisposição diante de contraditórias demandas e 
exigências por parte das escolas. 
A síndrome de burnout é colocada, por MALASCH & JACKSON (1981), como 
uma reação à tensão emocional crônica  gerada  a  partir do  contato direto  e  excessivo 
com  outros  seres  humanos,  particularmente  quando  estes  estão  preocupados,  ou  com 
problemas.  O trabalhador  que  se  envolve  afetivamente com  seus  clientes  pode se 
desgastar, pois cuidar exige tensão emocional  constante, atenção perene e grandes 
responsabilidades em cada gesto no trabalho. A síndrome pode ser entendida como um 
conceito  multidimensional  que  engloba  três  componentes:  a)  exaustão  emocional: 
esgotamento da energia  e dos recursos emocionais próprios, devido  ao contato diário 
com  os  problemas.  Neste  caso  os  trabalhadores  podem  ser  sentir  incapacitados  a 
oferecer mais de si mesmos a nível afetivo; b) despersonalização: sentimento e atitudes 
negativas e  de  cinismo  frente  às  pessoas destinatárias  do trabalho  (usuários/clientes), 
podendo  gerar  endurecimento  afetivo  e  “coisificação”  da  relação;  c)  falta  de 
envolvimento pessoal no trabalho: tendência a uma evolução negativa, no trabalho, que 
pode afetar a habilidade para a realização  do trabalho e  o atendimento às pessoas 
usuárias do trabalho e a própria organização. 
O professor que entra em  burnout  pode assumir uma posição de  frieza frente a 
seus alunos, não se deixando envolver com seus problemas e dificuldades. Neste caso, 
as  relações interpessoais são  cortadas, como  se o  profissional estivesse  em contato 
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apenas com objetos, tornando a relação desprovida de calor humano. Acrescenta-se a 
esta situação, a irritabilidade do profissional, podendo tornar inviável o processo ensino-
aprendizagem.  O  professor,  portador de  burnout, poderá  apresentar  dificuldades  em 
manifestar o mínimo de empatia necessária à transmissão de conhecimento, associado a 
quadros de ansiedade,  melancolia, baixa auto-estima,  sentimento de exaustão física e 
emocional,  alterações  na  dinâmica  psíquica  e  por  fim,  aquele  perfil,  geralmente, 
eufórico do início de carreira cede lugar à dificuldade em lidar com afetividade e a uma 
conduta mais depressiva. 
De forma semelhante NÓVOA (1996) afirma que: 
“A crise da profissão docente arrasta-se há longos anos e  não vislumbram 
perspectivas de superação em curto prazo. As conseqüências da situação de 
mal-estar que atinge o professorado estão à vista de todos: elevados índices 
de absenteísmo e abandono, desmotivação pessoal, insatisfação profissional 
traduzida  numa  atitude  de  desinvestimento  e  indisposição  constante, 
recursos  de  desculpabilização  e  ausência  de  reflexão  crítica  sobre  a  ação 
profissional, etc”. 
 
Pelas afirmações dos autores acima citados, os estudos sobre as condições nas 
quais  se  exerce  a  docência  têm  exigido  um  enfoque  interdisciplinar  e  podem  ser 
analisados  sob diferentes  perspectivas,  tais como:  sobre  o stress  dos professores,  o 
aumento da ansiedade e problemas relacionados às condições de trabalho no interior da 
escola e fora dela. Nos últimos anos, podem ser verificados e analisados o surgimento 
de mudanças sobre as expectativas sociais projetadas sobre os professores e as variações 
introduzidas no ambiente profissional destes. 
As  mudanças  pela  qual  tem  passado  o  Magistério  e  o  exercício  da  docência 
parecem ser compatíveis com a tese da intensificação do trabalho descrita por LARSON 
(1980, apud  HARGREAVES, 1998), tais  como  a emergência de novas funções, cada 
vez  mais  integradas  a  novas  competências  e  atribuições  e  a  processos  acelerados  de 
especialização e de diferenciação, cada vez mais complexos dentro da própria escola. 
Ainda segundo o autor (ibidem) esta intensificação revela-se pela falta de tempo para 
aperfeiçoamento das destrezas e para atualização profissional; e pela sobrecarga crônica 
e persistente, inibindo o envolvimento do professor no planejamento mais à longo prazo 
e  o seu  controle,  além  de promover  a  sua  dependência  em relação  a  materiais e 
conhecimentos especializados produzidos externamente. 
Com  o  objetivo  de  observar  e  analisar  a  rotina  e  os  possíveis  incidentes 
ocorridos no trabalho de professores, REDICAN (1988) desenvolveu durante dois anos, 
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uma pesquisa sobre a experiência vivida na prática cotidiana por professores de duas 
escolas de uma mesma região, com características semelhantes. O autor concluiu que os 
professores  estão  sujeitos  a  processos  de  tensão  no  exercício  de  suas  funções, 
decorrentes  de  vários  fatores  relacionados  às  suas  condições  de  trabalho,  tais  como: 
rigidez  administrativa  e  supervisão  pedagógica  das  escolas;  falta  de  autonomia  para 
atuar  criativamente;  ausência  de  reconhecimento  profissional  pelos  integrantes  da 
hierarquia administrativa na instituição escolar; uso do tempo pedagógico para tarefas 
administrativas;  fragmentação  de  trabalho/  divisão  entre  corpo  docente  e  pessoal  de 
supervisão; desvalorização do trabalho do professor, etc. 
 O  mal-estar  docente  enquanto  vocábulo  pretende  resumir  um  conjunto  de 
reações  dos  professores,  como  um  grupo  profissional,  que  segundo  ESTEVE  (1999) 
encontra-se desajustado diante das recentes mudanças sociais relacionadas à valorização 
da  educação,  do ensino,  da  escola  e  dos  profissionais  que  nela  atuam.  O  mal-estar 
docente, para este autor, pode ser considerado, uma doença social produzida pela falta 
de apoio da sociedade aos professores, tanto no campo dos objetivos do ensino, como 
nas  recompensas  materiais  e  reconhecimento  do  seu  status  social.  No  entendimento 
desse autor, alguns fenômenos sociais podem influenciar a imagem que o professor tem 
de si próprio e do seu trabalho, e contribuir para gerar uma crise de identidade, auto-
depreciação pessoal e profissional. Dentre outros, ESTEVE (1996, 1999) destaca: 
•  Aumento das exigências em relação à eficácia do trabalho 
do professor; 
•  Presença  de  outros  agentes  de  socialização,  para  além  da 
família, como a mídia, grupos de pares, etc; 
•  Desenvolvimento de outras fontes de informação, como os 
meios de comunicação  de massa, que  competem com o 
conhecimento escolar; 
•  Ruptura do consenso social sobre educação; 
•  Aumento das contradições no exercício da docência, como 
por  exemplo,  respeitar  o  ritmo  de  desenvolvimento 
pedagógico dos alunos e simultaneamente corresponder às 
regras de avaliação seletiva e classificatória, impostas pela 
instituição de ensino; 
•  Menor valorização social do professor; 
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•  Mudanças dos conteúdos curriculares; 
•  Escassez  de  recursos  materiais  e  deficientes  condições  de 
trabalho; 
•  Mudanças nas relações professor-aluno; 
•  Fragmentação do trabalho do professor; 
•  Violência nas instituições escolares; 
•  Esgotamento docente. 
Os estudos e pesquisas sobre o mal-estar docente, no Brasil, intensificaram-se a 
partir da década de 1990, a partir de variados enfoques. Destacamos a seguir àquelas 
que, de forma mais significativa tem contribuído para a compreensão deste fenômeno 
no país.  Referimos inicialmente ao estudo desenvolvido pelo Laboratório de Psicologia 
do Trabalho da Universidade de Brasília.  Esta pesquisa focalizou as  condições de 
trabalho  e  a  saúde  mental  dos  trabalhadores  em  Educação  do  país  (professores, 
funcionários  e  especialistas  em  educação),  sendo  desenvolvida  no  final  dos  anos  de 
1990 e com a duração de dois anos e meio. Nesta investigação foram envolvidas 1.440 
escolas  públicas  estaduais,  espalhadas  por  todo  o  Brasil  e  52.000  sujeitos  foram 
pesquisados.  Tendo  sido  financiada  por  29  sindicatos  reunidos  na  Confederação 
Nacional dos Trabalhadores  em  Educação –  CNTE  e  com  o  apoio  da  UNICEF  e  do 
CNPq. 
 Este estudo foi subdividido em três momentos específicos, assim distribuídos: 
a)  uma  abordagem  organizacional:  que  visou  aprofundar  conhecimentos  sobre  o 
trabalho da categoria, seu cotidiano e as representações que o trabalhador da educação 
faz  de  si;  b)  um  estudo  epidemiológico,  que  propôs  levantar  os  problemas  de  saúde 
mental, o perfil psicopatológico de diferentes trabalhadores; c) uma metodologia clínica 
a  partir  de  estudos  de  casos  de  trabalhadores  selecionados  pela  aplicação  de  um 
inventário. 
Os resultados foram registrados e publicados em um relatório sobre o ofício do 
educador,  que  englobou  dados  sobre  a  infra-estrutura das  escolas  públicas,  gestão 
escolar, índices  de  violência e  agressão  escolar, remuneração  e  poder de  compra  e  a 
ocorrência  da  síndrome  da  desistência  em  trabalhadores  em  educação,  a  chamada 
síndrome de Burnout. 
Através da realização desta pesquisa, CODO & MENEZES (1999), trouxeram 
significativa contribuição  sobre  a ocorrência  de  um  sentimento  crônico  de  desânimo, 
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apatia  e  despersonalização  que  afeta,  principalmente,  os  profissionais  da  área  de 
serviços no Brasil, quando estão em contato direto com seus usuários. São apontados 
como clientela  de risco, os  profissionais  da educação e  saúde, policiais e  agentes 
penitenciários, etc. Trata-se, segundo estes autores, da “síndrome de burnout”, que pode 
manifestar-se quando certos recursos pessoais são perdidos, tornam-se inadequados para 
atender às demandas, não proporcionam os retornos esperados, faltando estratégias de 
enfrentamento  da  situação.  Segundo  estes  autores,  FREUDENBERGER  (1974)  foi 
quem empregou o termo “síndrome de burnout”, no sentido usado atualmente. Esta se 
manifesta no trabalhador, pela perda do sentido e crescente desinteresse com o trabalho, 
a ponto de quaisquer esforços serem considerados inúteis. 
Os  referidos  autores,  citados  acima,  explicitam  possíveis  causas  geradoras  do 
burnout, entre os professores, como por exemplo: 
•  Problemas de disciplina na escola; 
•  Violência e falta de segurança; 
•  Administração insensível aos problemas do professor; 
•  Burocracia no processo de trabalho; 
•  Pais omissos; 
•  Transferências involuntárias entre locais de trabalho; 
•  Críticas de opinião pública sobre o trabalho docente; 
•  Classes super lotadas; 
•  Falta de autonomia profissional; 
•  Salários inadequados; 
•  Isolamento em relação aos outros adultos; 
•  Ausência de perspectiva de ascensão na carreira docente; 
•  Preparo profissional inadequado; 
•  Ausência de uma rede social de apoio. 
O Burnout é considerado por estes mesmos autores como a síndrome do final do 
século, que em maior freqüência, afeta trabalhadores da educação e saúde, porque estes 
lidam  de  forma  direta  com  as contradições sociais  e  impasses  que parecem até certo 
ponto,  insolúveis.  Não  há  uma  definição  única  sobre  burnout,  mas  na  literatura 
internacional  há  certo  consenso  em  considerar  esta  síndrome  como  uma  resposta  ao 
stress laboral crônico. Ressalta-se que esta  síndrome não deve ser confundida  com  o 




  22
 

stress, pois este deve ser entendido como um  esgotamento de ordem pessoal com 
interferência na vida do indivíduo, e não necessariamente, com relação ao seu trabalho. 
De acordo com REINHOLD (2002) no Burnout podem ser observadas diversas 
fases  que  se  sucedem,  apresentadas  a  seguir:  a)  idealismo:  energia  e  entusiasmo 
ilimitados, a escola parece constituir o fator mais importante na vida do professor; b) 
realismo:  o professor  percebe  que a  atividade  do ensino  não  satisfaz  todas  as  suas 
necessidades, começa a questionar sua competência, habilidades para lecionar e diminui 
a sua autoconfiança; c) estagnação e frustração ou quase burnout: entusiasmo e energia 
iniciais  transformam-se  em  fadiga  crônica  e  irritabilidade,  com  a  queda  da 
produtividade  e  qualidade  do  trabalho  do  professor;  d)  apatia  e  burnout  total:  o 
professor tem a sensação de desespero, fracasso e perda de auto-estima e autoconfiança, 
podendo tornar-se depressivo e solitário, instalando-se a exaustão física e emocional, e 
desejo  de abandono do  trabalho; e) fenômeno  fênix: fase  rara de  se alcançar,  mas 
acredita-se ser possível que o  professor  ressuscite  como uma fênix das cinzas de um 
burnout. 
Destaca-se também a pesquisa de DOMINGUES (1997) sobre os impactos do 
trabalho na saúde de docentes das quatro primeiras séries do Ensino Fundamental da 
rede  pública  municipal  de  Belo  Horizonte,  Minas  Gerais.  O  objetivo  da  autora  fora 
identificar e compreender as maiores incidências de doenças que levam professores a se 
afastarem da  sala de aula temporária ou  definitivamente. Na conclusão revela que as 
doenças relacionadas ao aparelho respiratório, incluindo o aparelho fonador, são as que 
mais identificam os sintomas de desgaste e adoecimento prevalecentes entre os sujeitos 
da pesquisa. Em segundo lugar estão as doenças genito-urinárias (infecções) e em 
terceiro,  as  doenças  e  transtornos  osteomusculares  e  do  tecido  conjuntivo.  A  autora 
também  concluiu  que  as  queixas  dos  professores  envolvem  questões  coletivas  da 
categoria e que há diferentes formas de experimentar o trabalho docente, do mais 
prazeroso e envolvente, ao mais sofrido e desgastante, a ponto de levar ao adoecimento. 
Segundo  ela,  para  muitos  educadores  o  trabalho  pode  ser  sentido  como  nocivo, 
favorecendo o desenvolvimento de doenças em órgãos ou sistemas específicos. Para a 
autora, o sintoma tem intencionalidade e sentido possível de ser desvendado à luz do 
que acontece a certos coletivos em instâncias comuns de trabalho. Nas considerações 
finais a autora argumenta que não só os professores, mas também os alunos, técnicos, 
diretores, etc, estão sujeitos a certos sofrimentos e desgastes decorrentes da organização 
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escolar. Patologiza-se o fracasso dos alunos, a experiência cotidiana dos professores, a 
instituição, porém apenas são tratados os sintomas e não aquilo que os produziu. 
Outro estudo neste campo é o de CARVALHO (2000), que se propôs validar um 
instrumento para mensuração dos níveis de stress e burnout, o MBI (Maslach Burnout 
Inventory  de  Maslach  &  Jackson,  1981)  em  uma  amostra  de  oitocentos  e  dezessete 
professores das redes públicas estaduais, municipais e particulares de Teresina, Piauí. 
Através desse estudo constatou-se que: a) os professores da rede municipal possuem o 
maior nível de burnout, em relação às demais redes; b) quanto mais elevado o nível de 
ensino,  maior  o  nível  de  burnout;  c)  os  professores  que  apresentam  experiência 
profissional entre 6 e 14 anos de tempo de trabalho, revelam maior índice de burnout. A 
autora acredita que os resultados da pesquisa possam ser utilizados na capacitação dos 
professores em serviço, de modo a informar-lhes os prejuízos causados pelo stress na 
vida  socioprofissional  dos  mesmos,  auxiliando  também  no  ensino  de  técnicas  de 
redução do stress ocupacional.  Também há, certa crença, por parte da autora, que este 
estudo pudesse despertar a atenção dos responsáveis pela educação, no sentido de 
implementar medidas no setor educacional levando-se em consideração a realidade 
concreta das condições de trabalho do professor. 
A pesquisa de PEPE (2001), realizada no estado do Rio de Janeiro, focaliza o 
mal-estar docente, a partir da visão psicanalítica, observada em clínica. Para esta autora, 
a  abordagem psicanalítica  pressupõe  que  a  docência  seja  exercida  por  um  sujeito  de 
linguagem e permite delimitar estruturalmente  o mal-estar docente como correlato  às 
relações  entre  o  sujeito  e  o  saber.  Segundo  ela,  este  estudo  permitiu  revelar  quatro 
facetas do fazer docente e situar o mal-estar na estagnação e cristalização do discurso do 
professor. Ela chamou atenção para a possibilidade de re-situar o conselho freudiano 
quanto ao benefício da análise para os docentes e de se repensar o atendimento dado a 
estes, nos serviços médicos, na emergência do mal-estar docente. 
 Outra pesquisa que soma a estes estudos foi a de GIACON (2001), no estado de 
São Paulo. Ele utilizou o método de investigação bibliográfico a respeito do mal-estar 
docente e  burnout  em professores,  procurando mostrar a  importância da  formação 
inicial  e  continuada de  professores  na  prevenção,  minimização  e  administração  dos 
sintomas manifestados. Ela concluiu que o estudo poderá oferecer alguns subsídios aos 
cursos de formação inicial e continuada de professores, com o objetivo de desenvolver 
atitudes preventivas, frente às situações de mal-estar docente. 
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A investigação desenvolvida  por  OLIVEIRA  (2001),  sob  a  ótica  das  Ciências 
Sociais, analisa as relações entre as condições de trabalho, gênero, saúde, sofrimento e 
stress, em um estudo de caso com cinco professores do ensino superior privado de Belo 
Horizonte, Minas Gerais. Concluiu-se que há uma significativa queixa dos professores 
em  relação,  ao  ruído,  acústica,  condições  de  ventilação  e  térmicas das  salas  de  aula, 
grande número de alunos por sala, desgaste na relação professor-aluno (instituição de 
ensino  privada mantém  uma  relação  mercadológica com os  “alunos-clientes”); pouca 
valorização  da  profissão  docente;  pressão  pela  ameaça  da  perda  do  emprego, 
principalmente entre as mulheres; dores nas pernas, nas costas, cansaço, problemas com 
a voz, cansaço mental; baixos salários e sobrecarga de trabalho; extensão da jornada de 
trabalho; elevado esforço físico e stress; a idade e o sexo como agravantes da saúde. Os 
professores  pesquisados  apontaram  ainda  que  no  exercício  da  profissão  docente,  no 
ensino superior da rede privada, em Belo Horizonte, há uma contínua fiscalização do 
desempenho  e  ritmo  acelerado  de  trabalho;  pouca  liberdade  para  inovação  e  uso  da 
criatividade;  exigência de  capacitação  docente, aprimoramento  profissional, falta  de 
oportunidade para esse aprimoramento e ausência de uma estrutura de cargos na carreira 
docente; falta de transparência e democracia na elaboração de critérios de avaliação do 
trabalho do professor; trabalho repetitivo e insatisfação no desempenho das atividades. 
Em 2002, foi realizada uma pesquisa de abrangência nacional, (ANDRADE et 
al, 2004)  para levantar o  perfil e  tentar traçar  algumas das  características  sociais, 
econômicas e profissionais de professores. Esta investigação envolveu as 27 unidades 
da  Federação  Brasileira  e  contou  com  uma  amostra  de  5.000  professores  do  ensino 
fundamental e ensino médio, de escolas urbanas, públicas e privadas. Diversos aspectos 
foram analisados e dentre eles, constatou-se que os professores revelaram a necessidade 
de investimento em sua formação, face às novas exigências da educação e uma possível 
insatisfação com a formação obtida até então. A pesquisa revelou ainda a satisfação dos 
professores com a sua profissão, comparativamente ao início da carreira docente, o que 
contradiz o crescente desinteresse demonstrado pelos professores por sua profissão 
conforme LAPO & BUENO (2002), ao examinar a evasão docente como resultado dos 
desajustamentos  provocados  na  identidade  destes  profissionais,  devido  à  perda  de 
referências culturais. Nesta pesquisa, as aspirações apresentadas pelos professores que 
possuem entre 11 e 15 anos de profissão revelam maior pretensão de ocupar cargos de 
direção e administração escolar. Os docentes com tempo de Magistério variando entre 
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21  e  25  anos  manifestam  o  desejo  de  permanecer  na  profissão  docente  e  na  mesma 
instituição. Entretanto observa-se que os professores com mais de 25 anos de profissão, 
da mesma forma que aqueles com menos de 4 anos, apontam o desejo de se dedicar a 
outra profissão. Nesse caso, é possível elaborar as hipóteses do desejo de aposentadoria, 
por parte dos veteranos, destacando entre os novatos, a insatisfação com as condições de 
trabalho que frequentemente, lhes são impostas no início de carreira (locais distantes, 
periféricos, turmas problemáticas, etc). 
 A investigação realizada por MORAIS NETO (2002) trouxe  também 
outras  contribuições.  Ele  realizou  uma  observação  de  situações  e  acontecimentos 
relacionados  ao  mal-estar  docente  no  cotidiano  de  uma  escola,  complementada  com 
relatos de doze professores de uma instituição, na periferia de Araraquara, no estado de 
São Paulo. O autor concluiu que a função docente em si, não é potencializadora do mal-
estar existente. O fator realmente agravante é a ausência de uma política séria voltada 
prioritariamente para a educação, que valorize os educadores e incentive o trabalhado 
por meio de uma equipe escolar. Contudo, ele não discorda que a profissão docente seja 
uma atividade desgastante. 
 A pesquisadora LIPP (2002) tem estudado os aspectos psicofisiológicos do 
stress e busca compreender também o stress ocupacional do professor. Ela considera a 
fadiga crônica popularizada como stress, como conseqüência do corre-corre dos ditos 
tempos modernos e também esclarece que o stress é uma reação do organismo diante de 
uma  situação  de  perigo  ou  forte  emoção.  Neste  sentido,  ela  interpreta  o  stress  como 
inerente à natureza do homem, uma condição que contribui para a sua sobrevivência. 
Ainda segundo esta  autora, o stress biológico apresenta quatro estágios: o primeiro a 
reação de alarme, é a resposta do organismo frente ao estímulo estressor; o segundo é o 
da  resistência,  que  surge  mediante  a  ação  prolongada  do  agente  causador  de  stress, 
exigindo uma  adaptação do  organismo; o  terceiro é denominado quase exaustão e 
traduzido como o princípio do processo de adoecimento e demonstração de deterioração 
por  parte  dos  órgãos  mais  vulneráveis;  o  último  estágio  é  o  esgotamento,  que 
desenvolve quando a ação do estressor permanecer por um período longo, esgotando-se 
as energias de adaptação e caracteriza-se pela ocorrência de doenças graves. 
Outro  estudo  a  ser  considerado  é  o  de  MELEIRO  (2002).  Esta  pesquisadora 
expõe  que  o  stress  decorrente  do  trabalho  ou  stress  ocupacional,  vem  ganhando 
destaque nos últimos anos, haja visto que, de modo geral, o trabalho ocupa um lugar 
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fundamental  na  vida  das  pessoas.  Quando  o  trabalho  torna-se  desprovido  de 
significados, não recebe adequado reconhecimento, ou quando é considerado uma fonte 
de  ameaça  à  integridade  física  e  psíquica,  poderá  causar  sofrimento  ao  professor.  A 
autora,  à  semelhança  dos  estudos  de  CODO  &  MENEZES  (1999),  apresenta  alguns 
fatores como  possíveis desencadeadores  do stress ocupacional  em professores, tais 
como: 
•  Precárias condições de trabalho; 
•  Papel da família na educação dos filhos; 
•  Ruído excessivo; 
•  Sobrecarga de trabalho; 
•  Adaptação às novas tecnologias; 
•  Sentimento de frustração; 
•  Clima de hostilidade e competição entre colegas; 
•  Raiva; 
•  Rejeição; 
•  Violência e drogas nas escolas; 
•  Papel de assistente social assumido pelo professor; 
•  Rebeldia dos alunos; 
•  Cobranças  sociais,  institucionais  e  governamentais  pelo 
desempenho dos alunos; 
•  Convivência  contínua  com  alunos  com  pouca  evolução 
pedagógica. 
Em  2003,  DIAS  analisou  o  mal-estar  do  professor,  a  partir  do  enfoque 
psicanalítico,  com  o  apoio  da  Psicologia  Social.  Na  pesquisa  realizada  com  três 
professores  do  Ensino  Fundamental  e  Médio,  do  estado  de  São  Paulo,  buscou-se 
compreender  a  dinâmica  pessoal  de  cada  um dos  sujeitos  envolvidos,  em  relação  à 
atuação docente, o valor atribuído a sua própria profissão e as possíveis articulações que 
estes  possam  estabelecer  entre  seus  conflitos  pessoais  e  a  dinâmica  social  à  qual  se 
inserem.  Este  estudo  revelou  que  o  mal-estar  docente  do  professor  é  fruto  tanto  dos 
conflitos  pessoais  referentes  à  sua  subjetividade  e  ação  de  educador,  quanto  aos 
conflitos  e  contradições  produzidos  na  sociedade,  sendo  dessa  maneira,  intra  e 
extrapsíquicos, simultaneamente. 
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Outra  contribuição  a  ser  citada,  no  campo,  refere-se  à  pesquisa  de 
PASCHOALINO (2007) que teve por objetivo traçar e compreender as matizes do mal-
estar docente dos professores,  de uma escola pública municipal, de ensino  médio,  de 
Belo Horizonte/ Minas Gerais. A autora, através do estudo de caso analisa as relações 
entre o mal-estar docente e a disputa nos processos de eleição para direção de escola e 
de  coordenação pedagógica, dando  destaque as perdas,  a culpa,  o absenteísmo e  o 
presenteísmo. Ela constatou que na instituição pesquisada, entre o grupo de professores, 
ocorrem múltiplos mal-estares por razões diversas, como: dificuldade dos professores 
de articular o trabalho  docente frente às novas  questões  pedagógicas surgidas  após  a 
democratização do ensino médio; perda dos objetivos da escola em relação à ascensão 
social e econômica dos alunos; alunos desinteressados pelos estudos devido à ausência 
de perspectiva de emprego; falta de apoio da família à escola; dificuldades na relação 
professor  aluno;  temor,  frustração  e  angústia  dos  professores  devido  às  agressões 
verbais  e  físicas  por  parte  dos  alunos;  roubos  e  depredações  ao  patrimônio  público; 
perda  do  reconhecimento  profissional  do  professor  por  parte  da  sociedade,  do  poder 
público, da escola, família e aluno; perda do lugar de autoridade de professor devido a 
não  reprovação,  após  a  proposta pedagógica  da  Escola  Plural;  inclusão  de alunos 
portadores  de  necessidades  especiais  em  classes  regulares;  descontinuidades  nas 
políticas de governos; disputas  nos processos de  escolha de diretor  e coordenador 
pedagógico na escola; desarticulação do coletivo da escola; falta de reconhecimento da 
legitimidade  do  poder  dos  diretores  e  coordenadores;  perda  do  direito  ao  tempo  de 
reuniões pedagógicas semanais; disputas por horas de projeto; indiferença dos colegas 
em relação aos projetos pedagógicos bem sucedidos na escola e reconhecidos pela PBH; 
sentimentos  de  desilusão,  medo  e  vergonha  pela  ausência  de  reconhecimento  de  seu 
trabalho como professor; intenso trabalho com dupla ou tripla jornada diária; problemas 
financeiros e  familiares;  grande número  de  alunos  por  sala;  sentimento  de  culpa  dos 
professores  por não  estarem  dando conta de sua  função; desilusão  de seu ideal de 
trabalho;  abstenções  no  trabalho  e  alto  índice  de  licenças  médicas;  problemas  na 
organização escolar; desrespeito e descumprimento de combinados e acordos coletivos. 
Enfim,  segundo  a  autora,  nesta  pesquisa  o  mal-estar  docente  foi  detectado  tanto  no 
âmbito  individual  como  no  âmbito  das  relações  coletivas.  Dessa  maneira,  tornam-se 
nítidas  as  marcas  desse  mal-  estar  nas  relações  construídas  na  escola  pesquisada, 
repercutindo na saúde dos professores. 
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Portanto,  na  literatura,  nos  estudos  e  nas  pesquisas  são  várias  as  situações  e 
condições que  estariam  a produzir  o  mal-estar  e  o  adoecimento  entre os  professores, 
gerando um quadro de referência bastante amplo e se encontra ainda em aberto, com 
relação  à  maior  ou  menor  importância  e  relevância  dos  fatores  envolvidos  ou 
interligados na produção desses fenômenos. 
 
1.2 O percurso metodológico 
 
Para  responder  às  questões  levantadas,  privilegiamos,  nesta  investigação,  a 
abordagem  metodológica  qualitativa,  que  dá voz  às professoras  PI-  professoras  das 
séries  ou  ciclos  iniciais  do  ensino  fundamental  de  Betim,  sujeitos  da  pesquisa. 
Pretendeu-se, dessa forma, analisar os múltiplos aspectos e particularidades envolvidos 
nos processos de adoecimento, durante o exercício da docência e identificar seus fatores 
condicionantes. 
Este estudo incorpora algumas características básicas das pesquisas de natureza 
qualitativa.  Conforme  BOGDAN  &  BIKLEN  (1994,  p.48-50),  a  pesquisa  qualitativa 
desenvolve-se  em  ambiente  natural  como  fonte  direta  de  dados,  tendo  o  pesquisador 
como seu principal instrumento, que ao freqüentar os locais de estudo demonstra sua 
preocupação com o contexto. Neste tipo de pesquisa a análise dos dados tende a seguir 
um processo indutivo em que as abstrações são construídas à medida que os dados são 
agrupados. A  investigação qualitativa é  descritiva e  focaliza as  situações de forma 
minuciosa,  sem nada  escapar à  avaliação.  A  preocupação  com o  processo  é  mais 
relevante  do  que  os  resultados  ou produtos.  O foco  de  interesse  está  no  relato  dos 
sujeitos e no modo como as diferentes pessoas buscam significados e sentidos para suas 
vidas. Neste tipo de pesquisa descrevem-se realidades múltiplas e busca-se estabelecer 
uma relação de empatia,  igualdade  e confiança entre pesquisador e os sujeitos  da 
pesquisa. 
Ressalta-se aqui, que os dados descritivos estão voltados para “como as coisas 
são na realidade”, e oferecem dessa forma, uma oportunidade para fazer emergir pontos 
de vista díspares e habitualmente desconhecidos. Com cautela, tentamos dar o suporte 
objetivo à subjetividade, a fim de garantir o rigor científico e a qualidade dos resultados 
esperados. 
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Ao  longo  desta  pesquisa  buscou-se  uma  relação  ética  entre  pesquisador  e  os 
sujeitos pesquisados. Os sujeitos detiveram a palavra e decidiram se deveriam ou não 
participar do processo de investigação, em momentos distintos do trabalho de campo e 
do processo investigativo.   
Nesta pesquisa a opção pelo método de investigação qualitativo se justifica então 
pela  possibilidade  de  pormenorização  do  modo  como  diferentes  professoras 
estabelecem  relações  com  o  trabalho  em  condições  diversas,  dentro  de  um  contexto 
escolar  onde  são compartilhadas  experiências,  interações,  objetivos afins e  distintos 
pontos  de  vista.  Dessa  forma,  procurou-se  investigar  e  compreender  o  fenômeno  do 
mal-estar docente  em toda a sua  complexidade e em  um contexto  natural, com o 
objetivo de identificar e descrever os possíveis aspectos desencadeadores de processos 
de adoecimento entre os docentes, e dentre eles, avaliar as relações entre este fenômeno 
e as condições de trabalho dos professores. 
 
1.3 Procedimentos metodológicos 
 
1.3.1 A escolha das escolas e aplicação do questionário 
 
Iniciamos esta pesquisa através da aplicação de um  questionário a quarenta 
professoras que atuam  em vinte escolas  da rede pública municipal,  pertencentes à 
Regional  Pedagógica  II.  Estas  escolas  estão  localizadas  na  periferia  do  município  de 
Betim/MG, especificamente, na região dos bairros PTB, Alterosas e na região Norte da 
cidade, em um extenso raio geográfico (Anexo 1). 
Todo o trajeto percorrido, durante a execução desta primeira fase da pesquisa, 
exigiu  da  pesquisadora  cobrir,  aproximadamente,  850  km  (oitocentos  e  cinqüenta 
quilômetros),  entre  ida  e  volta  a  cada  uma  das  vinte  escolas  para  aplicação  do 
questionário da pesquisa. (Anexo 2). 
Ressalta-se  que  o  objetivo  da  aplicação  do  questionário  como  instrumento  de 
coleta de dados nesta pesquisa, deveu-se à necessidade de se obter informações mais 
objetivas sobre a vida, os aspectos sócio-econômico-culturais e as condições gerais de 
trabalho dos docentes. 
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Historicamente, o sistema escolar da Rede Municipal de Betim foi instituído a 
partir de 1941, quando foram criadas 09 escolas ao longo desta década. Entre as décadas 
de 1950 e 1980 foram criadas mais 21 escolas.  A grande expansão escolar ocorreu ao 
longo dos  anos  de  1990  com  a  criação  de  26  escolas municipais  para  atendimento à 
crescente  demanda  de  alunos  do  município.  Na  década  de  2000,  até  o  ano  de  2008, 
foram criadas mais 10 escolas municipais, totalizando 66 escolas. A partir do ano de 
1998,  conforme  dados  coletados  na  Seção  de  Escrituração  Escolar  da  Secretaria 
Municipal de Educação de Betim, a rede municipal optou por trabalhar com os ciclos de 
desenvolvimento  humano,  que  após  algumas  reestruturações  ao  longo  dos  anos, 
encontra-se atualmente subdividido da seguinte forma: 1º Ciclo: alunos de 6, 7,8 anos; 
2º Ciclo: alunos de 9 e 10 anos; 3º Ciclo: alunos de 11,12 anos e 4º Ciclo: alunos de 13 
e 14 anos. 
De acordo com os dados coletados no Setor de Inspeção Escolar da Secretaria 
Municipal  de  Educação  de  Betim/SEMED, sobre o  Censo  Escolar de  2007,  na Rede 
Municipal de Ensino de Betim, foram matriculados no referido ano 51.269 alunos, para 
a educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e EJA – Educação de Jovens e 
Adultos. Deste total de alunos matriculados, 14.276 estão no 1º Ciclo e 11.329 alunos 
estão  no  2º  Ciclo,  totalizando  25.605  alunos  nos  cinco  primeiros  anos  do  ensino 
fundamental com nove anos de duração. Segundo dados do Setor de Movimentação de 
Pessoal,  no  inicio  do ano  letivo  de  2008,  a rede  municipal contava com  um  total de 
1.837  (um  mil,  oitocentos  e  trinta  e  sete)  professores  PI  (classificação  dada  aos 
professores que atuam no 1° e 2° ciclos) em exercício em suas sessenta e seis escolas, 
sendo que, deste total, 530 (quinhentos e trinta) professores, atuavam nas vinte escolas 
da Regional II. 
Destaca-se  ainda,  que  a  SEMED,  além  da  divisão  interna  de  seus  setores 
pedagógicos, possuía até o ano de 2008, cinco Regionais Pedagógicas. Estas regionais 
subdividiam-se  em:  Regional  I,  II,  III  (voltadas  para  o  atendimento  do  Ensino 
Fundamental/ 1° ao 4° Ciclos = alunos com faixa etária dos seis aos quatorze anos, em 
diversas  regiões  do  município  de  Betim);  Regional  Educação  Infantil  (para  o 
atendimento  de crianças  até  cinco anos  de  idade)  e  a  Regional do  Ensino  Noturno 
(voltada para a educação de jovens e adultos). O objetivo destas regionais é mediar as 
ações  entre  a  Secretaria  Municipal  de  Educação  e  as  escolas;  prestar  assessoria 
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pedagógica a um determinado número de escolas e  creches; descentralizar o trabalho 
das equipes de assessoramento pedagógico da SEMED, (BETIM, 1998). 
O contato inicial para solicitar a autorização para o desenvolvimento da pesquisa 
ocorreu mediante a uma carta de apresentação da pesquisadora ao Secretário Municipal 
de  Educação  de  Betim  e  ao  setor  de  Divisão  Pedagógica  de  Ensino.  Após  a  devida 
autorização pela SEMED, houve contato com a coordenadora da Regional Pedagógica 
II para exposição da proposta de  trabalho a ser desenvolvida com professoras PI das 
escolas assessoradas por esta regional. No início do mês de Fevereiro, do ano de 2008, 
foi marcada, pela coordenadora da Regional II, uma reunião com os vinte diretores das 
escolas, para tratar de assuntos diversos. Na pauta desta reunião foi aberto um espaço 
para que a pesquisadora se apresentasse e fizesse uma breve exposição das linhas gerais 
pesquisa e de como  seria a  participação  de  cada  escola  e professores neste processo. 
Neste dia, também foi entregue nominalmente, a cada diretor de escola, uma carta de 
apresentação  da  pesquisadora,  encaminhada  pelo  Programa  de  Pós-Graduação  em 
Educação – Mestrado da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, (Anexo 3). 
Os  diretores  revelaram-se  muito  receptivos  à  pesquisa  e  ficou  estabelecido  que 
posteriormente, haveria contato, por telefone, para marcar data e horário específico em 
cada escola para aplicação dos questionários às professoras sujeitos da pesquisa. 
Após  ser  feito  o  contato  com  cada  uma  das  vinte  escolas  foi  organizado  um 
cronograma de aplicação dos questionários nestas, em dia letivo normal, sem alteração 
da rotina de trabalho das mesmas e sem nenhum prejuízo à carga horária dos alunos. 
O critério de seleção das quarenta professoras para responder ao  questionário, 
ocorreu mediante a um levantamento de dados estatísticos sobre a vida funcional destas 
professoras, em planilhas de monitoramento de faltas e atestados médicos, fornecidas 
pela  coordenadora  da  Regional  Pedagógica  II,  evidenciando-se  as  docentes  que  mais 
adoeceram e estiveram de atestados ano letivo de 2007. De posse destas planilhas foi 
selecionado e mapeado o grupo inicial de PI, alvo desta investigação. 
Após chegar a cada escola era checado com a direção e pedagogas do turno se a 
dupla de professoras, relativa à situação acima descrita, continuava lotada na escola e se 
realmente  tinha  o  perfil  do  adoecimento  profissional.  A  maioria  das  informações, 
coletadas nas escolas, coincidiram com os dados das planilhas. 
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A  partir  desta  reunião  com  a  direção  e  as  pedagogas  foi  solicitado  pela 
pesquisadora sigilo total das informações apresentadas e viabilizado o contato com cada 
professora. 
 O questionário utilizado, foi estruturado com 33 questões, sendo 21 fechadas e 
12 questões abertas (anexo 4), e subdividiu-se em 05 seções, que compreendiam: 
1) Dados pessoais, procurando caracterizar a professora em termos de gênero, 
estado civil, faixa etária, pertencimento étnico e  aspectos demográficos (renda familiar, 
número de filhos) ; 
2) Dados sócio-econômico-culturais, englobando cidade onde reside, formas de 
deslocamento residência-local de trabalho, formas de lazer e se exerce outra atividade 
profissional além da docência; 
3)  Formação  escolar  e  profissional,  incluindo  nível  de  escolaridade  e 
participação em cursos de aperfeiçoamento profissional; 
4) Ambiente e condições do trabalho docente; 
5) Percepções e sentimentos enquanto profissional docente: no início da carreira 
e ao longo do tempo de atuação profissional. 
O questionário foi aplicado pessoalmente pela pesquisadora e individualmente a 
cada uma da dupla de professoras, de cada escola. O local de aplicação variou entre a 
sala de professores, biblioteca, sala de aula vaga, refeitório, laboratório de informática, 
laboratório de ciências, sala de pedagogas e sala de atendimento a pequenos grupos de 
alunos com dificuldades de aprendizagem. O local era considerado adequado desde que 
tivesse o maior silêncio possível e sem a interrupção ou participação de outra pessoa. 
Para  que as  professoras pudessem  responder ao  questionário  houve colaboração  de 
outras professoras da escola, de pedagogas, de vice-diretoras e da própria pesquisadora 
que assumiu a regência de sala em algumas escolas, para que a professora pudesse sair e 
responder ao questionário da pesquisa. O tempo médio para responder ao questionário 
foi de sessenta minutos. 
A análise das informações contidas nos questionários, por sua vez, possibilitou a 
elaboração  e  o  aprofundamento  de  diversas  questões  no  momento  da  entrevista. 
Destacamos que esta pesquisa respeitou, durante todo o processo de sua execução, as 
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diretrizes e normas que regulamentam a pesquisa envolvendo seres humanos, conforme 
Resolução nº. 196/96 do CNS - Conselho Nacional de Saúde. 
1.3.1.1 O lócus da pesquisa: a cidade de Betim 
Segundo PINTO (1997) a origem histórica da cidade de Betim associa-se 
ao ciclo do ouro da Região das Minas Gerais no início do século XVIII. Nesta 
referida  época  ocorreram  disputas  pelo  domínio  e  ocupação  do  espaço  ,  que 
envolveram índios nativos , colonizadores e negros africanos que trabalhavam na 
exploração  mineral  da  região.  A  história  institucional  do  município  de  Betim 
iniciou-se , quando Joseph Rodrigues Betim escreveu à coroa portuguesa , em 
1711, fazendo uma petição de doação de carta de sesmaria (grandes porções de 
terras doadas pelo donatário a pessoas com afinidades políticas e econômicas) na 
capitania de Minas Gerais. A referida sesmaria situava-se na bacia do Ribeirão 
Betim. 
CARVALHO (2007) cita outra versão sobre a origem de Betim contada 
pelos antigos capelonovenses, pois eles diziam que Joseph Rodrigues Betim teria 
viajado na mesma bandeira de seu cunhado Fernão Dias Pais Leme. Eles eram 
caçadores de esmeraldas e desbravadores sertanistas, que embrenhavam-se nas 
matas  selvagens  transpondo  montanhas  e  serras,  atravessando  rios  bravios, 
garimpando riachos e córregos. Quando os citados bandeirantes passaram pelo 
Portal  dos Sertões  (nome dado  por eles  ao lugar)  decidiram ficar  o tempo 
necessário de um plantio e uma colheita, à margem do Ribeirão das Cachoeiras 
(hoje Rio  Betim)  entre  os rios  Paraopeba  e  Rio  das Velhas. A  abundância de 
peixes do Ribeirão das Cachoeiras assim como as terras férteis à sua margem 
teria encantado Joseph Rodrigues Betim que prometera voltar e assim o fez. O 
retorno  e  permanência  ao  Eldorado  ocorreu  mediante  à  petição  de  terras  nas 
Minas,  pelo  jovem  bandeirante,  em  1711.  O  local  passou  a  ser  um  ponto  de 
referência dos viajantes para as levas que buscavam em Pitangui. 
No  período  de  1745  a  1784  ,  parentes  de  Joseph  Rodrigues  Betim 
conseguiram, através de petição, ampliar a sesmaria na direção sul e norte da 
cidade.  Em  1889,  com  a  implantação  do  regime  republicano,  ocorreu  uma 
reforma  político-administrativa  do  Estado Brasileiro,  dando  origem  à  divisão 
política de estados e municípios. Surgiu neste momento o estado de  Minas 
Gerais  com  onze  grandes  municípios.  No  ano  de  1938,  ocorreu  uma  reforma 
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político-administrativa  no  Estado  de  Minas  Gerais  onde  foram  criados  71 
municípios e nessa reforma, Betim passou à condição de município e comarca 
(onde funciona o poder judiciário). 
No  final da  década  de 1960  alguns  fatos  marcantes impulsionaram  a 
expansão do município, como a construção e pavimentação da BR 381 e BR 262 
e a implantação da Refinaria Gabriel Passos – REGAP, em 1968. Na década de 
70, outros fatores intensificaram essa expansão, com a implantação de indústrias 
multinacionais como a FIAT, FMB e KRUPP e também a criação de um distrito 
industrial. Vale ressaltar que até a década de 60 do século XX, Betim era 
considerada uma cidade interiorana e com a chegada das indústrias foram sendo 
transformados os espaços urbano e rural. 
A partir dos anos 1970, associada à industrialização, a cidade de Betim 
foi marcada por uma explosão demográfica, devido à imigração na qual pessoas 
buscavam  trabalho  e  moradia,  conforme  dados  censitários  comprovados  na 
tabela a seguir: 
Crescimento Populacional em Betim /Minas Gerais – 1950 – 2000: 
 
 
ANO 
 
TOTAL DE 
HABITANTES
 

HABITANTES 
ZONAURBANA 
 

HABITANTES 
ZONARURAL 
DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA
 

1950  16.376  5.200  11.176  44 hab/Km
2
 
1960  26.950  11.324  15.636  70 hab/Km
2
 
1970  37.815  17.536  20.279  100 hab/Km
2
 
1980  84.294  76.906  70.388  244 hab/Km
2
 
1990  170.943  162.224  8.718  494,34hab/Km
2
 
2000  306.675  298.258  8.417  886,44 hab/Km
2
 
 
Fonte: IBGE/Censos – IBGE/FJP – 1950,1960,1970,1980,1990,2000. 
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Nos  anos  de  1980  foram  construídos  em  Betim,  alguns  conjuntos 
habitacionais que favoreceram à expansão urbana. Na década de 90, ocorreram 
transformações na  organização  mundial do trabalho  que levaram  a cidade a 
experimentar  uma  nova  onda  de  crescimento  e  retornando  ao posto  de pólo 
atrativo industrial para muitas empresas , por vezes fornecedoras de peças para 
linha de montagem da FIAT Automóveis. Tais transformações elevaram Betim 
ao patamar de segunda maior economia do estado de Minas Gerais, e como em 
toda grande cidade, ampliaram-se também os problemas sociais no município. 
A  cidade  de  Betim  completou  70  anos,  no  final  de  2008,  e  vem 
apresentando  um  significativo  e  acelerado  crescimento  econômico,  político, 
demográfico. Sua localização como município da região metropolitana de Belo 
Horizonte e suas condições geográficas favorecem seu desenvolvimento. 
 
 
1.3.2 A escolha dos sujeitos da pesquisa 
 
A  pesquisa foi  realizada com  dez professoras  de escolas  diferentes,  da  rede 
pública  municipal  de  Betim,  da  Regional  Pedagógica  II,  selecionadas  a  partir  da 
aplicação do questionário. Os critérios estabelecidos para escolha das docentes foram os 
seguintes:  dez  professoras  representantes  de  escolas  diferentes,  que  estiveram  em 
situação de adoecimento ocupacional e apresentaram atestados médicos em 2007; e que 
manifestaram,  no  questionário,  o  desejo  de  participar  desta  fase  da  pesquisa,  sendo 
entrevistadas. Procuramos também contemplar a maior diversidade possível de tipos de 
adoecimento ocupacional. 
Descrevemos  a seguir os  dados gerais obtidos  através dos  questionários  das 
quarenta professoras, que significaram uma valiosa fonte de informações para a seleção 
e compreensão dos sujeitos desta pesquisa. 
Evidenciamos que a totalidade do grupo de 40 professoras é do sexo feminino, 
22 delas declaram-se negras e 18 julgam-se etnicamente brancas. 
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Constatamos  que  31  professoras  apresentam  idade  mediana,  com  faixa  etária 
superior aos 35 anos de idade. Quinze docentes possuem dois filhos e 11 profissionais 
não possuem filhos. Vinte e quatro professoras são casadas e 7 são solteiras. 
Verificamos que todas  moram em cidades  da região metropolitana de  Belo 
Horizonte,  distribuídas  da  seguinte  forma:  19  professoras  residem  em  Betim,  10  em 
Contagem, 7 em Belo Horizonte, 1 mora em Ibirité, 1 em Matheus Leme, 1 em Sabará e 
1 habita em São Joaquim de Bicas. 
Quase a totalidade do grupo, 35 professoras, atua exclusivamente, em escolas do 
município de Betim, 4 docentes trabalham em Betim e Belo Horizonte e 1 professora 
atua em Betim e Contagem. Mais de 50% das professoras utilizam o transporte coletivo 
como forma de deslocamento entre a residência e a escola. 
Praticamente  a  totalidade  destas  professoras  (31)  possui  a  graduação  e/ou 
especialização  lato-sensu  como nível  de escolaridade  e um  pequeno  número possui 
apenas o ensino médio, habilitação Magistério de 2° Grau (5 profissionais). Este perfil 
corresponde ao que está previsto na LDBEN n°9394/96 que “até o fim da Década da 
Educação somente serão admitidos professores habilitados em nível superior, cursos de 
licenciatura  plena,  ou  formados  por  treinamento  em  serviço,  para  atuar  na  educação 
básica”. Entretanto, esta exigência  não exime a legalidade e  legitimidade do  curso 
normal médio para formar professores para as séries/ciclos iniciais, sendo até mesmo 
necessário em algumas regiões do país. 
Em relação à  formação profissional continuada,  das 40 professoras, pôde-se 
constatar  que  a  maior  parte  delas  participa  tanto  dos  cursos  de  aperfeiçoamento 
oferecidos  pela  instituição,  quanto  de  cursos  custeados  com  recursos  financeiros 
próprios. Uma pequena parcela de professoras revela não participar de nenhum curso de 
formação  para  o  que  alega  falta  de  tempo,  de  interesse  e  ausência  de  recursos 
financeiros.  Ressalta-se  aqui,  que  na  LDBEN  9394/96,  Art.  67  está  previsto  que  os 
sistemas de ensino deverão promover a valorização dos profissionais da educação, 
assegurando-lhes,  inclusive  nos  termos  dos  estatutos  e  dos  planos  de  carreira  do 
magistério  público,  o  aperfeiçoamento  profissional  continuado,  inclusive  com 
licenciamento periódico remunerado para esse fim. Acredita-se que o investimento na 
formação  continuada  dos  profissionais  da  educação,  por  parte  de  SEMED/Prefeitura 
Municipal de Betim, seja uma forma de atender aos objetivos de ensino dos diferentes 
níveis, na busca da relação entre teorias e práticas. 
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Como opção de lazer, foi possibilitado às docentes escolher mais de uma opção 
no questionário e até mesmo apontar alternativas, além das apresentadas. A maior parte 
das professoras (34) registrou como lazer estar com a família; 27 profissionais gostam 
de ouvir música e ler; 23 pessoas optam por assistir filmes (vídeo); a metade delas gosta 
de  ir  ao  cinema;  19  preferem  assistir  TV;  17  docentes  escolhem  ir  a shopping;  15 
profissionais inclinam seus gostos para o uso de novas tecnologias como computador e 
navegar na internet. Em  menor número foram citados como forma de lazer preferido 
pelas professoras: ir ao clube ou fazer compras; ir ao teatro; fazer trabalhos manuais; 
dançar; praticar esportes; viajar ou ir a sítio; ir à igreja e até mesmo executar tarefas 
domésticas. 
Trinta e cinco professoras dedicam-se exclusivamente ao Magistério e apenas 5 
docentes afirmaram exercer outras atividades remuneradas além da docência, tais como: 
trabalhos manuais ou    atividades ligadas ao  comércio  e vendas de produtos.  A carga 
horária dedicada a esta outra atividade remunerada, varia entre 10 e 30 horas semanais. 
Quanto à renda mensal familiar, 3 professoras declararam ter rendimentos em 
até 3 salários mínimos/mês; a maior parte do grupo (16), localiza-se na faixa de 3 a 5 
salários  mínimos  e  logo  na  seqüência,  15  docentes  situam-se  na  porção  entre  5  a  7 
salários  mínimos/mês.  Apenas  duas  professoras  revelaram  ter  renda  mensal  familiar 
superior a 13 salários. 
A maioria das professoras possui um longo tempo de experiência profissional na 
docência,  o  que  pode  ser  constatado  da  seguinte  forma:  12  delas  lecionam  por  um 
período  que  varia  entre  16  e  20  anos;  11  professoras  possuem  de  11  a  15  anos  de 
magistério. 
As quarenta professoras confirmam atuar no ensino fundamental (1° e 2° ciclos), 
10 delas também lecionam na educação infantil e apenas uma professora trabalha com 
educação especial. 
Quase  a  totalidade  destas  profissionais  (29)  leciona  em  duas  escolas  e  11 
professoras  trabalham  em uma  unidade  escolar. A  jornada  de  trabalho  semanal das 
professoras  situa-se  entre  20  horas  ou  superior  a  40  horas:  28  professoras  trabalham 
40horas/semanais, 7  professoras efetuam  20h/s  e  5  docentes exercem  suas  atividades 
profissionais por um período superior a 40h/s. 
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Quanto aos  turnos em que atuam profissionalmente, 33 professoras revelam 
exercer suas atividades nos turnos matutino e vespertino, 4 professoras atuam somente 
no  turno  da  tarde;  2  profissionais  atuam  somente  pela  manhã  e  apenas  1  professora 
trabalha nos turnos manhã e noite. 
Todas as professoras declararam que são concursadas e efetivas, pela prefeitura 
municipal de Betim. Um total de  8 professoras têm dupla jornada  de trabalho, na 
própria  instituição,  sendo  que  esta  extensão  da  jornada  ocorre  mediante  ao 
estabelecimento de um contrato de trabalho temporário. 
Grande parte das professoras (30) afirma que a  prefeitura municipal de  Betim 
adota uma política de incentivo a carreira docente, sendo o mais citado o PCCV (Plano 
de  cargos,  carreira  e  vencimentos)  por  24  docentes.  Em  seguida  foram  indicados  os 
cursos  de atualização  e formação  continuada; o  ganho por  habilitação e  a  parceria 
estabelecida entre a prefeitura e uma instituição particular de ensino superior com 
unidade no município de Betim, que oferece cursos de graduação e especialização lato-
sensu, voltados para docência, com redução no valor das mensalidades. 
Ao descrever sobre suas rotinas diárias de trabalho, as professoras citaram que o 
número médio de alunos por sala, geralmente, varia entre 25 alunos a 35 alunos. Elas 
relataram  que  desempenham  na  escola,  diversas  atribuições:  a  regência  de  classe; 
reuniões e atendimentos aos pais dos alunos; planejamento de aulas e atividades para 
alunos;  monitoramento  do  recreio;  acompanhamento  do  desenvolvimento  escolar  dos 
alunos;  correção  de  cadernos  e  para  casa,  produção  de  materiais  pedagógicos; 
preenchimento de registros e diários de classe, trabalhos burocráticos e administrativos; 
construção  de  hábitos  higiênicos,  alimentares  e  comportamentais  dos  alunos; 
planejamentos  de  atividades  e  horários  de  estudo;  substituição  de  professores  por 
motivo  de  faltas  ao  trabalho;  avaliação  de  alunos;  controle  da  disciplina  da  sala; 
desenvolvimento  de  projetos  de  trabalho;  atividades  de  regência  compartilhada  com 
outra professora; orientação pedagógica com as pedagogas, organização e participação 
de momentos cívicos na escola, participação em reuniões pedagógico/administrativas e 
atividades com uso de livro didáticos/quadro e giz. 
Pode-se  perceber,  através  do  relato  das  atribuições  da  rotina  diária  das 
professoras  que  muitas  destas  são  inerentes  ao  trabalho  docente  ao  longo  do  tempo, 
entretanto, parece que outras atividades vêm sendo incorporadas contemporaneamente, 
tais  como:  atendimento  a  pequenos  grupos  de  alunos  para reforço  escolar,  atividades 
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lúdicas focadas na afetividade, musicalidade e psicomotricidade; regência de aulas em 
várias classes  devido  a atuação por  área  de conhecimento/disciplina;  planejamento 
diferenciado  de  atividades  para  atender  aos  alunos  com  necessidades  educativas 
especiais; apoio sócio-afetivo-cognitivo para os alunos e sua família; regência de aulas 
de educação física; preenchimento de relatórios da SEMED. 
Uma grande parte das professoras explicita que em  suas unidades escolares 
ocorrem  reuniões  pedagógicas  mensais,  em  tempo  integral,  com  dispensa  de  alunos. 
Outra parte do grupo  revela  que  estas  reuniões  não  acontecem  em suas  escolas,  pois 
atualmente, a Secretaria de Educação de Betim determinou a exclusão das reuniões com 
o  objetivo  de garantir a  carga  horária  anual  dos alunos,  de  acordo  com a  LDBEN 
9394/96, sendo 200 dias letivos e 800 horas. A partir destes dados, pode-se inferir que 
algumas  escolas  ignoram  ou  transgridem  a  imposição  da  SEMED  quanto  ao 
cumprimento da carga horária anual prevista na lei magna da educação. 
As professoras  registraram  que os  recursos  pedagógicos disponíveis  na  escola 
são: computador, máquina copiadora/fotocópia, TV, vídeo/DVD, máquina fotográfica, 
aparelho de som. A periodicidade de uso destes recursos tecnológicos é bastante variada 
entre uma ou duas vezes por semana e grande parte declara que os utiliza raramente. Os 
espaços físicos disponíveis e mais utilizados nas escolas, por estas professoras, são: a 
sala  de  professores,  com  utilização  diária  pelas  docentes;  a  biblioteca  e  a  quadra  de 
esportes, em média, com utilização semanal; o refeitório com utilização diária, pois os 
professores  relatam  que  geralmente,  acompanham  os  alunos  também  durante  o 
recreio/merenda. Os relatos sobre os espaços e recursos disponíveis nas escolas sugerem 
a hipótese de pouca inovação e atualização no ambiente escolar ao longo do tempo. 
Constatamos  que  24  professoras  já  estiveram  afastadas  das  atividades 
profissionais decorrente de problemas de saúde ocupacional. O tempo de afastamento 
dessas professoras variou de um mês a um período superior a um ano. 
Contatamos  que  12  professoras  já  estiveram em  situação  de  desvio  da  função 
docente.  O  tempo  deste  desvio  variou  por  um  período  inferior  a  um  ano  ou  por  um 
tempo superior a oito anos. 
No tocante à experiência profissional, mais da metade das  professoras  (23) 
revelou que sentia bastante insegurança, no início da carreira docente. Outras disseram 
que sentiram muitas dificuldades no período de ingresso na docência, pois trabalhavam 
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de forma tradicional, conteudista, fragmentada e individual, com total ausência de apoio 
pedagógico  e  poucos  recursos  didáticos  disponíveis.  Entretanto,  algumas  professoras 
pontuaram que neste período inicial sentiam-se respeitadas, valorizadas pelos alunos e 
pais, dessa  forma  o trabalho era  produtivo, específico,  direcionado,  havia apoio de 
colegas, apesar da inexistência de horários de estudos e planejamentos na rotina diária. 
Algumas profissionais afirmaram que nesta época, a dedicação para com o trabalho era 
incondicional, com rigidez, disciplina e exigência. O professor tinha mais  autonomia, 
era detentor do saber, tinha sólida formação e havia maior qualidade de ensino. 
Elas relataram também que os alunos eram muito receptivos e dóceis apesar de 
carentes, o trabalho era  tranqüilo e prazeroso  e que atuavam  inclusive em turmas 
multiseriadas.  Afirmaram  ainda  que  no  início  da  carreira  docente  havia  escassez  de 
recursos financeiros nas escolas e ausência de apoio da direção. 
Sob  a  ótica  das  professoras,  atualmente,  a  profissão  docente  tem  sido 
considerada  interessante  porque  possuem  maior  experiência,  se  dedicam  mais  e  têm 
maior segurança. Elas priorizam a convivência social, o trabalho com a auto-estima e 
com  os  valores  humanos.  Elas  relatam  que  são  regentes  de  todas  as  disciplinas  em 
classe  e apresentam  entusiasmo e  prazer pelo  trabalho. As docentes demonstram  o 
interesse pela participação nos cursos de formação continuada. Elas evidenciam que na 
atualidade mantêm um relacionamento mais afetivo com alunos e suas famílias. Outros 
aspectos  citados  como  favoráveis  à  prática  docente  hoje,  é  a  existência  de  recursos 
didáticos e boa orientação pedagógica; horários de  estudos e  planejamentos; trabalho 
pautado  em  metas  e  habilidades  desde  o  planejamento,  execução  e  avaliação  das 
atividades. Para algumas o diferencial profissional reside na possibilidade da existência 
do trabalho como regente em várias salas de aula por área de conhecimento/disciplina. 
Algumas professoras destacam que nos  tempos atuais centram-se seus esforços na 
alfabetização  e  percebem  também  que  a  direção  da  escola  está  mais  participativa  e 
presente. 
Algumas professoras registram que, no atual contexto escolar, há divergências 
entre colegas e que às vezes sentem-se perdidas, sem rumo e mantém um trabalho um 
pouco tradicional. 
Dos quarenta questionários aplicados, vinte e quatro professoras apresentaram o 
desejo em ser entrevistadas e dezesseis não concordaram em participar deste momento 
da  pesquisa.  As  justificativas  apresentadas  pelas  professoras  para  a  participação  nas 
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entrevistas, em síntese, foram as seguintes: é um espaço para falar da profissão; uma 
forma de contribuir para Educação e melhoria das condições de trabalho;  possibilidade 
de apresentar as reais condições de trabalho do professor; interesse pela pesquisa devido 
ao  tema  ser  instigante;    maneira  de  resguardar  o  profissional;  auto-avaliação 
profissional;    maneira  de retratar  a  realidade  da  Educação em  nosso  país;  e para 
crescimento pessoal. Os argumentos apresentados por elas para a não participação nesta 
etapa  da  pesquisa  foram:  a  ausência  de  disponibilidade  de  tempo;  não  sentiram 
necessidade de participar; por questões pessoais; ou por não se sentir à vontade. 
No  espaço  palavra  aberta,  algumas  professoras  sentiram-se  à  vontade  para 
manifestar suas opiniões, sentimentos e aspirações: desejaram votos de sucesso para o 
trabalho e que este possa retratar a realidade da educação e do professor; consideraram 
significativo o espaço para falar das dificuldades enfrentadas nas escolas; revelaram ter 
convicção da influência do ambiente e das condições de trabalho na saúde do professor 
e na aprendizagem dos alunos. 
Após  a  aplicação  do  questionário,  os  dados  obtidos  foram  tabulados  e 
submetidos  a  uma  análise  estatística  descritiva.  Todos  os  gráficos  e  tabelas 
correspondentes a estes dados, encontram-se no anexo 5. 
 
1.3.3 A realização das entrevistas 
 
As  entrevistas  são  consideradas,  nesta  pesquisa,  o  principal  instrumento  de 
coleta de dados sobre o processo de adoecimento de professoras PI no exercício de suas 
funções docentes, na rede municipal de ensino de Betim. 
Nesta fase da pesquisa procuramos desenvolver e praticar a capacidade de ouvir 
atentamente e de estimular o fluxo espontâneo e natural das informações, respeitando a 
cultura e os valores de cada uma das entrevistadas. Também garantimos ao longo da 
execução das entrevistas, um clima de confiança, para que cada professora se sentisse à 
vontade para expressar-se, conforme a orientação de ANDRÉ & LÜDKE (1986, p.35). 
A partir das questões da pesquisa e das informações obtidas nos questionários 
elaboramos um roteiro de entrevista semi-estruturada (Anexo 6), com questões abertas. 
Escolhemos este instrumento de análise com a intenção de ampliar e identificar através 
da narrativa  das professoras, maior  detalhamento de  informações sobre a  escola, a 
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prática docente e o processo de adoecimento de cada uma delas. Segundo TRIVIÑOS 
(1987) a entrevista semi-estrutura é aquela que: 
“... parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses 
que  interessam  à  pesquisa,  e  que,  em  seguida  oferecem  amplo  campo  de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que  vão surgindo à medida que se 
recebem as  respostas do  informante. Dessa  forma, o  informante, seguindo 
espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas experiências dentro do 
foco principal colocado pelo investigador, começa a participar na elaboração 
do conteúdo da pesquisa” (TRIVIÑOS, 1987, p.146). 
 
As entrevistas foram gravadas com autorização das professoras, posteriormente 
transcritas,  trans-criadas  e  analisadas.  Também  foi  solicitado  a  cada  entrevistada  que 
assinasse um termo de  cessão de direitos  sobre  uso de depoimentos orais (Anexo  7), 
com fins científicos e culturais, sendo preservada a sua integridade e sigilo através de 
utilização de pseudônimo. 
Iniciamos  a  primeira  parte  da  entrevista  buscando  informações  sobre  a 
caracterização  da  escola  e  da  prática  docente,  o  que  reúne:  tempo  de  atuação  como 
professora, o tempo de permanência em cada escola, a rotina de trabalho diária e quais 
as mudanças que ocorreram nesta rotina ao longo do tempo. 
Na  segunda  parte visamos  compreender o  processo  de adoecimento  de  cada 
professora.  Perguntamos  sobre  o  período  de  duração  da  ocorrência  dos  sintomas  de 
adoecimento da entrevistada, o que mais teria contribuído para seu adoecimento e 
porque, como ela percebeu as manifestações do adoecimento e se houve modificações 
destas com o passar do tempo. 
 Na  terceira  parte  da  entrevista,  procuramos  identificar  as  relações  entre  a 
situação de  adoecimento e exercício da docência, solicitando a cada entrevistada que 
relatasse  sobre: a)  como  o adoecimento  se manifesta no  exercício  de suas  funções 
profissionais  na  escola;  b)  se  ela  percebe  mudanças  em  sua  vida  profissional, 
decorrentes deste adoecimento; c) as possíveis relações da doença, com  as atividades 
em cada turno e em cada escola onde atua; d) se já efetuou e como fez a comunicação 
do  adoecimento  para  os  colegas  de  trabalho  e  direção  da  escola;  e)  as reações  dos 
colegas diante da comunicação e se houve alguma alteração nas relações interpessoais 
no local de trabalho, em decorrência ao adoecimento. 
Na quarta e última parte da entrevista a intenção foi compreender as relações 
entre o adoecimento e o futuro profissional da professora. Foi solicitado à professora 
que  narrasse  sobre  suas  perspectivas  profissionais  diante  do  seu  adoecimento  e  seu 
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tratamento.  Tentamos descobrir  se  a  entrevistada  pretendia  modificar algo  em  sua 
prática docente na escola, face ao seu adoecimento e porque deveria fazê-lo. E por fim 
foi aberto um espaço na entrevista, para que a professora acrescentasse algum aspecto 
que ainda não tivesse sido contemplado na entrevista, caso julgasse necessário. 
O  local,  data  e  horário  da  entrevista  foram  definidos  pela  entrevistada.  A 
entrevista ocorreu na residência da entrevistada ou da pesquisadora, entre os meses de 
Maio à Julho do ano de 2008. O tempo de gravação de cada entrevista variou entre 30 
minutos e 01 hora e 35 minutos. Todas estas informações encontram-se organizadas em 
um quadro síntese apresentado ao final do segundo capítulo. 
As professoras entrevistadas demonstraram-se bastante disponíveis em colaborar 
oferecendo  o  máximo  de  informações  e  dados  relevantes  para  a  pesquisa.  Foi 
estabelecido  um  clima  de  confiança  com  total  abertura  e  acolhimento  de  falas, 
desabafos,  protestos,  questionamentos,  angústias,  alegrias,  expectativas,  aspirações, 
enfim  elas expressaram estar  à vontade  e deixaram vir  à tona  as suas emoções. É 
importante destacar que  as entrevistas  realizadas nas  residências das  entrevistadas, 
enriqueceram a compreensão dos seus relatos sobre seus adoecimentos e o quanto este 
processo tem interferido e afetado a vida pessoal de cada uma delas. 
 
1.3.4  Análise  de  conteúdo  e  de  discurso  nas  narrativas  das  professoras  com 
processos de adoecimento profissional 
 
A análise do material discursivo obtido através das entrevistas realizadas com as 
professoras  PI  foi  feita  através  do  procedimento  da  análise  de  conteúdo  (AC)  e  de 
discurso (AD). Esses dois procedimentos foram utilizados, por traduzirem, cada um, em 
sua modalidade, formas de  análises diferenciadas. Foi possível avaliar  e cruzar as 
informações  das  entrevistas  com  os dados  coletados  nos  questionários,  o  que nos 
permitiu  situar  e  estabelecer  alguns  critérios  para  análise  geral  das  informações 
adquiridas. 
De acordo com BARDIN (1977) a análise de conteúdo, enquanto um conjunto 
de  instrumentos  metodológicos  aplica-se  a  discursos  (conteúdos  e  continentes), 
extremamente diversificados. O fator comum destas técnicas múltiplas e multiplicadas é 
a  hermenêutica  controlada,  baseada  na  dedução:  a  inferência.  A  análise  de  conteúdo 
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oscila entre os dois pólos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade. 
Neste sentido, o investigador sente-se atraído pelo escondido, o latente, o não aparente, 
o potencial de inédito, o não dito, retido por qualquer mensagem. Segundo o autor, é 
uma tarefa paciente de “desocultação”, que exige que o investigador analise mensagens 
através de uma dupla leitura, tornando-se um agente duplo, detetive e espião. O grande 
interesse  deste  instrumento  polimorfo  e  polifuncional,  que  é  a análise  de  conteúdo, 
reside no alongamento do tempo de latência entre instituições ou hipóteses de partida e 
as interpretações definitivas.  Dessa forma, ela desempenha o papel de “técnica de 
ruptura” face a intuição aleatória e fácil. 
O autor, acima citado, ainda acrescenta que a AC é um conjunto de técnicas de 
análise  das  comunicações  que  utiliza  procedimentos  sistemáticos  e  objetivos  de 
descrição  do  conteúdo  das  mensagens,  (Ibidem,  p.31,  34,38).  A  análise  de  conteúdo 
pode  ser  uma  análise  dos  significados  (análise  temática)  e  dos  significantes  (análise 
léxica). A intenção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às 
condições  de produção, que  recorre a  indicadores. Portanto,  o analista é como  um 
arqueólogo que trabalha com vestígios (dados,  fenômenos, estados manifestados), faz 
inferências  a  partir  do  tratamento  das  informações  que  manipula  sobre  o  emissor  da 
mensagem e/ou sobre o contexto a que este se insere. 
De acordo com HENRY e MOSCOVICI (1968, apud BARDIN, 1977): 
“Tudo o que é dito ou escrito é susceptível de ser submetido a uma análise 
de conteúdo.” 
 
Segundo BARDIN (1977, p.44): 
“a  análise  de  conteúdos  procura  conhecer  aquilo  que  está  por  trás  das 
palavras  sobre  as  quais se  debruça. ...  é uma  busca  de  outras realidades 
através das mensagens. Ela visa o conhecimento de variáveis de ordem 
psicológica,  sociológica,  histórica,  etc.,  por  meio  de  um  mecanismo de 
dedução com base em indicadores reconstruídos a partir de uma amostra de 
mensagens particulares.” 
     
Na  análise,  procuramos  assim  conhecer o  sentido  e significado  das  palavras 
sobre as quais nos debruçamos. Ela nos ajudou a conhecer outras realidades através das 
mensagens,  como  por  exemplo,  o  conhecimento  de  variáveis  de  ordem  psicológica, 
sociológica, histórica, etc, com base em indicadores reconstruídos por meio de trechos 
ou fragmentos das mensagens particulares, e pela construção de categorias temáticas e 
de indicadores que possibilitam a apreciação mais ampla do material analisado. 
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A  fala  humana  é  tão  rica  que  permite  infinitas  extrapolações  e  valiosas 
interpretações, decorre daí a importância da comunicação. Segundo FRANCO (2003), 
os resultados da análise de conteúdo devem refletir os objetivos da pesquisa e ter como 
apoio indícios manifestos e capturáveis no âmbito das comunicações emitidas. 
A utilização da Análise de Discurso (AD) foi bastante significativa no trabalho, 
pois, de acordo com ORLANDI (2003) a AD “visa fazer compreender como os objetos 
simbólicos produzem sentidos, analisando os próprios gestos de interpretação que ela 
considera como atos no domínio simbólico, pois eles intervêm no sentido investido de 
significância para os sujeitos”. 
Para MARI (1999) o sentido se constrói: a) no sistema, b) pelo sujeito e c) no 
processo histórico. Cada um desses lugares pode contribuir na composição do sentido. 
A AD espelha-se na explicitação de estratégias de produção de sentido, considerando-se 
aspectos  do  plano  enunciativo  (lugar  social  do  falante,  padrões  interativos  e 
argumentativos  selecionados,  intenções  acionadas,  etc).  E  ela  se  estrutura  com  a 
finalidade  de  prover  as  condições  que  possam  conferir  validade  argumentativa  às 
práticas de linguagem do locutor na tentativa de alcançar uma eficácia argumentativa 
em  relação  ao  seu  alocutário.  Este  mesmo  autor  (2001)  aborda  que  o  discurso  será 
sempre o lugar da expressão de muitos detalhes que escapam às ferramentas de análise, 
pois cada discurso representa uma singularidade, um acontecimento único. Como objeto 
singular,  no  tempo  e  no  espaço,  o  discurso  manifesta  um  grau  de  complexidade, 
revelador da riqueza dos intercâmbios do nosso convívio numa sociedade. 
SEARLE (1981)  afirma  que:  “o que dizemos significa mais  do  que realmente 
dizemos”,  justamente  porque  o  ato  de  fala  (unidade  básica  da  comunicação)  em 
conjunto com o princípio da expressabilidade sugere uma série de conexões analíticas 
entre  aquilo  que  o falante  quer dizer,  o que  a frase  dita  significa, o  que o  falante 
pretende, o que o ouvinte compreende e a natureza das regras que regem os elementos 
lingüísticos. 
CHARAUDEAU (1996) nos alertou para o fato da AD ser empírico-dedutiva, e 
que o caminho da análise é duplo, indo do geral ao particular e do particular para o 
geral. AD tem por objetivo levantar as características dos comportamentos linguageiros, 
o como dizer, em função das condições psicológicas que as limitam segundo os tipos de 
situação de intercâmbio, o contrato. 
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Os  dados  disponibilizados pelas  entrevistadas  foram  organizados através  de 
categorias temáticas. Para BARDIN (1977),  a categorização apresenta como primeiro 
objetivo fornecer por  condensação, uma representação simplificada dos dados brutos. 
Elas são consideradas, por este autor,  como  rubricas  ou classes, as quais reúnem um 
grupo  de  elementos  sob  um  título  genérico,  agrupamento  efetuado  em  razão  dos 
caracteres comuns destes elementos. Para ele, classificar elementos em categorias impõe 
a investigação do que cada um deles tem em comum com outros. 
Os atos de fala das entrevistadas foram analisados pelos efeitos e consequências 
produzidos por ela, de  forma  intencional ou não intencional. Em geral os efeitos das 
falas têm por  objetivo tornar mais compreensível  o seu significado, para que  seja 
assegurada sua apreensão.  Ao  reinterpretar  as  falas utilizamos  a  tipologia  dos  modos 
apresentados a seguir: a) modo assertivo: o falante reporta a um estado de coisas em que 
o fato relatado comporta um julgamento do seu valor enquanto verdade; b) modo 
comissivo:  posição  do  locutor  em  relação  a  ele  mesmo,  expressa  seu  desejo, 
expectativas, recusa, aceite, promessas e intenções; c) modo expressivo: revela o estado 
psicológico do falante, suas atitudes proposicionais de exaltação, depreciação, dúvidas 
(“acho,penso”) ou sentimentos (“vejo, sinto”); d) diretivo: revela a posição hierárquica 
entre os interlocutores: explicitam pedido, solicitação, súplica. 
Neste sentido leituras e releituras das narrativas foram compondo os primeiros 
passos  da  categorização.  Conforme  sugestão  de  MICHELAT  (apud  ZAGO,  2000)  as 
leituras repetidas progressivamente suscitam interpretações, dado o relacionamento de 
elementos  de  diversos  tipos.  Tal  procedimento  foi  apontando  categorias  gerais, 
centradas em grandes temas norteadores dos discursos das professoras PI e também nos 
objetivos  da  pesquisa  ora  desenvolvida. Num  segundo momento,  foram  construídas 
categorias temáticas, sobre as professoras PI, em nível pessoal e funcional. 
Através  deste  processo de  análise, foi  possível apontar  três  temáticas,  assim 
explicitadas: a caracterização da escola e da prática docente; o processo de adoecimento 
docente;  o  adoecimento  e  o  exercício  do  Magistério.  Em  uma  segunda  análise  deste 
material, foi feito o desdobramento dos temas em categorias de análise mais específicas, 
abaixo relacionadas: 
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•  1° Tema: Caracterização da escola e da prática docente 
Categorias de análise: 
1.  Formação e experiência profissional 
2.  Jornada de trabalho na docência 
3.  Vivências escolares e os rituais na sala de aula 
4.  Gestão do sistema de ensino municipal 
5.  Desafios e dilemas da prática docente 
6.  Ausência da família na formação do aluno 
7.  O aluno e a importância atribuída à escola 
8.  As políticas de inclusão e a intensificação do trabalho do professor 
9.  Gestão e planejamento da escola 
10. Satisfação e desencanto profissional no exercício do magistério 
 
•  2° Tema: O processo de adoecimento docente 
Categorias de análise: 
1.  O surgimento dos sintomas de adoecimento 
2.  Principais fatores condicionantes do adoecimento, no exercício da docência 
3.  Fatores secundários no processo de adoecimento 
4.  Características das manifestações de adoecimento 
5.  Modificações destas manifestações ao longo do tempo 
6.  Diagnósticos e recomendações médicas para o adoecimento 
7.  Acompanhamento e tratamento do adoecimento 
8.  Relação do adoecimento com a vida pessoal 
 
•  3° Tema: O adoecimento e o exercício do Magistério  
Categorias de análise: 
 
1.  Manifestações do adoecimento 
2.  Mudanças na vida profissional decorrentes do adoecimento 
3.  Relação adoecimento X atividades profissionais docentes 
4.  Comunicação  do  adoecimento  aos  colegas  de  trabalho  e  respectivas  reações 
destes 
5.   Transformações  nas  relações  interpessoais  na  escola  decorrentes  do 
adoecimento 
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6.  O adoecimento com o futuro profissional e perspectivas de tratamento 
7.  Palavra aberta: expectativas, aspirações, protestos, desabafos, encantos 
 
1.3.5 A estrutura da dissertação 
 
 
Esta dissertação está organizada em três capítulos. Inicialmente é apresentado na 
introdução o interesse e justificativa pelo estudo sobre o mal-estar docente; as questões 
investigadas; o percurso metodológico da pesquisa e o perfil do grupo de professoras PI 
da  Rede  Municipal  de  Ensino  de  Betim.  Também  são  levantadas  as  primeiras 
indagações  e  reflexões  sobre  o  mal-estar  docente  e  as  condições  de  trabalho  no 
exercício  do  magistério,  no  Ensino  Fundamental,  a  partir  de  pesquisas  consideradas 
fundamentais para análise do mal-estar docente. 
No segundo capítulo, identificamos e analisamos o exercício do Magistério em 
si e o processo de adoecimento ocupacional, na percepção das professoras entrevistadas. 
Foram considerados nos depoimentos orais: como cada professora caracteriza a escola e 
descreve  sua  prática  docente;  o  processo  pessoal  de  adoecimento  profissional;  as 
relações entre o adoecimento, trabalho e o futuro profissional. 
Descrevemos  e analisamos  no  terceiro  capítulo,  a rotina  e  a  organização  do 
trabalho docente, sob a ótica das entrevistadas. Procuramos estabelecer e evidenciar as 
possíveis relações entre o mal-estar docente, o adoecimento e as condições de trabalho 
das professoras PI, no exercício de seu ofício. 
Nas conclusões, os principais resultados do estudo são retomados, bem como as 
questões que se destacam nos relatos examinados. São também apontados aspectos e 
dimensões pouco exploradas, e indicadas pistas e sugestões para outros estudos sobre o 
mal-estar docente e as condições de trabalho do Magistério. 
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2.  O  MAL-ESTAR  DOCENTE,  O  EXERCÍCIO  DO 
MAGISTÉRIO E O PROCESSO DE ADOECIMENTO DAS 
PROFESSORAS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
A saúde de trabalhadores tem sido afetada por vários problemas, fato registrado 
com freqüência no exercício de profissões encarregadas do cuidado com o outro, tais 
como as da área da saúde, da assistência social, da segurança pública e da educação, 
(CODO & MENEZES, 1999),  ou seja, entre os profissionais prestadores de serviços 
que lidam diretamente com o zelo pelo outro. Tratando-se especificamente do campo da 
educação, os professores têm enfrentado em seus contextos profissionais situações de 
trabalho  e  de  conflitos  no  exercício  da  docência,  que  podem  estar  contribuindo  para 
intensificar o quadro de adoecimento e mal-estar neste campo profissional. 
Neste  caso,  a  manifestação  do  adoecimento  pode  se  caracterizar  como  um 
sintoma do mal-estar na profissão docente, causado por motivos diversos que vão desde 
a  identificação  e  angústia  pelo  sofrimento  do  outro,  o  sentimento  de  impotência  do 
professor diante  da  impossibilidade  de  reverter  ou solucionar  desfavoráveis situações 
educacionais  e  sociais,  à  gradativa  perda  de  identidade  profissional,  dentre  outras 
questões.   
Neste capítulo, são analisados os relatos de dez professoras PI entrevistadas, no 
qual visamos apreender como surgiram os seus sintomas de adoecimento no exercício 
da  docência  e  os  principais  fatores  condicionantes  deste  fenômeno.  Também 
procuramos conhecer e apreender as características das manifestações do adoecimento 
ocupacional dessas professoras e as modificações ocorridas neste processo ao longo do 
tempo. 
Buscamos assim compreender e interpretar o sentido e significado dados, pelas 
professoras ao relacionar a doença ocupacional com o exercício do Magistério. Nessa 
perspectiva, procuramos identificar as mudanças desencadeadas em sua vida pessoal e 
profissional  decorrentes  do  adoecimento  e  suas  perspectivas  para  o  tratamento  da 
doença  e  o  futuro  profissional.  Finalmente  daremos  destaque  às  expectativas, 
aspirações, encantos,  protestos e desabafos  apresentados pelas docentes  em  relação a 
alguns aspectos de ordem profissional e pessoal. 
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2.1 O processo de adoecimento das professoras e o exercício do Magistério 
 
 
2.1.1 Ana e o conflito com a direção da escola 
 
Ana é uma professora com faixa etária entre 31 e 35 anos, é divorciada e possui 
três filhos. Ela reside no município de Contagem. É formada em Pedagogia e concluiu a 
especialização lato-sensu. O seu tempo de atuação como docente varia entre 13/14 anos, 
sendo todos na mesma escola. 
Há 13 anos ela atua em dupla jornada de trabalho. Sua carga horária semanal é 
de  40  horas,  nos  turnos  manhã  e  tarde,  em  duas  escolas  municipais,  nas  cidades  de 
Betim  e  Belo  Horizonte.  Em  média  ela  possui  de  25  a  30  alunos,  por  sala.  Ela  não 
exerce outra atividade profissional além da docência e sua renda familiar mensal varia 
de 3 a 5 salários mínimos. 
Ana  optou  pela  realização  da  entrevista  em  sua  residência,  ocorrendo  em  um 
clima  propício  e  tranqüilo.  A  professora  demonstrou,  ao  longo  da  entrevista, 
sentimentos  de  tristeza,  descontentamento  para  com  o  trabalho  desenvolvido  pela 
pedagoga da escola, além de insatisfação e revolta para com a atual direção da mesma. 
Pelo  relato  de  Ana,  há  aproximadamente,  três  ou  quatro  anos,  que  vem 
apresentando  sintomas  de  stress.  O  fator  que  mais  tem  contribuído  para  o  seu 
adoecimento,  na  sua  percepção,  é  a  gestão  da  escola  e  a  postura  adotada  pela  atual 
administração. Vejamos seu relato: 
“Eu percebo uma grande desmotivação. Desta gestão para cá quando você 
vai  vendo  aos  poucos  a  escola  desorganizada,  desestruturada  e  isso 
interferindo no seu trabalho, a gente vai desmotivando. A gente vai vendo 
algumas injustiças e atitudes que não são apropriadas para uma gestão. Fico 
desmotivada  e  desanimada  quando  eu  lembro  que  eu  tenho  que  encontrar 
com uma direção autoritária, arbitrária, e que isso vai interferir totalmente 
no meu trabalho. Então eu me fecho dentro da sala de aula, fico lá no meu 
mundinho com os alunos e é isso! Eu fico tão desanimada, tão desanimada, 
tão  desanimada  quando  eu  penso  nesta  escola,  que  fico  com  um  aspecto 
como se eu estivesse me sentindo cansada”. (Ana) 
 
 Para CODO & MENEZES (1999), ESTEVE (1996, 1999) e MELEIRO (2002) 
o trabalho pode tornar-se uma fonte de ameaça a integridade física e psíquica à medida 
que seja desprovido de significados, neste caso, poderá causar sofrimento ao professor. 
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Na  entrevista,  Ana  relata  sobre  a  gestão  escolar  insensível  aos  problemas  do 
professor, a falta de autonomia profissional, o processo de isolamento e seu sentimento 
de desvalorização profissional. 
Pelos relatos da professora a direção de sua escola parece estar distante do ideal 
proposto por VALERIEN (2001) quando afirma que o diretor de escola deve ser um 
animador da equipe, responsável por estimular e regular os diferentes grupos, e nesta 
qualidade deve adquirir competências específicas para lidar com as relações humanas, 
de forma a tornar-se capaz  de resolver os conflitos. Ele também cita que compete ao 
diretor considerar, cada vez mais, a idéia de democracia, levando sua equipe de trabalho 
à maior participação nas tomadas de decisão. Neste sentido, o diretor de escola torna-se 
um verdadeiro ponto de referência e constitui o desencadeador de ações que visem à 
melhoria da qualidade do ensino, da aprendizagem, das relações interpessoais na escola, 
dentre outras. 
O stress  decorrente do trabalho  ou stress ocupacional  tem se destacado nas 
últimas décadas e pode ser desencadeado por diversos fatores como: frustração, raiva e 
desgastantes  relações  interpessoais  estabelecidas  entre  os  segmentos  que  compõem  a 
comunidade escolar, (MELEIRO, 2002). 
O discurso da professora Ana revela o modo expressivo sensitivo representado 
por diversas expressões de sua fala: eu percebo, vai vendo, me fecho... Ela se reporta a 
um estado de coisas e apresenta sua posição intencional sobre elas, além de demonstrar 
seu estado psicológico por suas atitudes proposicionais. Aparentemente, a intenção 
desta  entrevistada  revela  a  tentativa  de  reproduzir  evidências  e  mostrar  vestígios  da 
conduta da gestão escolar, através de suas falas e atitudes de contestação. Ela também 
enfatiza o sentimento de desânimo para revelar sua frustração para com a administração 
da escola. 
Ana  não  acredita  que  outros  fatores  também  possam  estar  favorecendo  o  seu 
processo de adoecimento ocupacional. Ela atribui toda a responsabilidade à gestão 
escolar e argumenta que: 
“A gestão é tudo, é como se fosse a cabeça e a gente o corpo! Ela é que tem 
que comandar, estruturar, dar suporte, organizar, tem que saber conduzir e 
distribuir as funções. Ela tem que ter jogo de cintura para lidar com tudo, 
caso  contrário  desestrutura tudo! Sei  que tem  alguma coisa  errada  e  sinto 
que a causa vem daí, da gestão.” (Ana) 
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PARO (1995) afirma que o cargo de diretor de escola tem duas dimensões: uma 
técnica  e  outra  política.  Para  ele  o  ideal  é  que  o  diretor  associe  estas  dimensões  no 
exercício de suas funções na escola. No tocante à dimensão política, o autor cita sobre a 
necessidade de descentralização do exercício da autoridade e das responsabilidades na 
escola, substituindo a autocracia pela democratização da gestão escolar. Dessa forma, 
visa-se a participação mais efetiva da comunidade na vida da escola.   
Ela relatou que foi percebendo que havia algo errado com ela, pois ao chegar em 
casa, sentia-se sempre cansada, estressada e insatisfeita profissionalmente. Ao longo do 
tempo ela observou que estas manifestações foram se intensificando e o desgaste ficou 
ainda maior. A partir desta constatação, Ana procurou auxílio médico para diagnosticar 
e tratar a questão. Stress foi o diagnóstico médico para os sintomas apresentados pela 
professora e a  recomendação recebida foi para se ausentar ou se afastar  do  ambiente 
estressor. Segundo a entrevistada, não foi possível atender a esta recomendação médica, 
então ela buscou alternativa para lidar com este problema, buscou o apoio do grupo de 
trabalho: 
 “Eu tenho tentado aprender a conviver com as atitudes que não concordo ou 
tento outros subterfúgios para não entrar totalmente no stress. O legal é que 
o grupo é unido e de certa forma, um ampara o outro emocionalmente. Isso 
vai ajudando a gente a conseguir contornar alguns momentos. Em outros a 
gente  vai  aprendendo  a  só  ouvir  e  deixar  passar.  A  melhor  proteção  que 
tenho para evitar o stress é me fechar na minha sala com os meus alunos.” 
(Ana) 
 
Ana revela que esta situação tem afetado sua vida pessoal, pois chega à sua casa 
estressada,  nervosa,  agitada  e  desconta  todo  o  desgaste  em  seus  filhos.  A  outra 
característica apresentada por ela é o lado oposto, a sensação de desânimo e a apatia. 
Ela percebe que tais reações são uma fuga para tentar evitar o contato com o ambiente 
escolar e com a direção. 
Para  ela  os momentos  de  bem estar  na escola ocorrem  quando se  fecha no 
espaço da sala de aula, junto com os seus alunos: 
“Quando eu me fecho dentro da sala, fico lá quietinha com os meus alunos e 
ninguém vai até a minha porta me estressar, aí é tranqüilo e eu esqueço que 
estou naquele mundo, eu e as crianças. É como se a gente vivesse naquele 
planetazinho do  Pequeno Príncipe, só  nós, ele e a flor, eu e os meninos.” 
(Ana) 
 
A  entrevistada  percebe  algumas  mudanças  em  sua  vida  profissional,  em 
decorrência deste processo de adoecimento, tais como a falta de vontade de ir trabalhar, 
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de  preparar  e  de  executar  atividades  diferenciadas  para  os  alunos.  Segundo  ela,  esta 
situação  ocorre  para  que  evite  “depender  de  favores”  da  direção  e  da  pedagoga  da 
escola.  Ana  revela, em seu  relato, o  sentimento  de solidão  no exercício  da  função 
docente, e declara ausência de apoio pedagógico na escola: 
 “Num atendimento a  mães,  a gente está  sozinha.  Num atendimento ao 
aluno, a gente faz sozinha. A gente acaba fazendo o papel de professora e de 
pedagoga, como se essa profissional não existisse na escola.” (Ana) 
 
Ela expôs para a direção e para as colegas de trabalho, a sua insatisfação para 
com esta gestão e sobre seu adoecimento. De acordo com a entrevistada, a reação da 
direção,  diante  desta  comunicação,  foi  de  indiferença;  as  colegas  professoras 
apresentam-se mais solidárias. Ana disse que modificou suas relações com a direção e 
passou a manter o mínimo de contato possível, com a pedagoga. Parou de solicitar sua 
presença  e  passou  a  fazer  o  trabalho  que  seria  de  sua  competência.  Com  os  alunos, 
sente-se mais agitada.  Ela relatou que não alterou sua relação com as professoras, pois 
avalia  que  elas  também  comungam  das  mesmas  dificuldades  sentidas  por  ela,  e  que 
estão adoecendo. 
As perspectivas profissionais apresentadas por Ana, diante do quadro de stress, 
inclinam para a tentativa de evitar o embate e o desgaste para com a direção e a equipe 
pedagógica da escola, pois segundo ela: 
 “... graças a Deus a direção é uma coisa que passa! Acredito que ela já está 
passando e que dias melhores virão para escola, e consequentemente, para a 
gente! Eu costumo chamar de dias difíceis que vão passar.” (Ana) 
 
Entretanto ela também argumenta que não pretende calar-se diante dos fatos e 
situações, relacionados à direção, que não concorda e afirma: 
“Claro  que  eu  também  não  pretendo  fechar  a  minha  boca  e  virar  um 
capacho, deixar tudo acontecer diante dos meus olhos, isso não é da minha 
pessoa, não faz parte da minha personalidade.” (Ana) 
 
Os sentimentos de angústia e rancor demonstrados por Ana, ao longo de toda a 
entrevista, parecem se amenizar à medida que ela vislumbra a perspectiva de saída da 
direção da escola no final do mandato. Outro aspecto que lhe traz certo conforto e alívio 
das tensões é sua crença no fortalecimento do grupo de professores da escola, a partir do 
contato e vivência com esta gestão. 
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2.1.2 Branca e o envolvimento emocional com a docência 
 
Branca possui faixa etária entre 36 a 40 anos, é separada e possui um filho. Mora 
em  Betim.  É  formada  em  Normal  Superior,  concluiu  a  especialização  lato-sensu  em 
Psicopedagogia. Ela atua na docência há 16 anos, sendo 8 anos numa mesma escola. 
Há 6 anos, a entrevistada, mantém dupla jornada de trabalho. Sua carga horária 
semanal, como docente é de 40 horas, em dois  estabelecimentos escolares, ambos da 
rede municipal,  nos turnos manhã  e  tarde, no município  de Betim. Nas  turmas de 
alfabetização, em que atua, o número aproximado é de 25 alunos. 
Ela  tem  o  Magistério  como  sua  dedicação  profissional  exclusiva  e  sua  renda 
familiar mensal é de 5 a 7 salários mínimos. A entrevista com a professora ocorreu em 
sua casa, de forma harmoniosa e acolhedora. A entrevistada revelou-se segura, serena e 
determinada, através de suas exposições. 
A  professora  relata  que  há  cinco  anos  vem  apresentando  sintomas  de 
adoecimento  emocional.  Ela  aponta  como  causa  para  este  adoecimento  o  seu 
envolvimento pessoal para com o trabalho, alegando que esta é uma característica que 
traz consigo. Eis o seu discurso: 
“É o meu envolvimento mesmo. Quando eu chego à minha casa, além de 
estar morta de cansada, eu me sinto morta emocionalmente. Quando eu paro, 
eu choro muito e digo: - Hoje não deu! Em casa, quando estou sozinha, a 
ficha cai e o emocional me abala muito.” (Branca) 
 
Analisando  o  discurso  da  entrevistada,  este  parece  explicitar  as  inter-relações 
entre as  dimensões pessoais  e profissionais  do professor,  que dão sentido  às suas 
histórias de vida, conforme expõe NIAS (1991) “O professor é a pessoa. E uma parte 
importante da pessoa é o professor.” MELEIRO (2002) cita que uma situação comum 
como fonte de stress, principalmente entre professores, diz respeito ao papel assumido 
por estes no trabalho, como assistentes sociais, conselheiros ou mesmo como “mães ou 
pais” de alunos. 
No discurso desta professora, parece imperar o modo expressivo sensitivo, uma 
vez que o ponto central reside no estado emocional dela: “sinto-me morta de cansada e 
morta emocionalmente”. 
Branca cita outros fatores como favorecedores do seu processo de adoecimento 
profissional,  tais  como  a  sobrecarga  de  trabalho  ao  manter  uma  jornada  de  quarenta 
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horas semanais, com duas turmas de alfabetização; efetuar planejamentos das aulas em 
casa; atualizar-se continuamente e simultaneamente, administrar seu lar, cuidar de sua 
família, de sua vida pessoal. Vejamos seu relato: 
 “A sobrecarga de trabalho não pode ser descartada não. Eu costumo dizer 
que a professora é uma  máquina,  pois as pessoas  acham  que  realmente é. 
Além das quarenta horas semanais, com duas turmas de alfabetização, tenho 
minha vida pessoal. No final de semana, preciso pagar  contas, arrumar 
minha  casa,  ir  ao  supermercado,  auxiliar  meu  filho  que  é  adolescente, 
preciso  coordenar  tudo.  Sinto-me  sobrecarregada  sim,  porque  todo  dia 
quando chego à minha casa, preciso sentar e repensar o que vou fazer no dia 
seguinte com duas turmas diferentes. A sobrecarga é grande, a gente precisa 
estar  lendo,  conhecendo,  se  atualizando  e  cuidar  da  família  da  gente.” 
(Branca) 
  
Segundo LIMA (1996), a sobrecarga de trabalho e a pressão de diversas fontes 
de  tensão  presentes  no  ensino  podem  gerar  a  repercussão  de  vários  efeitos  na 
personalidade do professor, além de desencadear um sentimento de desajustamento e 
insatisfação perante a prática. 
OLIVIER-HECKLER & SORATTO (1999) citam que o trabalho de educador 
difere de muitas profissões e reveste-se de peculiaridades que não são levadas em conta, 
não  apenas  pela  necessidade  do  estudo  continuado,  mas  também  pelas  exigências da 
própria realização das tarefas. Elas lembram que o trabalho do professor continua além 
da  sala  de  aula.  Provas  devem  ser  corrigidas,  exercícios  de  fixação  devem  ser 
inventados. Enfim, as tarefas continuam e nem por isto há uma compensação financeira 
ou mesmo o reconhecimento social merecido. Ainda de acordo com as autoras, o 
trabalho do professor é revestido de características tão peculiares que ele não pode se 
dar ao luxo de sofrer ou de ficar cansado, pois deve estar sempre disponível ao alunos e 
seus  familiares;  também  não  pode  ficar  triste,  pois  certamente  prejudicará  o 
desempenho dos alunos. 
A  professora  relata  que  foi  percebendo  as  manifestações  do  seu  adoecimento 
através da sensação de desgaste, insônia, inapetência, ansiedade, choro, impaciência e 
irritabilidade. Segundo Branca, a sua situação se agravou quando ela começou a perder 
a vontade de ir para escola, passou a ter medo de se envolver com o trabalho e se isolou 
do grupo profissional  e  até mesmo de sua  família.  Ela chegava à sua  residência e se 
trancava  no  quarto  escuro  para  não  ter  contato  com  ninguém.  A  partir  destas 
características  que  apresentou,  ela  buscou  ajuda  psiquiátrica,  passou  a  usar 
medicamentos e fazer sessões de psicoterapia. O diagnóstico médico recebido, por ela, 
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foi quadro de depressão. As orientações médicas foram para que ela fizesse caminhada 
focando seu olhar para  coisas  belas, que assistisse  a  filmes,  que ela procurasse fazer 
atividade que gostasse e que lhe satisfizesse. Ela relatou também que buscou ajuda de 
Deus e que durante o período em que esteve afastada do trabalho, por licença médica, 
contou com a ajuda de bons amigos e de sua família. 
Segundo  Branca,  algumas  pessoas  de  seu  convívio  pessoal  não  souberam 
entender, respeitar, acolher seu adoecimento e dirigiram-lhe muitas críticas: 
 “Ouvi muita gente dizendo que era “frescura”, por que se eu tinha tudo, o 
que mais deveria querer? Que eu queria era chamar atenção. Tiveram falas 
que  me  afetaram,  me  prejudicaram, eu chorei  muito  ao  saber  que  pessoas 
que  eu  gostava  tanto,  achavam  que  eu  estava  fingindo.  Esta  situação 
incomodou-me,  comoveu-me  e  me  fez  afastar  de  algumas  pessoas.” 
(Branca) 
 
A entrevistada seguiu o tratamento por um período de dois anos e declara não ter 
descoberto o real motivo que desencadeou todo esse processo, mas ela pensa que seja: 
“... somatória de uma sobrecarga emocional e uma sobrecarga de trabalho. 
Penso  que  seja  como  uma  panela  de  pressão  que  você  vai  acumulando  e 
acumulando e tem que sair por algum lugar. Ser humano é completo, tem 
sua jornada profissional e pessoal e elas estão envolvidas o tempo todo. Eu 
trabalho com ser humano e me envolvo muito.” (Branca) 
 
Para  HARGREAVES  (1998),  o problema  da  sobrecarga  de  trabalho  docente 
pode ser constatado através de diversos aspectos, como: o acréscimo de expectativas, 
pressões sociais e exigências sobre o professor; a cobrança de maior prestação de contas 
aos  pais,  gestores  escolares  e  administradores  educacionais;  assunção  de  maiores 
responsabilidades  ao  nível  de  trabalho  social,  como  por  exemplo,  o  atendimento  de 
alunos  de  educação  especial  em  turmas  regulares  e  de  outros  alunos  com  problemas 
comportamentais e sociais nas salas de aula;  necessidade de atualização devido às 
constantes  inovações  tecnológicas;  e  consequentemente,  oferta  de  programas  mais 
diversificados  para  atendimento  da  demanda  de  alunos.  De  acordo  com  este  autor,  a 
intensificação  do  trabalho  do  professor,  num  sentido  quantitativo  amplo,  tem  gerado 
pressão,  escassez  de  tempo  para  descanso  e  até  para  dialogar  com  os  colegas.  Esse 
processo vem favorecendo a ocorrência do stress em professores. 
Ela diz que seu adoecimento começou a se manifestar no seu trabalho a partir do 
momento que foi perdendo a vontade de ir para escola, ficou sem ânimo para preparar 
as atividades e perdeu a paciência com os alunos. Branca percebeu que tinha que parar, 
pois sentia que não estava fazendo bem para os alunos, para as colegas de trabalho e 
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nem para si mesma. A sua reação foi de isolamento e introspecção. Durante a depressão 
ela apresentou características de apatia e pós-depressão redescobriu o quanto a vida é 
bonita!  Na  sua  percepção,  todo  esse  processo  de  adoecimento  possibilitou  seu 
crescimento como pessoa: 
“... comecei a perceber que na vida tem outras possibilidades, que você não 
precisa querer se enterrar em si mesma, pois é capaz de conviver com seus 
problemas  e  com  as  pessoas  que estão  à  sua  volta. Eu  consegui,  graças  a 
Deus!!!” (Branca) 
 
Branca relaciona seu processo de adoecimento à dupla jornada de trabalho que 
desempenha nas duas escolas e com duas turmas de alfabetização. Ela reconhece que 
trabalhar  com ser humano  pode  gerar  desgaste e  adoecimentos, portanto o  docente 
deveria ter uma carga horária de trabalho reduzida. Segundo seu relato: 
“Trabalhar com ser humano é muito desgastante. Com certeza, trabalhar em 
duas escolas, oito horas por dia e em duas turmas de alfabetização é um fator 
que  contribui  sim  para  que  a  gente  desenvolva  problemas  de  stress, 
ansiedade ou de voz. Todo professor  merecia  ter o direito  de trabalhar 
menos!” (Branca) 
 
A entrevistada relatou que seu adoecimento emocional atingiu um grau tão alto 
que teve uma súbita perda de voz. E foi este o motivo que a levou a reconhecer que 
estava em seu limite e que precisava de uma licença médica. Ela disse: 
“Eu  estava  indo,  estava  indo  e  chegou  num  ponto  que  tive  que  parar.  O 
emocional respondeu assim com a minha perda de voz. Eu cheguei ao final 
de uma rua sem saída, com certeza! Cheguei num ponto que acabou, era o 
meu  limite! Fui  até  onde  dei  conta,  brigando  comigo  mesma  para  não 
abandonar  minhas  responsabilidades,  mas  a  doutora  tinha  razão,  eu 
precisava dar uma parada. Pisei no freio e parei.” (Branca) 
 
A partir desse fato, ela recebeu licença médica para afastar-se, temporariamente, 
do trabalho. Então comunicou sobre seu adoecimento à direção, pedagogas e colegas de 
trabalho das duas escolas onde atua, ela foi acolhida por todos. Durante o tempo em que 
esteve afastada do trabalho, ela recebeu apoio das colegas, por meio de telefonemas e 
visitas. Entretanto, em uma das escolas de Branca, algumas professoras se preocuparam, 
primeiramente, em saber se teriam seus horários de estudos e planejamento garantidos 
devido à sua licença. Este fato chamou sua atenção e causou-lhe chateação. Ela afirma 
que  durante  o  adoecimento,  modificou  sua  relação  com  o  grupo  de  trabalho,  pois  se 
isolou e  ficou arredia. Em relação aos  alunos e suas famílias,  foi informado pela 
direção, que  a professora estava com  problemas  de voz  e que  voltaria assim que 
melhorasse. O objetivo da escola, a partir deste comunicado, foi evitar que a professora 
ficasse exposta. 
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Branca argumenta que tem consciência que, profissionalmente, faz o que gosta e 
pretende  continuar  investindo  na  carreira  docente,  atualizando  e  especializando-se 
continuamente. Eis suas afirmações: 
“Eu  tenho  certeza  que  faço  o  que  gosto,  sou  consciente  disto,  sem 
demagogia  nenhuma!  Não  acho  que  eu  seja  uma  professora  por  vocação, 
porque  acho  que  não  é  sacerdócio  não.  Sei  que  ser  professora  é  uma 
profissão, a encaro como tal e reivindico meus direitos! Procuro sempre me 
atualizar e especializar no que estou fazendo.” (Branca) 
 
Ela disse que a partir desta experiência que obteve com o adoecimento, passou a 
estabelecer um tempo diário, além daquelas horas dedicadas à profissão docente, para 
fazer outras atividades que gosta; diminuiu o seu nível de cobrança pessoal e passou a 
valorizar-se mais. Vejamos seu depoimento: 
“Sei que o  problema emocional  é meu e tenho que dar conta  de  conviver 
com  ele. Então me  desdobro  para  dar conta,  procuro fazer  o que  gosto. 
Dentro do meu tempo, de dez ou onze horas diárias dedicadas à escola (oito 
horas na escola e duas ou três horas para fazer atividades em casa), procuro 
tirar um tempinho para mim. Eu mudei meus hábitos comigo mesma e 
muito. Parei de cobrar muito de mim e passei a gostar mais de mim.” 
(Branca) 
 
 
2.1.3 Cacau e o sentimento de desvalorização profissional 
 
Cacau apresenta idade variando entre 41/45 anos, é casada e tem dois filhos. Seu 
local de residência é em Contagem. É formada em Normal Superior. 
Ela atua como professora há 21 anos e mantém dupla jornada de trabalho por um 
período de 5 anos e meio, ininterruptamente. Trabalha como docente, nos turnos manhã 
e tarde, em Betim na rede municipal e em Contagem na rede estadual de ensino. Ela 
relata que possui, em média, turmas com um número de alunos variando entre 25 a 30 
alunos. Sua jornada de trabalho semanal, como professora é de 42 horas e 30 minutos. 
Ela exerce  outra atividade profissional  além da docência,  a carga  horária semanal 
destinada  a esta  outra  função é  de  aproximadamente  10  horas.  Sua  renda mensal 
familiar é de aproximadamente 3 a 5 salários mínimos. 
A opção de Cacau foi pela realização da entrevista em sua residência e ao longo 
dela  houve  pequenas  interrupções  para  que  a  entrevistada  pudesse  resolver  algumas 
questões de ordem pessoal e atender chamadas no celular. A entrevista ocorreu em um 
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clima de confiabilidade, na qual a entrevistada sentiu-se à vontade para expor questões 
pessoais e profissionais. 
A  professora  diz  que  vem  apresentando  os  sintomas  da  depressão  há 
aproximadamente seis ou sete anos. Sob sua ótica, os fatores que mais têm contribuído 
para seu adoecimento são: 
‘‘Olha! Eu poderia colocar duas coisas em primeiro lugar! Uma é essa 
questão  da  angústia  que  o  professor  sofre  dia-a-dia  sentindo-se impotente 
frente a determinadas situações, no que diz respeito a governo, no que diz 
respeito  a  sistema,  no  que  diz  respeito  a  aluno.  A  outra  coisa  que  eu 
colocaria também  em  primeiro lugar junto  com essa  angústia  é o nosso 
salário.  Isso vai com o passar do  tempo revoltando  mesmo a  gente.  Você 
trabalha um ano todo e quando chega às férias, você não pode pegar a sua 
família e viajar. Não digo fazer viagem para Europa não, mas uma viagem 
ali para o Espírito Santo, na praia dos mineiros, ou alguma coisa assim! Não 
dá  porque  o  que a  gente  ganha  é  para  o  básico,  para  você  morar,  comer, 
vestir mal, porque não sobra dinheiro para poder comprar! E uma coisinha 
extra é um remedinho aqui ou um remedinho ali.  Devido ao tratamento, eu 
gasto  na  faixa de  trezentos e  oitenta  reais  por mês,  com meus  remédios 
psiquiátricos.” (Cacau) 
 
Através do discurso da professora Cacau, evidenciam-se diversas situações que 
podem  estar  favorecendo  ao  processo  de  “mal-estar  docente”,  no  qual  a  entrevistada 
expressa  seu  sentimento  de  desvalorização  profissional,  pela  falta  de  apoio  da 
sociedade, dos governantes e pelos próprios alunos. Esta desvalorização ocorre tanto no 
campo dos objetivos do ensino, quanto nas recompensas materiais e reconhecimento do 
status  que  é  atribuído  ao  professor,  conforme  aponta  ESTEVE  (1999).  CODO  e 
MENEZES  (1999)  citam  que  muitas  pesquisas  têm  mostrado  que  o  ambiente  de 
trabalho  pode  desencadear  sofrimento  mental,  caracterizado  como  a  síndrome  de 
Burnout. Vários fatores, incluindo o salário e dentre outros, têm sido associados como 
desencadeadores  de  burnout.  ODELIUS  &  RAMOS  (1999)  relatam  que  quando  são 
feridos aspectos essenciais como sobrevivência, conforto e dignidade humana, causam 
stress, cansaço e bastante sofrimento. 
Para FARBER (1991) a questão salarial juntamente com a falta de respeito, a 
depreciação, a falta do senso de eficácia e a ausência de segurança de que o que se faz 
adianta para alguma coisa, é um dos problemas que contribuem para o stress e o burnout 
de professores. 
OLIVIER-HECKLER & SORATTO (1999) citam que ser professor hoje em dia 
deixou de ser compensador, pois, além dos salários nada atrativos, perdeu-se também o 
status  social  que  acompanhava  a função  docente  ha poucas  décadas  passadas.  As 
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autoras apontam algumas características, pouco estimuladoras da profissão docente na 
atualidade: trabalho desgastante, muito exigente e com parcos recursos materiais e 
financeiros;  baixos  salários;  condições de  trabalho  precárias; pouca  perspectiva de 
progressão  na  carreira  e  baixa  possibilidade  de  ascensão;  burocratização  excessiva  e 
também baixo reconhecimento social combinado com alta responsabilidade. E elas 
questionam:  “Quem  se  habilita  a  dedicar  seus  melhores  anos  a  trabalhar  em  tais 
condições?” 
Em relação ao  ato de fala da  entrevistada, há forte tendência para  o modo 
expressivo  depreciativo,  marcado  por  uma  atitude  proposicional  explícita pelo estado 
emocional da falante. Ao reinterpretar o ato de fala em toda a sua extensão ilocucional, 
isto é, a partir dos pontos marcantes da oralidade e da maneira de falar da entrevistada, 
percebe-se certo grau de ironia, rancor ou revolta em seu discurso. 
Cacau apresenta  que os fatores  de ordem  pessoal também  favoreceram seu 
processo  de  adoecimento,  tais  como:  seu  relacionamento  conjugal  no  primeiro 
casamento e consequentemente, sua separação, que fora bastante tumultuada. 
Ela relata que a depressão se manifestou através de suas reações de oscilação de 
humor, irritabilidade e choro. Cacau mencionou que chegou a um ponto de não suportar 
a si mesma e de ter vontade de agredir os alunos, segundo ela: 
“Nossa, nem eu me suportava! Se um aluno olhasse para mim eu já queria 
avançar  no  pescoço  dele.  Se  ele  viesse  me  perguntar  alguma  coisa  ou 
caminhasse para  o meu  lado,  eu já  arrepiava.  Eu estava assim  terrível!” 
(Cacau) 
 
A  professora  foi  aconselhada  por  colegas  na  escola  e  por  um  médico  da 
medicina do trabalho para procurar um psiquiatra. Ela buscou auxílio psiquiátrico e seu 
diagnóstico  foi  de  depressão  crônica,  transtorno  depressivo,  ansiedade  e  compulsão. 
Logo que iniciou o tratamento ela recebeu licença médica, pois teve que usar uma dose 
alta de medicamentos antidepressivos. Imediatamente levou ao conhecimento da direção 
seu afastamento e sentiu-se acolhida pela direção e pelas colegas de trabalho. Recebeu 
atenção e apoio das professoras, expressos por meio de orações, telefonemas e visitas. 
Ela relembra um fato ocorrido no ano de 2006, quando tentou o auto-extermínio devido 
ao alto índice que depressão atingiu. Além do  afastamento do  trabalho, o  médico 
recomendou que Cacau praticasse uma atividade física; investisse  no lazer; tivesse 
momentos de descanso; que priorizasse uma hora por dia, para a prática de atividades 
que lhe trouxessem satisfação e que fizesse terapia, mas para ela: 
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“Todas estas recomendações são coisas impossíveis para mim, porque saio 
de casa às seis horas da manhã e retorno às seis horas da tarde, tenho dois 
filhos, um adolescente e outro neném e tenho marido, então é impossível!!! 
Dentro das vinte e quatro horas do dia, eu ainda não consegui separar esta 
hora para mim! Também não tenho tempo para fazer  a terapia. Eu até 
consegui uma terapia no sábado, mas não tenho dinheiro para pagar, porque 
o convênio médico que tenho do meu marido só atende de segunda a sexta-
feira, em horário comercial. Eu não posso ficar faltando ao serviço, uma vez 
por semana, alguém vai querer me enfocar.” (Cacau) 
 
Cacau encontra-se  ainda em  processo  de  tratamento  e  continua com  o  uso  de 
medicamentos controlados, totalizando seis comprimidos por dia. De acordo com seus 
depoimentos,  a  depressão  desencadeou  um  processo  de  compulsão  alimentar  que  lhe 
trouxe como conseqüência um acréscimo de vinte quilos em seu peso médio. 
A  entrevistada  percebe  que  o  adoecimento  tem  afetado  sua  vida  pessoal,  seu 
convívio com a família e com os amigos. Relatou que no auge da depressão não queria 
ver nem  falar  com  ninguém,  ficava  trancada  em  seu quarto  escuro,  tinha vontade de 
sumir. Ela reconhece que: 
“... ficar isolada do mundo, isso é terrível! Quanto mais eu que adoro falar e 
adoro  me  divertir!  Incomoda  muito  é  uma  fase  muito  difícil.  Eu  vou 
melhorar!!!” (Cacau) 
 
Segundo ela, o mau humor, a irritabilidade e a dificuldade de se colocar no lugar 
do  outro  têm sido  as  formas  de  manifestação  mais  evidentes  de  seu  processo  de 
depressão, no  exercício  de  suas  funções na  escola.  Ela  disse  que  todas  as  vezes  que 
percebe  que  estes  sintomas  estão  se  acentuando,  precisa  retornar  ao  médico  para 
reavaliar sua situação. Cacau percebeu que quando a depressão estava muito forte, ela 
não conseguia manter um  bom  relacionamento interpessoal em  seu local de trabalho, 
pois para ela: 
“A direção era um saco, era terrível. Os alunos eram insuportáveis. Os 
colegas eram chatos, traíras, olhavam diferente para mim. A gente se sente 
fora do mundo, fora do mundo mesmo! Todo mundo é chato, é aborrecido, 
está implicando com você, pegando no seu pé, te irritando. Na realidade isso 
não existe! Eu  é que não estava me suportando, é  uma sensação muito 
ruim!” (Cacau) 
 
Cacau relatou  que  a partir  do tratamento  sente-se  muito melhor, apesar de 
continuar implicante com as questões da política educacional do município, como por 
exemplo, a proibição  da ocorrência da  reunião pedagógica na  escola, por parte  de 
Secretaria Municipal de Educação, que exige o cumprimento dos 200 dias letivos e 800 
horas conforme determinação legal embasada na LDBEN n° 9394/96. 




  62
 

Pode parecer contraditório, mas em contrapartida, também está determinado na 
referida LDBEN que os docentes incumbir-se-ão de ministrar os dias letivos e horas-
aula  determinados,  além  de  participar  integralmente  dos  períodos  dedicados  ao 
planejamento, avaliação  e desenvolvimento profissional;  e também deverão ter um 
período reservado a estudos, planejamentos e avaliação, incluídos na carga horária de 
trabalho. Este aspecto apresenta-se bastante polêmico, pois as formas e estratégias para 
a garantia de tal situação não está explicitada na referida lei. Neste sentido, cada escola, 
cada grupo  de professores, tem  que  buscar alternativas  na tentativa de  assegurar o 
cumprimento da carga horária anual dos alunos, a avaliação da pratica pedagógica e do 
processo ensino-aprendizagem, e ainda propiciar tempos de formação continuada dos 
docentes.   
Cacau disse ainda, que está tentando  envolver-se menos com os  problemas 
profissionais  e  com  as  demandas  sociais  apresentadas  pelos  alunos.  Também  está 
buscando exigir menos de si mesma e procurando relaxar um pouco, mas tem clareza 
que este processo de mudança não ocorre de imediato. Ela relata que pretende continuar 
desempenhando  suas  funções  profissionais  e  dando sua  contribuição,  entretanto  não 
deseja sentir-se responsável por todos os problemas. 
 
2.1.4 Gadara e a frustração com a omissão parental 
 
A professora Gadara revela ter faixa etária entre 46/50 anos, é casada e tem 3 
filhos. Reside em Betim, é graduada em Pedagogia. Atua como docente há 9 anos  e 
mantém dupla jornada de trabalho há 8 anos. 
Anterior à  docência,  Gadara  atuou,  por  doze  anos,  em atividades  burocrático-
administrativas em creche e na escola. Ela atua na mesma escola há quinze anos. Sua 
carga horária  semanal  docente  é  de  40  horas,  em  duas  escolas  da  rede  municipal  de 
Betim, nos turnos manhã e tarde. O total aproximado de alunos em suas turmas é de 25 
a 30 crianças. Sua faixa de renda mensal/familiar é de 5 a 7 salários mínimos. 
A entrevista ocorreu  em  sua casa, tendo por  parte da mesma,  um  grande zelo 
para  com  a  adequada  condição  para  sua  execução.  Gadara  demonstrou-se  calma, 
objetiva e segura em seus depoimentos, respondendo às questões com entusiasmo. 
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A entrevistada relata que vem apresentando problemas de hipertensão há quase 
dez anos, desde quando começou a atuar em sala de aula. Outro problema de saúde que 
a acomete, há quatro anos, é a alergia nas vias respiratórias. Ela acredita que suas crises 
alérgicas decorrem do tipo de material usado pelo professor, papel, livros geralmente 
empoeirados e também o pó dos armários. 
Sob a ótica da professora, o que mais tem contribuído para seu adoecimento no 
exercício da função docente é: 
“Eu acho que é a frustração de você trabalhar e querer, pois  muitas vezes 
você quer que o aluno aprenda, mas há outros fatores que interferem, mas 
acho que é a falta de responsabilidade familiar. Quantas vezes aquela aluna 
que  tem  problemas  graves  de  relacionamento  com  a  turma,  chega  com  o 
dever  de casa  dobrado e balança-o na  minha frente,  mostrando  que  não o 
fez. É como se fosse me provocando mesmo! O que mais me adoece é isso, 
por eu ficar planejando, buscando coisas novas e a família não valoriza, não 
estimula o filho a estudar ou a estar fazendo o dever de casa. Acho que a 
escola  virou  para  o  aluno,  um  lugar de  passeio, onde  ele  extravasa, chuta 
carteira e xinga a professora. Para a família acho que a escola virou o lugar 
onde se consegue a bolsa-família, não como um lugar de aprendizagem e de 
transformação para a vida.” (Gadara) 
  
Ela apresenta, através de seu discurso, o sentimento de frustração e insatisfação 
referente  à  omissão  parental,  a  ausência  do  desempenho  real  do  papel  da  família  na 
educação  das  crianças  e  também  sua  tristeza  e  desencanto  quanto  à  rebeldia  e 
desinteresse dos alunos pela aprendizagem, (MELEIRO, 2002). A autora REINHOLD 
(2002)  cita  que  existem  alguns  passos  evolutivos  para  um  professor  chegar  a  ter 
sintomas  de  burnout,  assim  como  é  apontado  no  discurso  de  Gadara,  no  qual  o 
entusiasmo e dedicação profissional vão cedendo lugar à frustração e desilusão com as 
atividades do processo de ensino. 
Analisando  os  pontos  que  se  destacam  no  discurso  desta  entrevistada,  parece 
evidenciar  o  modo expressivo  devido  ao  estado psicológico  do falante,  incluindo o 
modo  expressivo  dubitativo  ao  utilizar  a  expressão  “acho  que”.  Reinterpretando  sua 
fala, também pode ser detectado o modo comissivo, expresso pelo desejo, pelo querer 
trabalhar e pela frustração de se empenhar e não ter retorno por parte da família e nem 
do  aluno.  A  professora  revela  também  que  se  sente  afrontada  e  desapontada  em  seu 
ofício. 
Em  uma  pesquisa  realizada  por  HARGREAVES  (1998)  com  professores 
canadenses,  constatou-se  que  nos  tempos  atuais  há  muito  mais  trabalho  social  na 
atividade docente que em qualquer outra época. Os professores pesquisados pelo citado 
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autor,  relatam  assim  como  Gadara,  que  nas  salas  de  aula  existem  muitos  problemas 
comportamentais e sociais; com os quais precisam lidar antes mesmo de se tentar 
começar a ensinar. 
Segundo  a  professora,  outros  fatores  também  têm  contribuído  para  seu 
adoecimento,  tais  como:  os  conflitos  de  relacionamento  interpessoal  na  escola; 
agressões verbais entre professores; a desorganização e falta de tranqüilidade no local 
de  trabalho.  De  acordo  com  MELEIRO  (2002),  fatores  como  clima  de  hostilidade  e 
competição entre colegas, raiva, rejeição e sentimento de frustração contribuem para o 
desencadeamento de doenças ocupacionais, principalmente em relação ao professor que 
lida diretamente com as relações humanas, em seu oficio. 
A  entrevistada  cita  que  faz  acompanhamento  médico  periódico  e  usa 
medicamentos  controlados  para  hipertensão.  Ela  recebeu  algumas  recomendações  do 
especialista  que  a  acompanha,  como por  exemplo:  manter-se  tranqüila,  o  máximo 
possível, para que não ocorra alteração súbita em sua pressão arterial; fazer caminhada e 
praticar esporte. Porém, ela justifica que devido à sua dupla jornada de trabalho não há 
tempo para por em prática tais orientações: 
“Não dá tempo para fazer isso, pois a gente chega em casa depois de uma 
dupla jornada de trabalho, já chega com a cabeça a mil por hora, para fazer 
material para o dia seguinte. Então é esse corre-corre.O aconselhamento que 
sempre recebo é para fazer uma atividade física para descarregar esta tensão. 
Eu não dou conta de ficar sem o medicamento, pois tenho fortes dores de 
cabeça.  Uma  vez  eu  cheguei  ao  consultório  com a  pressão  vinte e  dois  e 
alguma coisa, além do remédio o médico me deu um sermão.” (Gadara) 
 
Para ela, o adoecimento tem afetado sua vida pessoal, pois não há disposição 
para sair com sua família, à noite e nem nos finais de semana, devido ao desgaste físico 
e mental em que se encontra. Ela percebe as manifestações deste adoecimento no 
exercício da docência, através dos sintomas de dor de cabeça, taquicardia e dor na nuca. 
Estes sintomas surgem quando ela está em sala de aula e principalmente devido à: 
“... agitação dos meninos, salas muito cheias e com alunos portadores. Eu 
recebi uma aluna inclusiva, portadora de síndrome de Down. Eu tenho que 
dar  conta  da  disciplina,  da  aprendizagem  e  lidar  com  todos  os  níveis  da 
psicogênese da escrita, pois lá eu tenho de pré-silábico até alunos alfabéticos 
e ortográficos. Eu tenho que ficar no controle de tudo isso e essas situações 
te ‘sugam’ muito!” (Gadara) 
  
Os  efeitos  da  legislação  relativa  à  educação  especial  e  a  inserção  dos  alunos 
deste  tipo  de  ensino  em  turmas  regulares  representam  uma  preocupação  para  vários 
professores,  tanto  em  termos  das  suas  implicações  para  a  disciplina  na  sala  de  aula, 
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como  das  exigências  colocadas  ao  nível  da  oferta  de  programas  mais  diversificados, 
conforme aponta HARGREAVES (1998). 
Gadara estabelece relações entre seu adoecimento à dupla jornada de trabalho e 
ao clima de convivência em uma das escolas em que atua, vejamos seu depoimento: 
“Quando você está em duas escolas, está quatro horas em uma, quatro horas 
na outra e mais quatro em casa fazendo atividades para o outro dia, lendo e 
selecionando material, com certeza a dupla jornada não te deixa ter tempo 
para você! Em uma das escolas que trabalho parece que eu vou entrar em 
uma  zona  de  guerra.  Estão  todos  agitados,  o  relacionamento  está 
comprometido, então isso atrapalha!” (Gadara) 
 
A  professora  disse  que  tentou  comunicar  à  direção  da  escola  sobre  seu 
adoecimento, mas sentiu desinteresse ou indiferença, por parte desta: 
“... eu  fui informar, comentei,  mas parece  que há  uma  distância  muito 
grande, como se o problema não tivesse nada haver com elas e com a escola. 
Quando eu levo um atestado médico eu o entrego simplesmente para abonar 
o meu dia de falta. Lá não tem este acolhimento, esta relação humana que eu 
prezo tanto, que é fundamental! Não me perguntaram o que aconteceu, o que 
eu tenho!” (Gadara) 
  
Gadara expressa através de seu relato uma frustração para com a postura adotada 
pela  direção  da  escola,  que  parece  priorizar  as  funções  burocrático-administrativas  e 
desconsiderar  as  relações  humanas  e o  cuidado  com  o  outro,  passando  a  adotar uma 
posição de frieza e rigidez perante o grupo de trabalho. 
As perspectivas profissionais apresentadas por ela dizem respeito à redução de 
sua jornada de trabalho e à sua aposentadoria por tempo de serviço: 
“Minha  perspectiva  é  parar  de  dobrar  o  mais breve  possível,  porque  a 
situação ainda não me permite e futuramente a aposentadoria, pois fiz vinte 
e cinco anos de funcionária pública.” (Gadara) 
  
A professora expõe seus sentimentos sobre a importância do papel da família na 
formação da criança e desabafa: 
“Acho que os pais têm que ter tempo para os filhos, pois os filhos são deles. 
Eu sou professora e vou ficar um, dois, três ou no máximo quatro anos com 
esta criança, mas o filho é deles pelo resto da vida. A conseqüência do que 
está sendo feito  agora  virá  depois.  Acho que  vale a  pena investir  sim, no 
filho agora enquanto  criança, colocando para ele a formação e os valores. 
Colocando que ele está na escola buscando uma alternativa de vida melhor, 
eu acredito que a família é fundamental nesse processo todo!” (Gadara) 
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2.1.5 Júlia e a ausência de uma rede social de apoio 
 
Júlia é uma professora com idade variando entre 41/45 anos, é separada e tem 
um  filho.  Sua  residência  está  localizada  em  Betim.  Sua  graduação  é  em  Normal 
Superior.  Ela atua  como docente  há 18  anos, permanecendo  a  dez  anos na  mesma 
escola. 
Ela  manteve  dupla  jornada  de  trabalho,  ininterruptamente,  por  4  anos. 
Atualmente atua em  uma  escola  da  rede  municipal de Betim, no  turno  da  tarde. Sua 
carga  horária  semanal  docente  é  de  20  horas,  sendo  esta,  sua  única  ocupação 
profissional. O número médio de alunos em sua sala de aula é de 25 a 30 crianças.  Sua 
renda mensal familiar é de 3 salários mínimos. 
Júlia optou para que a realização da entrevista ocorresse em sua residência, ela 
criou  um  ambiente  acolhedor  para  a  realização  da  mesma.  A  entrevistada  revelou-se 
segura, confessou estar um pouco ansiosa na expectativa de corresponder aos objetivos 
do trabalho. 
Ela  relata  que  há  oito  anos  vem  apresentando  sintomas  de  stress,  que  se 
manifestou  inicialmente  com  uma  dificuldade  de  retenção  de  informações,  depois 
surgiram as crises de enxaqueca e atualmente tem problemas de labirintite. Ela cita que 
teve  um stress  tão intenso  que ao  ficar exposta ao  barulho  da  sala  de  aula, ficava 
nervosa, tensa, tinha fortes dores de cabeça e chorava muito. Ao longo do tempo ela 
percebeu que a questão do esquecimento intensificou-se de tal modo que não conseguia 
concluir um diálogo, pois se perdia na concatenação das idéias. 
Júlia  define o  que  mais favoreceu  o seu  adoecimento, no  exercício da sua 
profissão: 
“Eu vejo que é o descaso com a realidade que a gente vivencia na sala de 
aula. Eu costumo falar que as mazelas da sociedade estão todas recaindo na 
sala de aula: fome, alcoolismo, drogas, abandono, risco social. A gente fica 
sem saber a quem apelar! A gente se sente impotente, não sabe mais como 
lidar com aquela situação, não sabe mais a quem recorrer, porque a quem 
você poderia recorrer você já recorreu. Tudo fica assim como se a gente não 
desce conta. O descaso é por parte de quem poderia fazer alguma coisa e não 
faz, dos que estão com a faca e o queijo nas mãos: do governo, da prefeitura, 
do  prefeito,  das  pessoas  que  estão  lá  na  área  de  saúde,  dos  que estão 
recebendo  para  isso,  para  dar  uma assistência  maior  para estas  crianças  e 
para nós nas escolas. A gente está de peito aberto, quer ser preparada para 
lidar com essas crianças, quer fazer o melhor, um trabalho de qualidade, mas 
a gente não tem esse respaldo.” (Júlia) 
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A entrevistada apresenta características de vivência de mal-estar docente ou de 
burnout, ao evidenciar em seu discurso algumas causas deste mal, tais como: ausência 
de uma rede social de apoio, administração insensível aos problemas dos professores, 
preparo inadequado do professor, papel de assistente social assumido pelo professor e o 
aumento das exigências em relação a este profissional. Conforme nos aponta ESTEVE 
(1996, 1999), CODO & MENEZES (1999) e MELEIRO (2002) são diversos os fatores 
desencadeadores  de  adoecimento  em  professores,  pois  estes  trabalhadores  lidam 
diretamente  com  as  contradições  sociais  e  com  situações  que  aparentemente 
apresentam-se como insolúveis. 
Em seu discurso, ela demonstra o modo expressivo sensitivo ao dizer “eu vejo” 
logo no inicio de seu ato de fala. Ela também expressa as condições de um conteúdo 
proposicional, pelo modo assertivo, ao apontar sobre o descaso para com a educação, 
por parte dos governantes. Indiretamente o modo diretivo se faz presente, através da sua 
necessidade de rogar pela ajuda e parceria de outros profissionais para dar assistência às 
crianças na escola. A intenção expressa em seu discurso revela uma crítica aos gestores 
do sistema. 
HARGREAVES  (1998) argumenta  que ao  longo dos  anos  as mudanças na 
composição das turmas de alunos, tem trazido implicações para a disciplina da sala de 
aula,  para  o  stress  do  professor  e  para  uma  intensificação  da  complexidade  da 
programação  e  da  preparação  de  atividades  de  ensino.  Ele  cita  também  que  um 
problema  adicional  observado  nestes  casos  é  o  decréscimo  de  apoio  e  assistência 
especializada aos professores para que possam lidar com os “novos alunos” (inclusivos, 
com  problemas  sociais  e  comportamentais),  que  tem  ingressado  nas  escolas, 
contemporaneamente. 
Júlia  cita  como  fatores  co-responsáveis  por  seu  adoecimento,  o  nível  de 
exigência pessoal  e a omissão da participação dos pais no processo de aprendizagem 
dos filhos. A professora relata que quer fazer o melhor, quer dar o melhor de si no seu 
trabalho, mas se sente sozinha, angustiada e desmotivada e questiona: 
“Será  que  vale  a  pena  tanta  dedicação?  É  nadar  contra  a  correnteza, 
justamente por não vermos resultados! Por outro lado eu paro e penso que o 
que  dá  forças  é  perceber  que  a  sementinha  que  a  gente  plantou  está 
começando a dar frutos.” (Júlia) 
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A ausência de  desempenho da responsabilidade da  família na  educação dos 
filhos e no acompanhamento do processo de aprendizagem; sentimento de frustração e 
sobrecarga de trabalho são interpretados como aspectos favorecedores dos processos de 
adoecimento docente, conforme MELEIRO (2002) e CODO & MENEZES(1999). 
A entrevistada disse que fez um acompanhamento com psiquiatra e psicólogo, 
de  trabalho,  por  ser  a  docência  uma  atividade  que  exige  muito,  tanto  por  lidar  com 
crianças quanto por vivenciar os problemas sociais junto com elas. As recomendações 
recebidas pela professora foram: praticar exercícios físicos, caminhar, relaxar, passear, 
viajar,  tomar  medicamentos  antidepressivos.  Ela  disse  que  a  maioria  das  orientações 
recebidas não puderam ser atendidas devido à sua falta de poder aquisitivo, para custeá-
las. 
O  adoecimento  de  Júlia  trouxe  conseqüências  para  sua  vida  pessoal  e 
profissional: sua família teve dificuldade em entender este processo e ela percebeu uma 
queda no desempenho de suas funções na escola, eis seu relato: 
“É  uma  mudança  radical  porque  a  família  tem  que  conviver  com  isso 
também,  às  vezes  ninguém  entende  e  fica  complicado.  Acham  que  é 
‘frescura’, que é chatice, que stress é uma coisa de rico! É muito complicado 
das pessoas  entenderem  o problema  emocional, porque  é uma  coisa  que 
você  sente. E  na escola gente não  consegue  desempenhar as  funções  da 
mesma forma, porque o problema te limita totalmente. Te angustia saber que 
você não consegue atingir nem dez por cento do que gostaria de atingir. ” 
(Júlia) 
 
Júlia percebe relações entre seu adoecimento e a  atividade profissional que 
exerce, devido ao seu envolvimento com os problemas sociais dos alunos, na qual se 
depara  cotidianamente,  na  escola.  Ela  pontua  sobre  seu  suas  dificuldades  e  seu 
aprendizado para lidar com tais situações e descreve da seguinte forma: 
“Se eu quero ser uma boa profissional e fazer o meu trabalho com amor e 
dedicação,  eu  tenho  que  pensar  naquela  maioria  de  aluno  que  já  chega  à 
escola passando mal porque não comeu nada em casa, que não tem material 
escolar e nem apoio em  familiar. São várias situações do dia-a-dia que 
requer da gente mais que simplesmente dar aula, ou um conteúdo. Eu não 
posso fazer só isto! Eu não sei ser assim! Ultimamente eu já consegui ficar 
menos ansiosa por causa de tudo isso. Eu tive que aprender a conviver e tirar 
aquela sensação de impotência, de que eu falhei!” (Júlia) 
 
A  entrevistada  revela  em  seu  discurso  que  se  sente  sobrecarregada  pela 
intensificação e inflação de tarefas associadas à docência. Ao analisar as incumbências 
dos  docentes  previstas  na  atual  LDBEN,  pode-se  perceber  um  alargamento  da 
abrangência  das  atribuições do  professor  conforme explicita o  Art.13:  “compete  ao 
professor  participar  da  elaboração  da  proposta  pedagógica  do  estabelecimento  de 
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ensino; elaborar e cumprir o plano de trabalho de acordo com a proposta de trabalho do 
estabelecimento  educacional;  zelar  pela  aprendizagem  dos  alunos;  estabelecer 
estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos 
e horas/aula estabelecidos e colaborar com as atividades de articulação da escola com as 
famílias e a comunidade.” 
Ela  afirma  que  comunicou  a  direção  e  colegas  de  trabalho  sobre  seu 
adoecimento, ela se lembra que algumas colegas entenderam sua situação e enquanto 
outras  indiretamente  a  criticaram,  causando-lhe  muita  tristeza  e  chateação.  Julia 
modificou sua  relação  com as  professoras da  escola,  retraiu-se  e se fechou no  seu 
mundo pessoal. Após o seu período de licença para o tratamento, ela retornou ao 
trabalho com restrições médicas, não assumiu sala de aula, pois ficou trabalhando com 
escrituração na biblioteca e auxiliando as pedagogas. Ela também reduziu sua jornada 
de trabalho, passando a atuar em apenas um turno. 
Sua perspectiva pessoal e profissional, após a vivência de todo este processo de 
adoecimento, é cuidar de si mesma e de sua saúde, manter-se tranqüila, valorizar a sua 
família, retornar aos cursos de formação continuada e manter uma jornada de trabalho 
de vinte horas semanais. 
A professora finaliza sua entrevista e deixa um alerta quanto à postura e atuação 
dos gestores da escola, para com os funcionários da instituição: 
“Espero que meu adoecimento sirva de alerta para as pessoas que estão na 
direção da escola. Muitas pessoas são humanas e nos enxergam com esses 
olhos,  mas há muitos que ao  chegar à direção se esquecem disso! Eu  não 
tenho estrutura e não consigo lidar com pessoas desumanas, grossas, secas, 
que não  têm  senso de  humanidade!  Conviver  durante dois anos  com  uma 
gestora  assim,  me  incomodou  e  machucou  muito!  Eu  acho  que  sofri 
perseguição  mesmo.  Acho  que  as  pessoas  se  esquecem  que  estão  ali 
temporariamente.  As  pessoas  deveriam  pensar  que  o  que  plantam, 
fatalmente  retornará  para  você  amanhã!  Eu  sei  que  isso  contribuiu  muito 
para meu adoecimento.” (Júlia) 
  
A partir do desabafo de Julia reportamos à citação de LÜCK, et al (2000) sobre a 
conduta  dos  diretores  que  realmente  agem  como  líderes  pedagógicos  à  medida  que 
estabelecem  prioridades  nas  ações  voltadas  metas  claras,  realizáveis  e  relevantes; 
ajudam a avaliar os programas pedagógicos e fazem o acompanhamento contínuo das 
atividades  escolares;  organizam  e  participam  dos  programas  de  desenvolvimento  de 
funcionários propiciando a capacitação em serviço voltada para as questões pedagógicas 
e  também  enfatizam  a  importância  dos  resultados  alcançados  pelos  alunos.  Estes 
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gestores  agem  ainda  como  líderes  em  relações  humanas,  enfatizando  a  criação  e 
manutenção  de  um  clima  escolar  positivo  e  a  solução  de  conflitos,  o  que  inclui 
promover consensos de objetivos e administrar disputas pessoais. 
 
2.1.6 Maria e as condições de trabalho na escola 
 
A professora apresenta faixa etária entre 26 a 30 anos, é casada, não possui filho 
e  mora  em  Contagem.  Sua  formação  profissional,  inicial,  é  em  Pedagogia.  Ela  atua 
como docente há 10 anos. Há 7 anos mantém dupla jornada de trabalho como regente. 
Seu tempo de permanência na atual escola é de  seis meses, mas ela está  na rede 
municipal de Betim há sete anos. 
Sua carga horária semanal docente é de 42 horas e 30 minutos, exclusivamente. 
Atua em dois estabelecimentos escolares municipais, em Betim e Contagem, nos turnos 
manhã e tarde. Ela cita que em média o número de alunos em suas turmas varia entre 25 
a  30  discentes.  Sua  renda  mensal  familiar  é  orçada  entre  5  a  7  salários  mínimos.  A 
entrevista  ocorreu  na  residência  da  entrevistadora,  ela  mostrou-se  ao  longo  da 
entrevista, concentrada, objetiva e tranqüila. 
Maria  relata  que  após  dois  anos  de  atuação  como  docente  ela  percebeu  uma 
constante rouquidão e que ao final do turno de trabalho, o seu tom de voz ia diminuindo 
a  ponto  de  perder  a  voz.  Ela  procurou  o  otorrinolaringologista  e  através  do  exame 
chamado vídeo-laringoestroboscopia foi diagnosticada uma fenda nas cordas vocais. A 
recomendação médica foi para que fizesse fonoterapia, mesmo assim ela continuou com 
a perda de voz. A partir deste quadro o médico solicitou o afastamento temporário do 
trabalho para Maria repousar a voz. Os atestados médicos para repouso de voz estavam 
sendo  freqüentes  e  a  professora  procurou  o  setor  de  medicina  do  trabalho,  para  ser 
avaliada  por  um  fonoaudiólogo.  Ao  analisar  os exames  da  professora  e  avaliar  sua 
condição  de  voz,  o  especialista  solicitou  que  ela  ficasse  fora  de  sala  de  aula, 
temporariamente, e que continuasse com as sessões de fonoterapia para posteriormente 
ser  reavaliada.  Entretanto,  Maria  acatou  a  restrição  da  regência  de  aulas  por  apenas 
trinta dias e alegou que: 
“Fiquei fora de sala por um tempo, mas escola é uma coisa complicada, não 
há função para a gente se não for em sala de aula! Fiquei um mês tomando 
leitura dos alunos, o projeto estava bem legal, mas a direção estava muito 
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insatisfeita.  Fora  de  sala  dá  margem  para  muita  conversa,  os  próprios 
colegas falam que você está ganhando para ficar à toa. Você vira pau para 
toda  obra,  qualquer  coisa  é  você  que  faz,  porque  você  está  disponível.  A 
gente fica sem função, fica aquela coisa que faz tudo e não faz nada! Com a 
saída da sala de aula a gente  também perde a gratificação  de  regência, os 
vinte por cento do salário, mas eu não voltei para sala por isso, e sim por 
causa dos conflitos”. (Maria) 
 
Maria aponta diversos fatores como favorecedores de seu adoecimento de voz no 
exercício da função docente: 
“São vários fatores um deles é  o número de  alunos em sala, outro é  a 
chateação  que  ajuda  no  adoecimento,  você  precisa  de  um  apoio  e  não 
consegue,  fica  naquela angústia e isso contribui muito. Eu não sei se está 
relacionado ao emocional, mas já observei que sempre que estou chateada a 
minha  voz  some  com  mais  facilidade.  Estas  chateações  são  de  ordem 
totalmente profissional. Lá na escola, eles têm o hábito de colocar a gente 
cara  a  cara  com  a  mãe  do  aluno,  constantemente  você  vê  professora 
chorando porque foi agredida verbalmente, por mãe de aluno. Quando uma 
mãe  chega  à escola e  fala que  quer conversar com  uma  professora  eles 
‘mandam’ ela  ir até  a  sala, sem saber do  que se  trata. E se a  mãe  estiver 
armada? Enquanto você está atendendo uma mãe na porta da sala, os outros 
alunos aprontam lá dentro. A posição da sala de aula também é praticamente 
dentro  da  quadra,  tenho  que  fechar  a  porta  e  a  janela,  mesmo  com  o  sol 
batendo  a  tarde  toda  lá,  devido ao  barulho. O  tipo  de  telhado  da  sala 
transfere  todo  o  calor  lá  para  dentro.  A  pedagoga  passa  lá  na porta  e 
pergunta como estou agüentando ficar lá, isso prova que ela não conhece a 
realidade da escola! Na escola tem algumas salas com uma acústica melhor 
mas  como  fui  a  última  a  chegar  na  escola,  peguei  a  turma  que  ninguém 
queria e a sala que ninguém quis. E as salas localizadas em baixo são 
utilizadas  para  as  turmas  que  têm  alunos  cadeirantes,  com  paralisia,  etc.” 
(Maria) 
 
Maria relata sobre vários fatores de sua prática profissional, desencadeadores de 
seu processo de adoecimento, tais como: classes super lotadas, ausência de uma rede de 
apoio, precárias condições de trabalho, menor valorização social do professor, o temor 
por  atos  de  violência  nas  instituições  escolares  e  clima  de  competição  entre  colegas 
profissionais.  Sendo  os  dois  últimos  fatores,  os  maiores  causadores  de  frustração  na 
professora. CODO & MENEZES, (1999), ESTEVE (1996, 1999) e MELEIRO (2002) 
destacam que alguns fenômenos sociais podem influenciar a imagem que o professor 
tem de si próprio e do seu trabalho, e contribuir para levá-lo a auto-depreciação pessoal 
e profissional. 
Ela aparentemente está vivenciando um processo de esgotamento docente, que 
de acordo com LIMA (1996) “ser professor é viver uma vida dedicada a uma missão 
quase impossível”, dado o complexo papel exercido por este, repleto de ambigüidades e 
contradições. 
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O discurso desta entrevistada tende ao modo expressivo dubitativo e sensitivo. 
Ela  também  revela  uma  contínua  passagem  entre  o  modo  assertivo,  pelas  suas 
afirmações  e  expressivo,  pela  exposição  de  seus  sentimentos.    Ela  se  reportar  a  um 
estado de coisas  e simultaneamente revela sua  posição intencional  sobre  estes. Maria 
expressa uma fala depreciativa em relação à atuação da equipe pedagógica da escola. 
A professora cita que o adoecimento tem afetado seu contexto de vida pessoal 
extra-escola,  ela  não  freqüenta  locais  onde  o  som  esteja  alto  a  ponto  de  exigir  uma 
alteração  de  voz  para  se  comunicar,  convive  com  o  medo  de  ficar  sem  voz 
definitivamente e de não ter mais condição de trabalhar. 
Maria relata que modificou vários hábitos de sua rotina de trabalho em função de 
sua voz:  ao  lecionar sempre toma água, fala de  frente para  os  alunos,  em suas  aulas 
expositivas mantém-se próxima dos  alunos,  evita gritar  e procura  dar atendimentos 
individuais aos alunos ao invés de dar orientações  gerais na sala. Apesar de todas as 
mudanças que vem realizando em sua  prática, a docente identifica que ainda tem 
dificuldade de lidar com o seu adoecimento, pois ela salienta que necessita manter um 
tom  de  voz  baixo,  caso  contrário  fica  sem  voz.    Ela  percebe  relações  entre  seu 
adoecimento e seu trabalho: 
“... tem relação sim, porque eu sempre trabalhei dois horários, em dois 
turnos.  Este  ano  eu  tive  uma  piora  pelo  desgaste  de  voz  que  está  maior. 
Acho que à  tarde eu tenho maior desgaste pela idade  dos alunos, pelo 
número  de  alunos  em  sala  e  pelo  barulho  que  é  demais.  A  nossa  função 
requer voz!”. (Maria) 
 
A professora disse que a direção da escola ficou sabendo de seu adoecimento 
quando ela entregou o documento da licença médica. Ela não comunicou o problema às 
colegas de trabalho, exceto a uma colega, com quem mantém um relacionamento mais 
próximo. Maria não se sente acolhida pelas pessoas com as quais trabalha e expõe: 
“Ah!  Ninguém  dá  muita  importância.  Tem  aquelas  piadinhas,  mas  as 
pessoas não estão se importando porque não é problema delas.”. (Maria) 
 
Diante  de  seu  adoecimento,  Maria  apresenta  como  perspectiva  profissional  a 
redução de sua jornada de trabalho, vejamos seu depoimento: 
“Eu  não  penso  em  largar  a  educação,  mas  eu  penso  em  reduzir  a  minha 
jornada de trabalho. A gente tem que prezar pela qualidade de vida! Não há 
um programa de tratamento, não tem um serviço de atendimento ao servidor, 
não tem isso. É você com você mesmo, se você quiser melhorar!” (Maria) 
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A  professora  expressa na  entrevista o  desejo de  que  a  prefeitura  invista  em 
programas de prevenção/tratamento dos problemas de voz e que melhore as condições 
de trabalho na escola, pois se sente sobrecarregada diante de tantas demandas sociais 
dos alunos, eis seu relato: 
“Acho que a prefeitura poderia investir num programa de prevenção, porque 
fiquei sabendo que muita gente está com problema de voz. Ela precisa 
investir  porque  o  gasto  com  o  profissional  doente  é  muito  maior,  ele  vai 
ficar  sem  função  e  tendo  que  receber.  Acho  que  a  prefeitura  deveria 
realmente  adotar  este  programa  de  prevenção  e  estar  melhorando  as 
condições  de  trabalho  da  gente.  Na  escola  é muita  responsabilidade  para 
pouca  gente.  Nós  somos  só  professores  e  a  gente  faz  o  papel  de  mãe,  de 
psicólogo, de médico, de tudo!” (Maria) 
 
2.1.7 Paiva e a sobrecarga de trabalho e de funções sociais: 
 
Paiva é o codinome de uma professora com idade variando entre 46 a 50 anos, 
ela é casada e possui 4 filhos. Possui Licenciatura em Letras e especialização lato-sensu 
em Literatura Infanto-Juvenil. Ela mora no município de Betim. 
Atua como docente há 30 anos e já se aposentou no cargo de professora da rede 
estadual de ensino.  Manteve dupla jornada de trabalho por  22 anos. Há  dez anos 
trabalha na mesma  escola,  em Betim, no  turno  da manhã. Sua  carga horária docente 
semanal é de 20 horas. O total de alunos em sua turma é de aproximadamente 30 a 35 
crianças.  Ela declara se dedicar aos trabalhos manuais e considera esta como sua outra 
atividade  profissional.  A  carga  horária  semanal  destinada  ao  artesanato  é  de 
aproximadamente até 10 horas. Sua renda mensal familiar é de 5 a 7 salários mínimos. 
A entrevista ocorreu na residência dela, em um espaço com contínuo trânsito de 
pessoas.  Ao  longo  da  realização  desta,  por  vezes,  a  professora  solicitou  silêncio  por 
parte  de  alguns  membros  de  sua  família.  Paiva  revelou  certa  timidez,  insegurança  e 
preocupação em responder corretamente às questões que lhe foram propostas, indagou à 
pesquisadora se estava correspondendo às expectativas. 
A  professora  cita  que  seu  problema  é  stress  de  ordem  emocional.  Ela  expôs 
sobre sua sobrecarga de trabalho e de funções que foram se acumulando ao longo do 
tempo, vejamos seu relato: 
“Eu tive muito problema de ordem familiar e mesmo no trabalho, por estar 
lidando com duas jornadas de trabalho, ainda fazendo faculdade e logo em 
seguida fui fazer pós-graduação, além de não ter ninguém em casa para estar 
ajudando. Eu ocupava várias tarefas ao mesmo tempo, acho que o cúmulo de 
trabalho tornou-se um stress, cada vez mais agravante!” (Paiva) 




  74
 

 
Ela  avalia que  o  excesso  de funções  e  consequentemente,  a  sobrecarga  de 
trabalho foram os principais fatores condicionantes de seu processo de adoecimento, eis 
seu depoimento: 
“Acho que  pelo fato  da gente estar ocupando várias funções ao  mesmo 
tempo  é  que  faz acarretar  isso,  essa doença.  Você  deixa  de  ser o  eu para 
viver em função do eles, eles, eles, eles, eles, eles, eles. Eu deixo de ser eu, 
viver um momento para mim, para viver em função da escola, em função de 
casa, de esposo, de mãe. É tudo isso, sabe?” (Paiva) 
 
Paiva, fala de sua sobrecarga de trabalho, no que diz respeito à vida profissional 
e pessoal. Ela expõe que esta situação do excesso de funções assumidas por ela, acarreta 
certa vulnerabilidade pessoal para o adoecimento. Esta questão tem haver com o papel 
social da  mulher no mundo  contemporâneo, em que esta assume  duplas ou triplas 
jornadas  de  trabalho,  vivencia  conflitos  e  se  sente  sobrecarregada  entre  o  mundo  do 
trabalho e da vida pessoal. 
O  discurso  desta  entrevistada  centra-se  no  ponto  expressivo  dubitativo 
(demonstra seu estado psicológico), ela se reporta a um estado de coisas e expressa sua 
indignação com a  situação. Aparentemente seu  objetivo,  situa-se no  modo  comissivo 
(revela desejo e expectativa), na pretensão de mudar tal situação. 
Outro  aspecto  apontado  pela  professora  como  também  favorecedor  de  seu 
adoecimento foi a burocracia enfrentada no processo de aposentadoria em seu cargo na 
rede estadual de ensino e a expectativa para a chegada deste dia: 
“Eu pensei que quando completasse cinquenta anos, no outro dia eu já nem 
voltaria mais à escola. Eu vivi em função de contar para que chegasse este 
dia. Passou aquele dia e eu imaginei que não ia mais ter que estar na escola e 
muito  menos  em  sala  de  aula.  No  entanto  tive  que  esperar  entrar  com os 
papéis, aguardar uma decisão da secretaria de educação para depois eu estar 
afastando.  E  este  momento  contribuiu  para  eu  ficar  mais  angustiada, 
frustrada,  péssima.  Quando  eu  completei  quarenta  e  dois  anos  eu  já  tinha 
tempo para sair, mas com a mudança da lei eu tive que esperar os cinqüenta 
anos.” (Paiva) 
 
A  professora  disse  que  seu  adoecimento  manifestou-se  através  de  hematomas 
por todo seu corpo, endurecimento de sua boca, sensação de estar anestesiada e perda de 
sono.  Ela  procurou  um  psiquiatra,  mas  este  se  recusou  a  fornecer  licença  médica  à 
docente, alegando que professor sempre anda estressado e no limite. Insatisfeita com o 
atendimento,  ela  procurou  outro  especialista.  Este  outro  médico  prescreveu 
medicamento  para  Paiva  e  a  afastou  do  trabalho,  temporariamente.  Ela  levou  ao 
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conhecimento das colegas de trabalho seu processo de adoecimento, mas não entrou em 
detalhes  com  a  direção  da  escola,  pois  alega  manter  uma  relação  estritamente 
profissional para com estas. 
No relato da entrevistada, a conseqüência do adoecimento em sua vida pessoal 
foi  a  intolerância  com  os  filhos,  com  o  marido  e  para  executar  qualquer  atividade, 
inclusive  as  tarefas  domésticas.  No  trabalho  a  manifestação  foi  a  ansiedade, 
principalmente devido à espera pela tão sonhada aposentadoria no cargo do Estado. 
Ela  percebe  relações  entre  seu  adoecimento,  a  dupla  jornada  de  trabalho  e  as 
diversas funções que exerce ao ser mãe, esposa, dona de casa e profissional. 
As perspectivas profissionais da professora Paiva são para continuar atuando as 
vinte horas semanais na docência, fazer cursos de formação e capacitação continuada e 
dedicar a outra parte de seu tempo aos trabalhos manuais que também são sua fonte de 
renda. Ela demonstra seu prazer e entusiasmo ao trabalhar com o artesanato, sente que 
está  descobrindo  novas  habilidades.  Seu  objetivo  atual  é  despertar  nos  alunos  as 
habilidades estéticas, através do trabalho artesanal. Ela acredita que dessa forma estará: 
“... aguçando o gosto dos meninos, aguçando a curiosidade deles para estar 
descobrindo  novas  coisas.  Quero  estar  mostrando  para  os  meninos  os 
trabalhos  manuais e estar enriquecendo-os  com este lado  das  artes que eu 
descobri. Hoje eu vejo que isso é muito importante!” (Paiva) 
 
Ela  finaliza  a  entrevista  explicitando  a  conclusão  a  que  chegou  ao  longo  dos 
anos, de sua carreira profissional: 
“Acredito que a aprendizagem não se limita à sala de aula, ela vai além dos 
muros da escola. Ela faz parte do nosso dia a dia, é uma busca constante. A 
gente não pode fechar os olhos para as diversas leituras de tudo o que está a 
nossa volta. Devemos estar buscando sempre!” (Paiva) 
 
No  decorrer  da  entrevista,  Paiva  demonstrou  ter  vivenciado  a  exaustão 
emocional  e  a  despersonalização  laboral,  entretanto  o  desfecho  desta  pode  estar 
revelando  a  ocorrência  do  fenômeno  fênix,  cuja  entrevistada  parece  ter  ressurgido  e 
resgatado o envolvimento, os sentimentos e atitudes positivas para com a docência. 
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2.1.8 Simone e a frustração com o desempenho escolar dos alunos 
 
A professora Simone enquadra-se na faixa etária de 31 a 35 anos, é casada e não 
possui filho. Possui formação em nível superior, mas não citou em qual curso. 
Atua  como  docente  há  13  anos,  mantendo  dupla  jornada  de  trabalho  há  doze 
anos, o mesmo tempo de permanência na mesma escola. Reside em Belo Horizonte e 
trabalha em duas escolas, no município de Betim, nos turnos manhã e tarde. As turmas 
em que atua, apresentam um número de 25 a 30 alunos, aproximadamente. 
Sua jornada de trabalho semanal docente é de  40  horas.  Ela não  exerce  outra 
atividade  profissional além  da docência,  sua  renda  mensal  familiar  é  superior  a 13 
salários mínimos. 
Simone optou para que  a entrevista ocorresse na residência da  pesquisadora e 
durante  a  execução  desta  atividade,  a  professora  apresentou-se  de  forma  tranqüila  e 
objetiva. 
A  professora  relata  que  vem  apresentando  sintomas  de  stress  há 
aproximadamente  oito  anos,  desde  quando  iniciou  seu  primeiro  curso  de  graduação, 
pois ela trabalhava como docente em dois turnos e estudava à noite. 
Na  sua  percepção,  o fator  que  mais  tem  desencadeado  seu adoecimento  é  a 
frustração com os resultados escolares apresentados pelos alunos. Vejamos seu relato: 
“Acho que a gente acaba investindo muito, trabalha muito, mas quando vai 
ver o resultado, o que a gente tem de mais palpável, fica muito a desejar. A 
gente  fica  se  sentindo,  de  várias  formas,  incompetente,  porque  não 
conseguiu  sanar  as  dificuldades.  Isso  é  o  que  acaba me  deixando  mais 
frustrada e propensa ao stress.” (Simone) 
 
Simone  expõe  sobre  sua  frustração  ao  lidar  com  alunos  com  pouca  evolução 
pedagógica,  seu sentimento  de impotência  e a  vulnerabilidade  para o adoecimento. 
CODO  &  MENEZES  (1999)  registram  que  o  burnout  ocorre  quando  certos  recursos 
pessoais são perdidos ou inadequados para atender às demandas, ou mesmo quando não 
proporcionam os retornos esperados e faltam estratégias de enfrentamento da situação. 
O  discurso  da entrevistada  situa-se  no  modo  expressivo,  revelado pelo  seu 
estado psicológico e sensitivo, na qual explicita suas intenções mediante a um estado de 
questões. Talvez sua intenção discursiva situa-se no modo comissivo, pela expectativa 
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de uma  mudança da  atual situação,  no sentido  de reverter este  quadro de maneira 
favorável. 
Outro aspecto apresentado pela docente como favorecedor de seu adoecimento é 
a falta de tempo para a vida pessoal e a constante busca por formação, definido por ela 
da seguinte maneira: 
“A gente nunca só trabalha, nós sempre trabalhamos e estudamos. Acho que 
temos pouco tempo para o lazer, para dedicar à família, para ficar em casa, 
para estar lendo livros, para estar deitada descansando. Acho que falta muito 
isso, tempo para você resolver as suas questões e poder elaborar as questões 
dos outros. Acho que isto é o principal.” (Simone) 
 
HARGREAVES (1998) alega que o tempo e o esforço que os docentes dedicam 
à auto formação e ao ensino, geralmente têm por objetivo o alcance de um bom trabalho 
e  a  oferta  de  um  cuidado  efetivo  no  contexto  profissional.  Este  empenhamento 
profissional pode ser traduzido pelo tipo de orientações e finalidades que o professor 
atribui ao seu trabalho. 
Simone percebeu as manifestações de seu adoecimento pela ausência de vontade 
de  trabalhar,  pelo  constante  cansaço  que  parecia  não  ter  fim,  nervosismo,  agitação, 
ansiedade,  esgotamento  e  indisposição  com  questões  pessoais  e  profissionais.  Ela 
conclui que: 
“São vários fatores que você vai percebendo que não é mais a mesma pessoa 
como  antes.  Alguma  coisa  acontece  que  te  atrapalha  e  te  deixa  numa 
situação de mal-estar.” (Simone) 
 
Ela cita que há períodos em que os sintomas aparecem com maior evidência e 
ela  se  sente  pior,  tais  como:  época  de  entrega  de  resultados  no  final  do  ano  letivo, 
tempos prolongados de trabalho sem feriados, sábados letivos que consomem o final de 
semana e períodos concomitantes de estudos/trabalho. 
TEIXEIRA (1998) discute a questão do uso do tempo pelo professor e afirma 
que a dedicação docente ao labor não termina na escola, coexistem jornadas de trabalho 
na escola e fora dela. Ela prossegue em casa, quando os professores se ocupam com a 
preparação  e  a  avaliação  de  atividades  pedagógicas  e  realizam  tarefas  como: 
planejamentos de aula, correção e elaboração de testes, provas e exercícios, montagem 
de  material  didático,  preenchimento  de  horários,  planejamento  da  semana.  Um 
verdadeiro  elenco  de  atividades  em  que  a  mais  freqüente  é  a  correção  de  avaliações 
escolares. Em relação aos finais de semana, em geral dias de folga, nem sempre o são 
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para os professores, pois em virtude do total de dias letivos anuais, as escolas passaram 
a utilizar alguns sábados, para trabalho. Quando o docente atua em mais de uma escola 
e  os  sábados  letivos  não  coincidirem  nos  respectivos  calendários  escolares, 
conseqüentemente terá diversos finais de semana dedicados ao trabalho. 
Ela  comunicou à  direção  e  aos colegas  de  trabalho  sobre  seu  processo  de 
adoecimento e disse que as pessoas foram cordiais e solidárias. Em sua percepção esta 
situação não é nenhuma novidade porque na escola há outras professoras estressadas e o 
quadro  apresentado  por  um  profissional  com  stress  é  muito  nítido:  cansaço,  reações 
diversas,  tom  de  voz  alterado,  falas  nervosas,  contínuas  reclamações,  dificuldade  em 
lidar  com  questões  pessoais  e  profissionais.  Suas  relações  interpessoais  na  escola 
sofreram alterações em decorrência do seu adoecimento, oscilando entre momentos de 
introspecção e indisposição ao  diálogo e outros  marcados pelo excesso de discurso e 
exposição  pessoal.  Ela  afirma  que  suas  reações  de  apatia  ou  de  explosão  emocional 
dependem se ela está ou não sob uso de medicamentos. 
Para tratar o problema do stress a professora utilizou, inicialmente, tratamentos 
alternativos como florais e homeopatia. Entretanto, ela não obteve o resultado desejado, 
a situação se agravou, foi necessário recorrer à medicina alopática e usar medicamentos 
como calmantes e ansiolíticos, de acordo com a prescrição médica.  Ela se queixou da 
conseqüência acarretada pelo uso prolongado de medicamentos, para controlar o stress, 
os problemas estomacais. 
Simone recebeu algumas recomendações médicas, tais como: descansar, passear, 
se acalmar, controlar a ansiedade, tentar se importar menos com o trabalho. Segundo 
ela, certas orientações são inviáveis, devido à ausência de condição financeira, de tempo 
para refletir e executá-las, eis seu depoimento: 
“Às vezes você não tem condição financeira e nem tempo para estar fazendo 
estas coisas, porque você está engajada no trabalho. Eu sinto que tudo isso é 
praticamente impossível, devido à correria do dia a dia, com pouco tempo 
disponível para estar pensando e elaborando todas estas questões. Você não 
da conta de estar refletindo e  modificando suas ações com consciência! A 
gente não tem tempo para isso não.” (Simone) 
 
A  docente  cita  que  tanto  ela  quanto  as  pessoas  de  sua  família  percebem  sua 
impaciência, alteração e até descontrole diante de  pequenos problemas  e situações 
irrisórias. Ela menciona sobre sua ausência de disposição, tempo e ânimo para lidar e se 
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dedicar às pessoas da família, devido ao desgaste com o trabalho. Simone sente que está 
se prejudicando e argumenta: 
“A gente  se  sente extremamente sugado  pelo  trabalho.  O tempo  que você 
tem  para  descansar,  você  acaba  evitando  problemas  de  casa,  pois  já  tem 
muito problema profissional. Eles acham que eu estou muito mais nervosa, 
estressa e cansada. Não suporto barulho. Eu percebo que a gente acaba se 
prejudicando!” (Simone) 
 
De acordo com Simone, o stress contribui para que produza menos, tenha menos 
disposição para dar uma boa aula, para que sinta prazer em estar na escola e com seu 
grupo  de  trabalho.  Ela  acredita  que  se  não  estivesse  passando  por  este  adoecimento, 
poderia estar se dedicando mais a sua formação e se qualificando melhor para lidar com 
as  demandas  da  escola.  O  stress  a  impede  de  estar  mais  alegra,  receptiva,  criativa  e 
envolvida  com  seu  trabalho.  A  professora  relaciona  o  seu  adoecimento  à  sobrecarga 
docente,  às  demandas  de  trabalho  na  escola  e  principalmente  à  insatisfação  com  os 
resultados da aprendizagem dos alunos, vejamos seus depoimentos: 
“Eu penso que é uma carga  muito pesada de trabalho, porque a gente não 
está numa linha de produção. A gente está lidando com seres humanos. Cada 
um  apresenta  peculiaridades  e  problemas  diversos,  sem  contar  que 
atendemos  crianças  muito carentes  financeiramente  e  emocionalmente. As 
salas de aula têm um número de alunos bastante razoável. A gente não tem 
muita disponibilidade e nem paciência para estar entendendo e enxergando o 
aluno do jeito que ele mereceria. Mas o que me deixa mais cansada é saber 
que eu  trabalho tanto,  tanto  e que  no  final de tudo  isso  o resultado  não  é 
satisfatório.” (Simone) 
 
Simone expressou, ao longo da entrevista, seus sentimentos de frustração e 
solidão devido a ausência de uma rede social de apoio à escola e ao professor. Segundo 
ela, atualmente todas as crianças vão à escola, revela que está garantido o acesso, mas 
para a permanência e o sucesso do aluno falta a participação e ajuda da família e do 
governo. Ela relata que a estrutura física e os profissional da escola são insuficientes 
para lidar  com  a  demanda  de  alunos  portadores  de  necessidades  especiais,  pois  falta 
formação específica para o professor atender alunos com problemas de fala, problemas 
motores,  dentre  outros.  Para  ela,  a  escola  carece:  da  presença  de  profissionais 
especializados para atender necessidades tão específicas dos alunos e prioritariamente 
da participação responsável da família na formação dos filhos. 
A professora apresenta algumas perspectivas pessoais e profissionais diante de 
seu adoecimento, como: buscar um tratamento mais natural para o stress, reduzir sua 
jornada de trabalho e atuar em um horário, ficar com um horário livre para dedicar-se a 
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outras questões  além da  educação e  ter filhos.  Ela  relata que  gradativamente está 
tentando modificar sua vida em diversos aspectos, principalmente buscando minimizar 
questões  que  possam  lhe  causar  desgaste  emocional  e  estresse.  Simone  acredita  que 
dessa maneira está contribuindo para evitar um maior comprometimento de seu quadro 
psicológico. Sua esperança é que os futuros professores tenham melhores condições de 
trabalho e que não se deparem com tantos problemas sociais quanto na atualidade: 
“...  os  professores  que  vão  se  formar  não  tenham  que  vivenciar  estas 
questões dramáticas que a gente tem passado atualmente na escola, por 
causa do aspecto social.” (Simone) 
 
2.1.9 Verinha e o desgaste pela dupla jornada de trabalho como alfabetizadora 
 
Verinha é uma professora com idade entre 46 e50 anos, ela é casada e possui 
uma  filha.  É  graduada  em  Pedagogia  e  a  tem  especialização  lato-sensu  em 
Psicopedagogia – Ênfase em Educação Inclusiva. 
Ela reside em Betim e atua há 22 anos como docente, em duas escolas da rede 
municipal da cidade, nos turnos manhã e tarde. Há cinco anos ela mantém dupla jornada 
de trabalho, exclusivamente no Magistério. Sua carga horária semanal docente é de 40 
horas. O número médio de crianças, em suas turmas de alfabetização, varia entre 25 a 
30 alunos.  De acordo com seu relato, o orçamento mensal familiar está estimado entre 
11 e 13 salários mínimos. 
A entrevista com a docente ocorreu em sua residência ela demonstrou, ao longo 
desta,  certa  ansiedade  em  corresponder  às  expectativas do  trabalho,  confessou  ser 
ansiosa em todas as atividades que executa. 
A professora expõe que seu problema de voz vem acontecendo justamente após 
o período em que passou a atuar em dupla jornada de trabalho, na regência de classe e 
com turmas de alfabetização. Eis seu relato: 
“Acho  que  o  que tem  contribuído para  meu  problema  de voz  é  a  dupla 
jornada de  trabalho na regência e com alfabetização. Eu fico o dia inteiro 
falando, falando, então isto tem me prejudicado. Lógico que isto tem tudo 
haver  com  meu  adoecimento.  O  início  da  alfabetização  é  a  parte  mais 
desgastante de todas, pois você tem que ficar ali o tempo todo. Eu sou uma 
professora que não dou conta de sentar, ando o tempo todo e fico sempre ao 
lado  dos  alunos.  Isso  realmente  é  desgastante!  Uma  das  turmas  de 
alfabetização que eu trabalho é composta por crianças que nunca tinham ido 
à escola antes, que não conhecem letras. Isso me revolta, porque estamos em 
2008  e  me pergunto  como uma  mãe  deixa a  criança chegar aos  sete  anos 
sem nunca ter colocado um lápis na mão. Este aluno já queimou etapa do 
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trabalho.  Faço  um  trabalho  separado,  tento  desenvolver  a  coordenação 
motora desse aluno.” (Verinha) 
 
Em seu discurso, Verinha relata sobre o desgaste de voz sofrido em decorrência 
da dupla jornada de trabalho como regente alfabetizadora e também pela ausência de 
participação/ apoio da família no processo de construção do conhecimento da criança, 
principalmente na fase inicial da escolaridade. Segundo MELEIRO (2002) a sobrecarga 
de  trabalho  docente e  a  ausência  de  efetivo  desempenho  da  família  na  educação  das 
crianças  podem  trazem  conseqüências  diretas  para  o  professor, podendo  afetar  suas 
habilidades para a realização do seu ofício, o atendimento às pessoas usuárias do seu 
trabalho e a organização geral deste. Quando o docente não pode contar com a parceria 
da família, acaba sendo o gerenciador de situações e funções sociais que fogem ao seu 
controle e alargam sua demanda de trabalho. 
O discurso da professora perpassa pelos modos expressivo, pois explicita o 
estado  psicológico  da  entrevistada  e  assertivo  de  afirmação,  portanto  o  fato  relatado 
comporta um julgamento do seu valor como verdade, torna-se verdadeiro. Sob sua ótica, 
o seu adoecimento da voz deve-se ao desgaste pelo excesso de exposição da mesma em 
sua dupla jornada de trabalho como regente e alfabetizadora de alunos que apresentam 
defasagens de aprendizagem. Ela também pontua sobre a necessidade de estimulação da 
criança para a aprendizagem, por parte da família. 
Verinha cita ainda outro fator que tem favorecido seu processo de adoecimento 
da voz, a indisciplina. Eis seu depoimento: 
“Além  da dupla  jornada de  trabalho e  das crianças  com  dificuldades de 
aprendizagem, tem também a indisciplina. A indisciplina me desgasta muito 
porque eu tenho um tom de voz baixo e tenho que falar mais alto com os 
alunos. Quando eu vejo, eu fico nervosa, a voz embarga e a garganta arde 
muito. Então seria o stress da sala de aula, que não é fácil.” (Verinha) 
 
A  professora  relata  que  percebeu  seu  problema  vocal  através  de  diversas 
manifestações, tais como: fadiga; falta de ar; constante dor e ardência na garganta; tosse 
e sensação de secura na garganta; ausência de ressonância de sua voz, pois ela falava e 
não era compreendida pelas pessoas; significativa perda da intensidade do tom de voz e 
perda  de  voz  ao  final  do  segundo  turno  de  trabalho.  Ela  procurou  ajuda  do 
otorrinolaringologista  e  fez  o  exame  vídeo-laringoestroboscopia.  Seus  diagnósticos 
foram: disfonia pelo uso abusivo da voz; micro-nódulos nas cordas vocais; fendas em 
ampulheta,  duplo fuso  e  paralela;  fechamento  incompleto  da  glote.  Foi  solicitado  à 
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docente, que  iniciasse sessões  de fonoterapia, refizesse trimestralmente o exame para 
avaliar se estava havendo melhora. 
Ao  iniciar  o  tratamento  com  o  fonoaudiólogo,  Verinha  recebeu  várias 
recomendações: beber água constantemente, para lubrificar as cordas vocais; monitorar 
sua postura, respiração e ritmo de voz; praticar exercícios respiratórios  e com  a voz; 
usar  o  microfone  durante  as  aulas  para  ampliar  o  seu  tom  de  voz;  usar  o  apito  para 
controlar a indisciplina da sala; usar uma régua para bater na mesa ao invés de chamar 
atenção; comer maçã; tentar relaxar quando estiver estressada e ficar em restrição das 
atividades de regência temporariamente. Ela confessa que desde  então,  vem tentando 
modificar alguns hábitos e atitudes: passou a monitorar o ritmo de sua voz, fala mais 
pausadamente,  respira  corretamente  evitando  utilizar  o  ar  de  reserva  ao  falar  e  está 
procurando manter o auto-controle emocional. 
A docente  afirma  que  manteve  a restrição  à regência de  classe por  um  ano  e 
meio. Nesse período, em uma de suas  escolas, ela prestou  atendimento em pequenos 
grupos  de alunos com grandes  dificuldades de  aprendizagem e  na outra  escola ela 
atuava  no  laboratório  de  informática,  com  um  número  reduzido  de  alunos,  em  cada 
horário de aula. Ao longo deste tempo ela continuou a receber o incentivo a docência. 
Entretanto, ela relatou que a Secretaria de Educação (SEMED) interpretou que se ela 
estava em restrição não poderia estar de modo algum em atividades de regência e cortou 
o pagamento do incentivo em seus vencimentos. 
Verinha disse que a partir da decisão da SEMED ela ficava perambulando pela 
escola  tentando  ajudar  a  todos,  procurando  afazeres  e  uma  ocupação  para  si  mesma. 
Então,  resolveu  retornar  à  sala  de  aula,  contrariando  a  decisão  do  fonoterapeuta.  Os 
motivos que a fizeram voltar à regência foram: as críticas e comentários desagradáveis 
das colegas da escola que estavam insatisfeitas com sua restrição à regência e a questão 
financeira, devido à perda de quarenta por cento do salário correspondentes ao incentivo 
à docência. Ela expõe seu descontentamento em relação a esta situação e seus motivos 
pessoais para retornar à sala de aula: 
“As pessoas passaram a me ver com outros olhos, achavam que eu estava ali 
ganhando dinheiro à toa, somente passeando e não fazendo nada. Elas não 
chegaram para mim para falar isto não, mas falavam por trás. Na época eu 
chorei  muito  e  fiquei  muito  revoltada,  porque  eu  perdi  minha  voz 
trabalhando e na hora que eu precisei eles (‘a secretaria de educação’) me 
retiraram quarenta por cento do meu salário, mesmo eu trabalhando. Então 
eu voltei  para sala  de aula e se  eu  adoecer,  problema! A minha filha  tem 
Diabetes desde os três anos de idade e o tratamento é oneroso. Se eu tenho 
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em dupla jornada de trabalho é porque eu preciso de dinheiro. Resolvi voltar 
para  a sala de  aula  porque a questão  financeira pesou. Tem dia que estou 
muito ruim, tem dia que estou melhor, mas vou levando para ver o que vai 
dar!” (Verinha) 
 
A professora cita que modificou suas relações com colegas de trabalho e com a 
direção, devido ao seu adoecimento. Ela sentiu que os gestores, de uma das escolas em 
que  atua,  demonstram  certo  descaso  ou  indiferença  para  com  sua  situação.  Verinha 
ficou receosa com a postura das colegas e por isso, mantém-se mais à distância. 
Ela aborda que  o  adoecimento da  voz  também  afeta sua vida  pessoal, pois se 
forçar muito para falar ou tentar cantar, que é o que tanto gosta de fazer, sua garganta 
dói muito, sua voz dá uns piques. Ela se sente frustrada, irritada e chateada com sua 
situação de adoecimento. 
Verinha  disse que  está entrando  com a  documentação na  prefeitura,  para  se 
aposentar em um dos cargos nos próximos dois anos. Ela acredita que trabalhando em 
um turno, amenizará seu adoecimento e favorecerá sua qualidade de voz e de vida. 
A professora encerra a entrevista apresentando seu protesto de indignação para 
com medida adotada pelos gestores da Secretaria Municipal de Educação, em nome da 
Prefeitura  de  Betim,  devido  à  perda  financeira  do  incentivo  à  regência,  em  seus 
vencimentos: 
“Perdi minha voz trabalhando com alfabetização, durante os quinze anos que 
estou na prefeitura.  Gosto do que faço, tenho  paixão  pelo que faço! Perdi 
minha voz exercendo a função de professora e na hora que mais precisei de 
dinheiro para  melhorar,  eles cortaram  o meu incentivo  à regência.  Perdi 
minha voz na sala de aula e eles tiraram na verdade foi meu incentivo para 
trabalhar!!!” (Verinha) 
 
2.1.10 Vilela e a insatisfação com a atual função social da escola 
 
Vilela  é  uma  docente  com  idade  variando  entre  36  a  40  anos,  é  divorciada e 
possui 3 filhos. Ela reside no município de Belo Horizonte. 
Ela  é  formada  em  Normal  Superior,  com  especialização  lato-sensu  em 
Alfabetização  e  Letramento.  Atua  como  docente  há  20  anos,  com  dupla  jornada  de 
trabalho há 10 anos. 
Sua carga horária semanal docente é de 40 horas, atuando em duas escolas de 
Betim, nos turnos manhã e tarde. Em média suas turmas apresentam um total de 25 a 30 
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alunos.  A  professora  relata  que  exerce outra  atividade  profissional  além  da  docência 
com carga horária/semanal de 21 a 30 horas. Ela declarou que a renda mensal familiar é 
de 5 a 7 salários mínimos. 
Vilela optou pela realização da entrevista na residência da pesquisadora, em dia 
e  horário, por  ela  definidos.  Foram proporcionadas  condições  para  a  execução da 
mesma. A entrevistada ficou muito emocionada, ao longo da entrevista, ao se lembrar e 
mencionar  várias situações de  ordem pessoal e  profissional ocorridas com  ela. Em 
diversos  momentos  ela  desabafou,  se  entristeceu,  chorou,  depois  sorriu  e  deu 
gargalhadas. 
A entrevistada argumenta que vem apresentando sintomas de stress e depressão 
há  cinco  anos,  mas  está  em  tratamento  médico  há  um  ano.  Ela  percebeu  as 
manifestações do seu adoecimento quando sentiu que estava atrapalhando as pessoas e 
não  suportava ouvir  as vozes  das  colegas  de trabalho na  sala dos  professores, não 
suportava seus alunos, não suportava ver gente. A sua irritabilidade era extrema, gritava 
muito,  estava  com  antipatia  de  crianças  e  de  seus  próprios  filhos.  Ela  sentia  dor  no 
peito, ficava bastante agitada e nervosa, tinha insônia, inaptidão sexual e muita apatia. 
Vejamos alguns de seus relatos: 
“Eu  não  estava  querendo  nada,  não  queria  trabalhar,  nem  comer.  Eu  não 
fazia nada na escola, não tinha vontade para nada. Estava com antipatia só 
de ouvir o sinal, aquilo me irritava. Eu saía de casa bem, mas ao entrar na 
escola, me dava um mal-estar. Eu não suportava mais ver gente, não queria 
conversar com ninguém, também não queria estar perto dos meus filhos. Eu 
cheguei  a  ter  enjôo,  de  tanta  antipatia  pelo  meu  trabalho.  Pensei:  -  Estou 
doente, não tem lógica não! Cheguei ao ponto de pegar um aluno pelo braço 
e quase o machuquei. Aí eu vi que estava agredindo uma criança, estava no 
meu limite e tinha que parar! Aí eu procurei um médico.” (Vilela) 
 
Á  medida que  a professora  constatou a  intensificação dos  seus  sintomas de 
adoecimento, procurou ajuda médica e foi imediatamente encaminhada pelo clínico, a 
um  psiquiatra.  Este  profissional  diagnosticou  o  quadro  apresentado por  Vilela,  como 
depressão  que  evoluiu  para  stress  seguido  de  apatia,  prescreveu  medicamentos 
controlados e afastou a docente, temporariamente, de suas atividades profissionais. 
Segundo a professora, a partir do uso dos medicamentos, ela acreditou que melhoraria, 
porém quando findou seu período de licença médica ela abominou a idéia de ter que 
retornar ao trabalho: 
“O  dia  que  me  falaram:  -  Amanhã  você  tem  que  trabalhar.  Eu  sabia  que 
tinha que ir, tinha que ir, mas eu não queria. Deu-me uma vontade de 
morrer, eu não queria trabalhar mais.” (Vilela) 
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Ela retornou à perícia médica no SESMT (Serviço Especializado em Engenharia 
de Segurança e em Medicina do Trabalho) em Betim, expôs sua situação, na qual não 
tinha condição nem de sair de casa. O médico definiu que ela continuaria afastada do 
trabalho e que ao final do período de licença, a professora deveria procurar novamente 
este  setor para  reavaliar  seu  caso. Entretanto,  Vilela  não cumpriu  o  combinado  e 
retornou ao trabalho ao final da licença, mesmo sem condição. Esse fato deveu-se ao 
seu temor de que a Secretaria Municipal de Educação rescindisse seu contrato de 
flexibilização de jornada de trabalho, uma vez que a professora possui um cargo efetivo 
como  PI  e  precisa  trabalhar nos  dois  turnos,  por  questões  financeiras.  A  situação  da 
docente se agravou, ela relatou que novamente foi afastada do trabalho e passou a tomar 
medicamentos mais fortes: 
“Eu não podia perder minha dobra, porque sou divorciada e tenho três filhos 
que  dependem  de  mim,  mas  não  estava  agüentando  a  pressão  de  ter  que 
trabalhar dois horários com crianças e ainda ter que agüentar meus filhos! A 
minha vida foi só amontoando problemas. Se eu trabalhasse um horário só, 
eu teria a tarde para descansar, mas eu não tenho horário de descanso. Então 
a tampa da panela de pressão estourou! Eu fiquei muito depressiva, fiquei 
deitada  por  dois  meses,  eu    me  levantada  apenas  para  comer,  nem  tomar 
banho eu queria. Precisei tomei remédios muito fortes.” (Vilela) 
 
A professora cita que retornou às suas atividades profissionais na escola, ao final 
do ano letivo e diz que: 
“No finalzinho do ano letivo, em dezembro, eu voltei a trabalhar, mas já não 
tinha mais aluno, foi tranqüilo. Eu fui para escola só para cumprir horário, 
para fechamento de  diário da  etapa, fiquei  ajudando minhas  colegas  nas 
festinhas de despedida de encerramento do ano.” (Vilela) 
 
De  acordo  com  a  entrevistada  os  fatores  que  mais  têm  contribuído  para  seu 
adoecimento são: 
“A indisciplina, a falta de limite dos alunos, na escola. A criança faz o que 
quer, perdeu o respeito pelo professor, a escola hoje não é mais respeitada 
como antigamente. Outra coisa que contribui é o percurso que faço da minha 
casa  até  a  escola  é  bem  estressante  a  BR.  Também  a  convivência  com  o 
coletivo  da escola  é muito  estressante,  não  é  só com  os professores,  até 
quando você precisa de uma agente de serviço é complicado, pois elas não 
têm boa vontade. Outra coisa que me deixa estressada no trabalho é a falta 
de compromisso dos pais. Os pais não estão nem aí! Os pais não têm mais 
compromisso com a educação dos seus filhos. Aluno  indisciplinado, briga 
na sala, onde estão os pais para tomar  uma  posição, para  ter  uma postura 
com esses  meninos?  A comunidade  também  está estressante demais.  A 
comunidade está atrapalhando o andamento, ela está muito dentro da escola 
e  a direção da  escola está  dando muito acesso  a  eles, está dando  muita 
entrada. Outra coisa estressante é a nossa Secretaria de Educação, que cada 
dia que passa está mais ditadora. Eles não põem as coisas na escola para a 
escola caminhar para melhor não, só mesmo para “sacanear” o funcionário; 
as portarias que vêm de lá é só coisa absurda. As pessoas da Secretaria de 
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Educação impõem as coisas que fazem a gente sair da escola é bravo demais 
da conta! Você fica esquentando a cabeça com o trabalho, por N motivos: a 
escola, a Secretaria e os colegas não dão condições. A gente acaba brigando 
muito  na  escola,  batendo  boca,  batendo  de  frente,  cheguei  ao  estremo  de 
‘soltar  os  cachorros  em  uma  colega’.    A  escola  virou  “instituição  de 
caridade”. A última função da escola é ensinar, porque tudo é a escola que 
faz, menos ensinar. Até alimentar menino passando fome, na escola a gente 
alimenta. Isso deixa qualquer um fora do sério.” (Vilela) 
 
O discurso da entrevistada revela um conjunto de reações e de efeitos negativos 
que  parecem  afetar  a  sua  personalidade.  Efeitos  estes,  resultantes  das  condições 
psicológicas e sociais no qual se exerce a docência, assim como nos mostra ESTEVE 
(1999).  Vários  aspectos,  apontados  pela  entrevistada,  podem  ser  identificados  como 
fatores  desencadeadores  do  burnout, aparentemente  vivenciado  por ela,  tais  como: 
administração insensível  aos problemas  do professor,  problemas de  indisciplina na 
escola, pais omissos, conforme CODO e MENEZES (1999). Outros aspectos também 
ditos  por  ela  traduzem  certo  grau  de  stress  ocupacional,  de  acordo  com  MELEIRO 
(2002), como por exemplo: clima de hostilidade entre colegas de trabalho, rebeldia dos 
alunos, ausência do  desempenho real do  papel  da família na educação dos filhos, 
sentimento de frustração e o papel de assistente social assumido pelo professor e pela 
escola.  Vilela  ainda  cita  outro  aspecto  como  possível  desencadeador  do  stress 
vivenciado por ela, que é o seu trajeto de deslocamento entre casa e escola (local de 
trabalho). Diversos autores têm se dedicado ao estudo do stress caracterizado como um 
problema  dos  tempos  modernos, no  qual  as  pessoas  vivem  constantemente  no  corre-
corre, alimentam-se mal, perdem horas de sono e não reservam tempo para o lazer. O 
resultado  deste  processo  tem  sido  a  fadiga  crônica,  popularizada  como  stress. 
BAUMAN (1998) traz sua contribuição à medida que analisa os fatores responsáveis 
pelo  mal-estar  da pós-modernidade,  conclui  que:  “estes  provêm  de  uma  espécie  de 
liberdade de procura do prazer que tolera uma segurança individual pequena demais”. 
Em  relação  ao  discurso  desta  entrevistada,  há  significativos  indícios do  modo 
expressivo  depreciativo,  identificado  pela  irritabilidade,  xingamentos  e  até  deboches 
feitos por ela. Também ficam evidentes as suas sinceras intenções de ironizar o atual 
papel social assumido pela escola.  Em toda sua fala o aspecto assertivo se faz presente 
através de suas  contínuas afirmações e  depoimentos. Também reinterpreto sua fala 
como tendendo ao modo diretivo, ao sugerir e demandar, indiretamente, certo pedido de 
socorro! 
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A entrevistada relata que ao longo do tempo as manifestações de adoecimento 
foram se agravando, principalmente em decorrência do seu trabalho em uma das escolas 
onde o  clima é muito estressante, tem problemas de relacionamento interpessoal e 
ausência de apoio da direção e do setor pedagógico. Ela afirma que piorou seu estado de 
saúde e apenas tinha vontade de dormir, mas que não conseguia e chorava muito. As 
orientações médicas que ela recebeu foram: fazer caminhada ou praticar algum esporte; 
dedicar-se à leitura; freqüentar lugares mais vazios e de preferência ao ar livre, como 
parques;  dançar;  evitar  locais  muito  cheios  e  multidões.  Vilela  não  seguiu  estas 
orientações e se questionou sobre sua rotina diária de trabalho e de vida pessoal: 
“Como vou ‘desestressar’? Trabalho em duas escolas, tenho duas turmas de 
sala de aula, tenho três filhos pequenos e sou mãe e pai deles? Eu não tenho 
tempo de ir ao banheiro, pois meus filhos me chamam. Eu vou tomar banho 
e eles abrem a porta.” (Vilela) 
 
Além da ajuda médica para tratar o seu problema, a professora buscou forças na 
espiritualidade, foi a igrejas e pediu orações para várias colegas. Ela relata que o 
adoecimento tem afetado seu cotidiano fora da escola, pois quando chega à sua casa fica 
sem paciência e maltrata seus filhos e seu companheiro. Também parou de freqüentar as 
reuniões de família, isolou-se de seus irmãos e passou a sentir que sua presença estava 
sendo prejudicial às pessoas. Vejamos alguns de seus depoimentos: 
“Eu estava no meu limite, tudo era motivo para eu ficar nervosa. Eu estava 
insuportável, ninguém estava me agüentando, nem queria falar comigo. Eu 
estava intragável! Tive enjôo de tanto nervo e stress. Eu não tinha paciência 
com nada e nem para ficar em nenhum lugar. Eu não conseguia separar o 
problema  da escola  da  minha  vida. Eu  vi  que estava  fazendo  mal para  as 
pessoas.” (Vilela) 
 
Vilela expõe sobre a constatação da queda em seu rendimento profissional em 
relação  ao  que  era capaz  de  produzir  anteriormente,  e  apresenta  como  causa  o  seu 
processo de adoecimento. Ela tem percebido como conseqüência, algumas mudanças no 
exercício  da  docência,  tais  como:  desânimo  para  planejar,  produzir  atividades  ou 
executar  tarefas relacionadas à  docência, em  sua casa; ausência de  um caderno  de 
planejamento  ou  roteiro  de  aulas;  descompromisso  com  a  correção  de  para  casa  dos 
alunos;  impaciência para  observar  e  corrigir  cadernos de  alunos  durante  as  aulas; 
desmotivação para acompanhar e cobrar o desenvolvimento do aluno. Ela disse que seus 
vinte anos de carreira docente também estão contribuindo para esta falta de ânimo para 
com o trabalho, pois perdeu aquela energia dos tempos de ingresso na profissão. 
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A  entrevistada  relata  que  informou  à  direção  da  escola  e  às  suas  colegas  de 
trabalho sobre seu adoecimento e que todos se demonstraram preocupados e chateados. 
Ela sentiu-se  acolhida,  diz  ter recebido  telefonemas e votos  de  melhora  por  parte de 
várias professoras e que a direção foi bastante solidária com sua situação. Mediante seu 
adoecimento ela apresenta algumas perspectivas no campo profissional e pessoal: 
“O  meu  sonho é  trabalhar  só um  horário,  porque  o stress  e  a depressão 
podem causar câncer e problemas cardíacos. Minha expectativa daqui a dois 
ou três anos é parar de dobrar a jornada de trabalho e trabalhar um horário 
só. Eu quero fechar todos os meus padrões da progressão do PCCV, a gente 
tem também biênios e  o pagamento por habilitação pelo curso  superior. 
Assim que meu salário tiver um piso bom, eu vou largar um horário, porque 
sei que não dou conta mesmo! Tenho três filhos para educar e encaminhar 
na vida. Eu não posso deixar esta doença acabar comigo!” (Vilela) 
 
De imediato, Vilela pretende ficar mais ponderada; reeducar seu jeito de falar e 
seu tom de voz; almeja produzir atividades que envolvam mais os alunos, pois dessa 
forma  acredita  que  evitará  que  eles  se  dispersem  e  fiquem  indisciplinados;  pretende 
mudar seu jeito de trabalhar, diminuir o ritmo e a carga horária de trabalho. Ela também 
faz uma queixa e apresenta seu protesto: 
“Uma coisa que me deixou muito chateada foi o dia que eu fiquei sabendo 
que vão cortar 1/3 de férias do meu salário, pelo tempo que fiquei afastada. 
A gente não  fica afastada porque quer, mas sim  por causa  do trabalho. 
Acaba que eu vou ser punida financeiramente por causa da doença. O meu 
protesto  é  porque acho que  essa lei deveria  ser  mudada!  Essa  doença que 
adquiri foi o  trabalho  que me  acarretou.  Isso  precisa ser mudado, é  um 
absurdo! Você já perdeu  a saúde, rende menos, está envelhecendo mais 
rápido  por  causa  de  seu  trabalho estressante,  está  cansado  e  ainda  perde 
financeiramente?! Isso é um absurdo e tem que ser revisto!!!” (Vilela) 
 
 
2.2 Quadro síntese com as características das entrevistadas 
 
Com  o  objetivo  de  facilitar  a  compreensão  de  informações  sobre  as  dez 
professoras entrevistadas, apresentamos a seguir o  quadro síntese contendo alguns de 
seus dados pessoais e profissionais, relevantes nesta pesquisa: 
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QUADRO SÍNTESE DAS CARACTERÍSTICAS DAS ENTREVISTADAS: 
 
 
Local / Data e 
Tempo de 
Entrevista 
Pseudônimo 
da 
Entrevistada 
Faixa 
Etária 
Escolaridade  Tempo 
de 
Docência 
CH 
Semanal 
Docente 
Tempo de 
Atuação 
em 
 Dupla 
Jornada de 
Trabalho 
Rede de 
Ensino e 
Turnos de 
Atuação 
Estado 
Civil 
Nº de 
Filho 
Cidade 
de 
Residência 
Caracterização 
do 
Adoecimento 
31.05.08 
Residência da 
Pesquisadora 
Contagem 
(1h46min.) 
Vilela  36-40 
anos 
Especialização 
Lato-Sensu 
20 anos  40 h/s  10 anos  Rede 
Municipal de 
Betim 
M/T 
Divorciada  03  BH  Stress/ 
Depressão 
01.06.08 
Residência da 
Entrevistada 
Contagem 
(30min.) 
Ana  31-35 
anos 
Especialização 
Lato-Sensu 
13/14 
anos 
40h/s  13 anos  Municipal de 
Belo 
Horizonte e 
Betim 
M/T 
Divorciada  03  Contagem  Stress 
11.06.08 
Residência da 
Pesquisadora 
Contagem 
(45min.) 
Simone  31-35 
anos 
Graduação  13 anos  40h/s  12 anos  Rede 
Municipal de 
Betim 
M/T 
Casada  00  BH  Stress 
14.07.08 
Residência 
Pesquisadora 
Contagem 
(1h20min.) 
 
Maria  26-30 
anos 
Graduação  10 anos  42h 30min. 
Semanais 
7 anos  Rede 
Municipal de 
Betim e 
Contagem 
M/T 
Casada  00  Contagem  Voz 
16.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Betim 
(35min.) 
 
Paiva  46-50 
anos 
Especialização 
Lato-Sensu 
30 anos  20h/s 
Aposentada 
em 01 Cargo 
da Rede 
Estadual 
22 anos  Rede 
Municipal de 
Betim / 
Manhã 
Casada  04  Betim  Stress/ 
Emocional 
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17.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Betim 
(42min) 
 
Gadara  46-50 
anos 
Graduação  9 anos  40h/s  8 anos  Rede 
Municipal de 
Betim 
M/T 
Casada  03  Betim  Hipertensão/ 
Alergia 
21.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Betim 
(1h03min) 
 
Júlia  41-45 
anos 
Graduação  18 anos  20h/s  4 anos  Rede 
Municipal de 
Betim / 
Tarde 
Separada  01  Betim  Stress 
22.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Betim 
(1h35min) 
Verinha  46-50 
anos 
Especialização 
 Lato-Sensu 
22 anos  40h/s  5 anos  Rede 
Municipal de 
Betim 
M/T 
Casada  01  Betim  Voz 
23.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Betim 
(46 min) 
 
Branca  36-40 
anos 
Especialização 
Lato-Sensu 
16 anos  40h/s  6 anos  Rede 
Municipal de 
Betim 
M/T 
Separada  01  Betim  Emocional/ 
Depressão 
24.07.08 
Residência da 
Entrevistada 
Contagem 
(53 min) 
Cacau  41-45 
anos 
Graduação  21 anos  42h,30min/ 
semanais 
5 anos e 
6 meses 
Rede 
Municipal de 
Betim e 
Rede 
Estadual 
 M/T 
Casada  02  Contagem  Depressão 
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3.  O PROCESSO DE ADOECIMENTO E AS CONDIÇÕES 
DE TRABALHO NAS ESCOLAS 
 
Neste capítulo analisaremos as possíveis relações entre o  mal-estar docente, o 
processo  de  adoecimento  e  as  condições  de  trabalho  das  professoras  no  exercício  de 
suas funções no Ensino Fundamental de Betim. 
Ao longo das entrevistas, foi possível apreender as percepções das professoras 
quanto à caracterização da escola e das suas práticas. Foram expostas, por elas, algumas 
especificidades  da  rotina  diária  docente  e  as  condições  de  trabalho  com  as  quais  se 
deparam nas escolas. 
As entrevistadas relataram que ocorreram  diversas  mudanças em suas práticas 
docentes,  quando  comparadas  às  situações  vividas  no  início  de  suas  carreiras 
profissionais. Elas avaliam como sendo favorável o desenvolvimento adquirido através 
da experiência profissional e da formação continuada. 
As  professoras  também  citam  alguns  pontos  positivos  marcantes  em  suas 
atividades profissionais e diversos entraves com os quais têm se deparado na atualidade. 
Todos  os  aspectos  por  elas  apresentados  podem  ser  analisados  como  possíveis 
desencadeadores  de  desencanto  profissional  no  exercício  do  Magistério,  embora 
expressem também satisfação com o trabalho que exercem. 
 
3.1 A rotina diária e o exercício da profissão docente 
 
A maioria das professoras relatou que recebe seus alunos na escola em fila, no 
pátio  ou  na  quadra  de  esportes.  Diariamente,  faz-se  na  escola,  uma  oração  antes  de 
iniciar  as  atividades  de  sala  de  aula.  Em  algumas  unidades  escolares,  semanalmente 
também é feito um horário cívico, onde é cantado o hino nacional. São bem semelhantes 
os rituais de entrada entre as escolas das entrevistadas. Vejamos alguns relatos delas: 
 
 “Já chego à escola com o compromisso de estar organizando a entrada 
dos  alunos,  na  escola  a gente  tem  o  hábito  de  fazer  fila  para  entrar,  faz 
oração depois subimos para sala e ali é feita a chamada, acolhida dos alunos, 
correção do dever de casa e as atividades rotineiras.” (Branca) 
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“A partir do momento que a gente chega recebe os alunos na quadra, faz um 
momento cívico, uma oração depois a gente leva os alunos para sala e 
começa as atividades que a gente preparou para o dia.” (Júlia)  
 
Pudemos  perceber  muitas semelhanças  na organização e  nos procedimentos 
pedagógicos  utilizados  nas  classes em  que  elas atuam.  Geralmente,  a prática  diária 
destas docentes inicia-se por uma  conversa  informal  com os alunos e desejo  de boas 
vindas,  depois  é  feita  a  chamada  dos  alunos  de  acordo  com  o  diário  escolar  para  a 
apuração de freqüência. As professoras respeitam um horário semanal de distribuição de 
disciplinas e matérias escolares para condução das aulas, verificam e fazem a correção 
das  atividades  enviadas  para serem  feitas  em  casa,  nos  cadernos,  ou  no  quadro  e  de 
acordo  com  a  necessidade  elas  vão  atendendo  os  alunos,  individualmente.  Circulam 
entre  as  carteiras  dos  alunos,  acompanham  a  execução  das  atividades,  olham  a 
organização dos  cadernos, fazem intervenções nas  aprendizagens e até mesmo em 
relação aos conflitos entre alunos.  Na maior parte do horário de trabalho elas ficam em 
classe e algumas vezes fazem atividades extraclasse, no pátio, na quadra de esportes ou 
no laboratório de informática. Também é relatado que a  dinâmica de  trabalho é bem 
cansativa e estressante. De acordo com seus depoimentos: 
 “... pego os alunos e vou pra sala. Tenho aquela conversa informal com os 
meninos. Seleciono as atividades e desenvolvo as atividades daquele dia. A 
minha  dinâmica  na  sala  é  muito  agitada,  muita  coisa,  eu trabalho com 
meninos  de  seis  anos.  Então  é  andando  e  falando  o  tempo  todo  pela  sala 
dando assistência. São vinte e sete alunos de seis anos na sala, é trabalhoso, 
bem cansativo e bem estressante, mas também é muito gratificante”. (Cacau) 
 
 “Eu sigo o horário de aula com os alunos, cada dia eu tenho algumas 
matérias e  dentro  delas  a  gente  vai desenvolvendo  várias atividades  de 
acordo com cada disciplina”. (Ana) 
 
“Os  alunos  têm  um  horário  programado  dos  conteúdos:  português, 
matemática, geografia, história, ciências, educação física. Os alunos têm um 
horário definido dentro de sala de aula. De acordo com a necessidade eu vou 
atendendo cada aluno em sala. É isso, é aquela rotina do professor mesmo, 
de estar acompanhando cada aluno individualmente! Vou às carteiras e olho 
os cadernos, principalmente por serem alunos do final de ciclo, eu preciso 
estar acompanhando mesmo, de perto”. (Paiva) 
 
As atividades diárias de sala de aula, das professoras, é bem parecida entre as 
diferentes  escolas  e  turnos  em  que  atuam.  Os  aspectos  que  diferem  referem-se  a 
localização,  ao  número  de  alunos  por  sala,  ao  tamanho  da  escola  e  ao  nível  de 
dificuldades  enfrentadas  por  uma  escola  em  relação  a  outra  com  maior  porte. 
Destacamos as falas a seguir: 
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“É  praticamente  a mesma.  Como as  duas  escolas  são da  mesma rede,  a 
rotina não tem muita alteração não” (Simone) 
 
 “A rotina seria basicamente a mesma, o que diferencia uma escola da outra 
é a localização. A escola do turno da manhã tem um perfil um pouco rural, 
com um número de alunos menor. A escola é pequena, acolhedora. Lá não 
tem as mesmas dificuldades de uma escola maior” (Branca) 
 
As entrevistadas  relataram  que  ao  longo  do  período de exercício  da profissão 
docente, houve mudanças na prática. No início das carreiras profissionais, as práticas 
eram bem tradicionais (conteudista, limitava-se ao uso de livros didáticos, dentre outras 
questões), o trabalho era mecânico e por vezes, o conteúdo a ser cumprido já chegava 
pronto e determinado pela pedagoga. As atividades desenvolvidas com os alunos eram 
passadas no quadro ou resumiam-se ao uso do livro didático, havia poucos materiais e 
recursos didáticos nas escolas. A disposição dos alunos em classe era feita através de 
fileiras,  o  processo  de  avaliação  era  quantitativo  através  de  notas  e  a  estrutura  e 
funcionamento do ensino era pelo sistema seriado. 
Algumas  professoras  citam  que  receberam  uma  exígua  formação  inicial  no 
antigo curso de Magistério de 2° grau e que no pequeno estágio de prática de regência, 
exigido pelo referido curso, pouco se aprendia. Uma entrevistada relata sua experiência 
de ingresso na carreira docente em uma escola da zona rural, onde não havia pedagoga e 
que também não tinha um planejamento, nem roteiro de trabalho a ser seguido. Nesta 
escola havia apenas uma coordenadora municipal, itinerante, que fazia visitas periódicas 
às instituições escolares e que pouco contribuía para a prática pedagógica. Neste caso, o 
saber  profissional  das  novatas  era  construído  pela  observação  de como  atuavam as 
professoras com mais tempo de experiência, na escola. 
Também foi mencionado pelas professoras, que no início da carreira, sentiam-se 
bastante sobrecarregadas pelo trabalho, pois tinham que ministrar todas as disciplinas e 
não  havia  na  carga  horária  semanal  do  professor,  tempo  destinado  a  estudo  e 
planejamento. Constata-se que a expectativa do professor no início de carreira era alta, 
na qual investia toda sua garra e energia, e que, ao longo do tempo as ambições 
modificavam-se.  Os  estudos  de  HUBERMAN  (2000)  sobre  os  ciclos  de  vida 
profissional dos professores apontam algumas características sobre a entrada na carreira 
na qual o docente vivencia o processo da descoberta, de entusiasmo, experimentação e 
exaltação por estar em uma classe com seus alunos e pertencer a um corpo profissional. 
SILVA  (1997) cita a  expressão “choque com a realidade” para  traduzir o impacto 
sofrido pelos professores em início de carreira quando passam a perceber os problemas 
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da profissão.  Nesta situação, os  docentes podem manifestar  mudanças de atitudes, 
comportamentos e até de personalidade. 
Algumas  entrevistadas  referiram-se  ao  crescimento  pessoal  e  profissional 
adquirido ao longo do tempo de carreira docente,  através da experiência prática e  da 
participação em cursos de capacitação e formação continuada em serviço e fora dele. 
Todos estes aspectos parecem ter contribuído para dar-lhes mais segurança e maturidade 
profissional. NÓVOA (1997) expõe que a formação dos professores pode desempenhar 
um  papel  importante  na  configuração  de  uma  nova  profissionalidade  docente, 
estimulando o surgimento de uma cultura profissional entre o professorado e de uma 
cultura organizacional  na escola.  Seguindo  esta  tendência, CARROLO  (1997)  afirma 
que  o  magistério  é  uma  profissão  altamente  complexa  e  especializada,  por  seu  saber 
profissional específico e por seu processo de formação. 
Os relatos  a  seguir  são  reveladores das dificuldades  iniciais  e das alternativas 
buscadas pelas professoras para superação das mesmas: 
“No início era tudo muito mecânico, a gente trabalhava de uma forma bem 
tradicional, com as atividades passadas no quadro e o aluno as resolvia. Há 
dezesseis  anos  eu  trabalhava  com  nota,  com  um  conteúdo  preparado  pela 
Pedagoga.  Naquela  época  a  Pedagoga  trazia  pronto  o  conteúdo  que  eu  ia 
desenvolver, e aí eu trabalhava (Branca) 
 
“... antigamente era série, o sistema seriado é diferente do sistema de ciclos, 
esta foi uma mudança muito grande na educação. A gente encontrou muita 
dificuldade para trabalhar e encontra dificuldade até hoje”. (Cacau) 
 
“Eu me formei no interior, fiz magistério na cidade que nasci, e a gente não 
tinha experiência nenhuma. No estágio do curso de magistério a gente não 
aprendia muita coisa não. Trabalhei por cinco anos na zona rural, tudo era 
muito precário, quadro, giz e saliva. Livro didático não tinha, só tinha uma 
cartilha para trabalhar e no caso da matemática a gente tinha que se virar. 
Não  havia  planejamento,  nenhum  roteiro  de trabalho.  A  gente pegava  um 
livro de primeira série e bolava as aulas, não tinha coordenação pedagógica, 
era professor e aluno, somente. Havia uma coordenadora da prefeitura para 
todas as escolas da cidade, nos encontrávamos em uma reunião mensal. Ela 
nem sabia ensinar como lançávamos faltas e matérias no diário. As colegas 
professoras, mais velhas de serviço é que nos ensinavam isso”. (Vilela) 
 
“Quando  a  gente  começa  tem  uma  idéia  diferente,  a  gente  vai  com  todo 
pique,  com toda  energia e  toda  garra,  mas você  vai percebendo  que  o 
aprendizado não depende só do professor. O aluno não vive só a rotina da 
sala de aula, ele traz toda uma bagagem de casa e que realmente interfere na 
aprendizagem”. (Gadara) 
 
“Ao longo desses dezoito anos que atuo como professora houve mudanças, 
em primeiro lugar meu crescimento, eu vejo o quanto eu cresci como pessoa 
e como profissional. Também houve outras mudanças na própria educação, 
como a questão de ciclos antes era seriação...” (Júlia) 
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Algumas professoras referem-se à estrutura de organização do trabalho escolar 
por ciclos de formação humana ou ciclos de aprendizagem como o grande diferencial 
que marca a escola na atualidade. Elas interpretam que neste sistema há mais liberdade 
para atuar de forma contextualizada e que a prática atual  não  é  mais  tão conteudista 
como antes. Para elas, hoje há mais flexibilidade para organizar o espaço físico da sala, 
as atividades e o processo de avaliação. 
Um  significativo  aspecto  que  se  faz  presente  nas  suas  práticas  docentes 
contemporâneas é a utilização das novas tecnologias de informação e comunicação, tais 
como o computador, a internet, dentre outros. Outro marco favorável na prática docente 
atual  é  a  existência  de  um  trabalho  compartilhado  entre  os  professores  da  escola,  à 
medida que foi disponibilizado para as escolas um quantificador de 1.3 professores, isto 
significa  que  a  cada  dez  salas  há  13  professores.  Esta  organização  e  distribuição  do 
corpo docente  possibilitam que  estes  tenham horários  de  estudos  e  planejamentos  na 
escola, dentro da carga horária de trabalho semanal. Neste sentido, o professor torna-se 
um pesquisador e produtor do seu fazer pedagógico, devendo envolver-se ativamente no 
planejamento,  execução  e  avaliação  do  processo  de  aprendizagem.  Também  foi 
abordada como aspecto favorável a maior interação professor-aluno no atual contexto 
do ensino. 
Foram  apontados como  aspectos  negativos  da prática  docente  atual,  o stress 
vivenciado  na  transição  série  X  ciclos  de  aprendizagem;  a  falta  de  resultados  no 
desenvolvimento cognitivo do aluno; a omissão parental por parte de algumas famílias 
de alunos que colocam toda a responsabilidade de educar sobre a escola e o professor; a 
sobrecarga de trabalho na rede pública de ensino devido à burocracia, e o retrocesso 
pela perda do direito das reuniões pedagógicas, devido à proibição pela SEMED. Eis 
alguns relatos: 
  “Hoje a família não está abraçando o que é papel dela que é de educar 
os filhos, dar a conduta, mostrar que a escola, querendo ou não, eu acho que 
um dos únicos agentes transformadores da sociedade hoje ainda é a escola. E 
a família hoje não tem colocado isso. Acho que vem daí a nossa dificuldade 
toda na escola. O valor que a criança vai hoje para a escola não é o mesmo 
de anos atrás”. (Gadara) 
 
  “Agora eu estou me adaptando e também estão voltando algumas 
coisas  que  eu  considero  importantes  da  época  do  seriado.  Estou  mais 
tranqüila agora, mas foi um período de muita turbulência e muito estresse 
com relação a essa transição; ... eu trabalho com aqueles meninos que tem 
muita dificuldade de aprendizagem, nesse  trabalho há  muita dificuldade, 
porque você  parte  daqui  e  dali,  faz  de tudo  que você  conhece  e não  vê 
resultado no desenvolvimento cognitivo do aluno, aí eu paro e penso: e aí? É 
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o  caso  daquele  aluno  continuar  naquela série  ou  naquele  ano de  ciclo?  ... 
Mas  pensando em  mudanças  na atuação  mesmo do  magistério eu  cito a 
tecnologia  porque  no  início  não  tinha acesso e  hoje  a  gente tem  acesso  a 
computador,  vídeos,  DVD  para  estar  incrementando  a  aula.  Além  da 
tecnologia eu cito também o maior conhecimento que tenho hoje, diferente 
do início quando eu comecei a trabalhar a tempos atrás. Professor querendo 
ou  não,  ele  está  se  movimentando  o  tempo  todo,  ele  está  recebendo 
informações e ele passa estas informações para o aluno”. (Cacau) 
 
  “Eu me sinto mais sobrecarregada na rede pública, porque eu tomo a 
responsabilidade para mim, acho que é minha obrigação, eu ganho para isso, 
mas  tem  horas  que  eu  não  consigo  fazer  as  coisas,  porque  eu  esbarro  na 
burocracia e morosidade para resolver as questões. Você vai até a pedagoga 
e não é no pedagógico, vai até a direção e também não é, vai à regional não 
é, vai até a Secretaria e não pode. Você acaba ficando de pés e mãos atadas, 
mas tento sempre fazer o que eu posso!” (Maria) 
 
  “... agora está tendo um retrocesso porque a gente perdeu este direito 
de  estar  fazendo  as  reuniões  pedagógicas.  Acho  que  houve  avanços  e 
também retrocessos. Esta é uma questão em nível de Secretaria de Educação 
e também com relação à legislação”. (Simone) 
 
  “... hoje está bem melhor porque quando eu entrei era a gente na sala e 
mais  nada,  você não  tinha  esta  atitude  que tem  hoje.  Para  a  gente foi  um 
ganho os horários de  estudos, para a gente planejar  melhor,  conseguir um 
espaço  para  atender  pais.  Eu  acho  que  teve  muita  melhora  com relação  a 
isso. Antes era um professor por turma e acabou.” (Verinha) 
 
“Hoje a interação é bem maior, o trabalho é feito em grupo. Eu mais faço a 
mediação do trabalho do  que trago  pronto para os  alunos. Sinto  que  os 
alunos  devolvem  muito  mais,  é  bem  diferente  do  início.  Hoje  eu  consigo 
atender a demanda dos meus alunos”. (Branca) 
 
Os relatos das  entrevistadas  nos remetem à discussão feita por  PERRENOUD 
(2004) sobre a concepção e introdução dos ciclos nas escolas. Este autor reconhece que 
a  idéia  de  ciclos  de  aprendizagem  está  longe  de  admitir  uma  definição  estável,  mas 
defende que estes  ciclos  são novos  espaços-tempos  de  formação  que favorecem uma 
maior igualdade na escola por meio de uma pedagogia diferenciada, baseada em uma 
avaliação  formativa  e  de  percursos  diversificados  de  formação.  Ele  cita  que  o 
desenvolvimento  de  ciclos  de  aprendizagem  exige  mais  imaginação  pedagógica  e 
organizacional do que  a gestão de  um programa  anual, justamente porque envolve:  a 
orientação de progressões diversificadas durante vários anos, gerência de diversos tipos 
de agrupamentos de alunos e compartilhamento do trabalho de maneira mais flexível. 
Todos  estes  aspectos  contribuem  para  tornar  mais  complexa  a  tarefa  de  cada  um  e 
requer muitas competências por parte dos professores. 
O autor reconhece ainda que para se introduzir ciclos de aprendizagem há que se 
enfrentar  alguns  obstáculos  e  dilemas  tais  como:  o  alcance  dos  objetivos  de  final  de 
ciclo; os pontos de referência durante o ciclo; o tempo efetivo de permanência do aluno 
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em um ciclo; o processo de avaliação; a autonomia das instituições escolares; o trabalho 
em equipe; os agrupamentos de alunos e as competências a serem alcançadas por eles. 
Desde a década de 30, época da democratização das escolas públicas brasileiras, 
têm ocorrido situações de altos índices de fracasso escolar, configurando dessa forma 
uma realidade escolar capaz de reprovar e excluir milhares de crianças do sistema de 
ensino.  Ao  longo  dos  anos  foi  sendo  consolidado  nos  meios  acadêmicos  e  políticos 
educacionais  a necessidade  de superação da  prática de  reprovação escolar,  por seu 
caráter seletivo e excludente. Esta preocupação expressa a intenção de se garantir não 
somente o acesso, mas também a permanência de todos nas escolas públicas da nação. 
Nesse  sentido, o  discurso  da mudança  propõe intervir  efetivamente na  estrutura do 
sistema escolar, adotando-se, entre outras medidas, o princípio da não retenção escolar. 
Entretanto,  observa-se  que  a  prática  da  não  retenção  escolar  nas  escolas  públicas 
brasileiras tem sido severamente criticada, quando não rejeitada, por diversos segmentos 
sociais, profissionais da área de ensino e inclusive por aqueles a quem ela se destina, os 
alunos das camadas populares. A compreensão em relação a não retenção escolar parece 
ser a de que sua adoção não apenas tem sido incapaz de  reduzir as desigualdades de 
oportunidades educacionais, como chega a ampliá-las, à medida que propicia aos alunos 
o prosseguimento do curso escolar sem a aquisição de conhecimentos, competências e 
habilidades  consideradas  básicas  para  a  formação  educacional  escolar  e  à  cidadania, 
(GLORIA, 2002).   
Do total de dez entrevistadas, apenas duas professoras não atuam em dois turnos 
e duas escolas. Uma das entrevistadas, a professora Paiva, já se aposentou em um dos 
cargos e a outra, a professora Júlia, no momento não está atuando em dupla jornada de 
trabalho por motivo de agravos à sua saúde. 
Foram apresentadas, pelas oito professoras, algumas  semelhanças  e diferenças 
existentes nas condições de trabalho entre as escolas onde elas exercem a docência. 
As semelhanças referem-se: ao trabalho cotidiano de sala de aula voltado para 
alfabetização; o tipo  de  relações de afinidades  estabelecidas entre os  professores  que 
compõem  o  grupo  de  trabalho  na  escola,  incluindo  certos  vínculos  de  amizade  e 
companheirismo;  a  boa  atuação  da  coordenação  pedagógica;  as  diversas  dificuldades 
enfrentadas  pelos  educadores  nas  escolas  públicas;  o  tipo  de  clientela  atendida  pela 
escola,  os  alunos,  e  a  postura  das  famílias  desses  alunos.  Outras  semelhanças  dizem 
respeito  à:  carência  de  materiais  escolares  dos  alunos;  a  rotina  de  trabalho  diária;  as 
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cobranças  feitas  à  escola  por  parte  da  secretaria  de  educação,  da  escola  sobre  o 
supervisor  pedagógico,  do  supervisor  pedagógico  para  com  os  professores,  dos 
professores  para  com  os  alunos  e  deste  para  suas  famílias;  e  finalmente  apontaram 
alguns aspectos comuns entre escolas com uma direção/gestão mais democrática. 
Foi  possível  perceber  várias  diferenças  existentes  entre  as  escolas  onde  as 
professoras atuam, em relação a: existência de uma organização pedagógica pautada em 
projetos  de  trabalho;  pedagogas  atuantes  e  articuladoras  do  processo  ensino-
aprendizagem  X  pedagogas  sem  um  norte  de  trabalho  definido;  nível  bastante 
diferenciado  de  aprendizagem  cognitiva  dos  alunos,  entre  as  escolas;  o  ambiente  de 
trabalho  e  o  clima  estabelecido  entre  os  grupos  das  escolas  (companheirismo  X 
competitividade); relações interpessoais conflituosas entre colegas profissionais; gestão 
escolar  democrática,  gestão  a  “laissez-faire”,  incluindo  também  tratamento 
diferenciado, privilégio e regalias para algumas pessoas do grupo; grupos de professores 
mais  ativos,  outros  mais  apáticos  e ainda  outros  bastante  polêmicos, conflituosos  e 
questionadores; ausência de uma estrutura de organização e planejamento por parte da 
direção e até falta de respeito pessoal e profissional para com os funcionários da escola; 
imaturidade  e  insegurança  do  diretor  escolar;  formas  diversas  de  atuação  dos 
profissionais da escola, com alguns setores muito envolvidos com o processo de ensino 
e  outros  bastante  alheios  (como  por  exemplo:  a  biblioteca  e  secretaria);  ausência  de 
participação  e  atuação  das  famílias  dos  alunos;  frieza  e  distanciamento  de  alguns 
professores  para  com  os  alunos;  e  diferenças  de  recursos  financeiros  e  materiais 
disponibilizados às escolas. 
 
3.2 Desafios e dificuldades na prática docente 
 
Ao  longo  das entrevistas,  as professoras  explicitaram  uma  série  de  questões 
envolvidas em suas práticas de sala de aula e na escola como um todo, consideradas por 
elas como desafios ou entraves ao bom andamento do trabalho docente. 
A  convivência  direta  com  alunos  em  situação  de  risco  social,  abandono, 
desestrutura  familiar,  prostituição,  fome,  droga;  a  carência  financeira  e  afetiva 
favorecedora de baixa auto-estima nos alunos; as atitudes de agressividade e desrespeito 
na relação  professor-aluno e aluno-aluno; a  indisciplina e rebeldia dos alunos; e  a 
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violência doméstica, foram consideradas pelas professoras, como embaraçosas situações 
vivenciadas em suas práticas profissionais. Elas relatam que, por vezes, têm assumido o 
papel  de  assistentes  sociais  diante  das  questões  citadas  e  simultaneamente  sentem-se 
frustradas por não conseguirem solucionar ou mesmo amenizar o sofrimento de muitos 
de seus alunos. Vejamos seus relatos: 
“Há  conflitos  no  relacionamento  entre  colegas  da  sala,  pois  eles  têm 
dificuldades,  principalmente  o  caso  relevante  de  uma  aluna  da  turma  que 
tem  conflito  com  todos  da  classe,  ela não  consegue  se relacionar  com  a 
turma, ela tenta provocar os colegas e as professoras, o tempo todo da aula. 
Então ela causa certo tumulto tirando aquela tranqüilidade necessária na sala 
de aula. É uma criança nesta faixa etária de sete anos que provoca a turma. 
Ela vive em área de risco, e traz para sala de aula todo o aprendizado de rua, 
ela usa de estratégias para estar causando conflito em sala de aula”. (Gadara)  
 
‘’... na verdade a gente lida com muitas situações no dia-a-dia que a gente 
tem que estar contornando-as. No geral o aluno já chega à sala e diz: _ Tia 
eu não trouxe o meu material. Isso porque ele não tem o material. Às vezes 
também  o aluno  chega  passando mal,  com  mal-estar, vomitando  e  outro 
chorando porque a mãe adoeceu ou o pai saiu de casa. `As vezes, um aluno 
chega machucado e não quer participar da educação física, mas quando você 
vai  ver  ele  está  com  a  perninha  toda  roxa,  porque  o  pai o  espancou.  São 
várias situações que a gente lida no dia-a-dia, a gente não é só profissional, a 
gente lida com ser humano e isso acaba interferindo no trabalho. Lidamos 
com alunos com necessidades especiais que é de violência em casa, de 
extrema miséria, de fome, de drogas.  Muitas crianças vivem em situação de 
risco  social  muito  grande,  a  gente  tem  que  lidar    muitas  vezes  sendo  até 
ameaçada.” (Júlia) . 
 
“Ao mesmo tempo em que é bom você estar ali tentado ajudar, fazendo a 
sua obrigação profissional, está tentando, ao mesmo tempo, ajudar em outros 
setores da vida da criança, mas por outro lado você fica com aquela angústia 
diante  da  dificuldade  de  não  conseguir  atingir  aquele  aluno  para  que  ele 
aprenda  mais  um  pouco.  Sei  que  envolve  vários  fatores,  não  sei  se 
hereditariedade, dificuldade mesmo, acho que  este caso seria o mínimo. 
Acredito que envolve questões sócio-afetivas, porque a história  de  vida 
desses alunos  é terrível, se você  for  escutar caso por  caso, você chora , é 
abandono,  é  fome,  é  prostituição,  é  droga,  é  tudo  isso  que  esses  meninos 
vivem. Quando você se depara com crianças em situação de estupro, drogas, 
vício,  abandono,  de  morar  sozinha,  de  morar  na rua e  por aí  vai, tenho  a 
consciência limpa que pelo menos estou tentando. Fico angustiada por não 
conseguir, mas ao mesmo tempo aliviada por estar tentando.” (Cacau) 
 
Tais situações podem ser interpretadas como fenômenos sociais que podem 
contribuir para influenciar a auto-imagem do professor e o conceito que ele tem sobre 
seu trabalho, bem como desencadear crises e auto-depreciações pessoais e profissionais, 
(ESTEVE, 1996; 1999). MELEIRO (2002) destaca que nas últimas décadas surgiu um 
fator altamente estressante nas escolas: as drogas. Se o professor não souber enfrentar a 
situação  em  conjunto  com  a  direção  e  outras  instituições  parceiras,  poderá  sofrer 
pressões  e  ameaças.  A  autora  cita  também  que  muitas  vezes  as  professoras  fazem  o 
papel de  conselheira ou “mãe” de  alunos, tendo que dar orientação  e aulas sobre 
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assuntos para os quais não haviam sido preparados, como por exemplo, sexualidade e 
drogas.  Os  alunos  procuram  os  professores  para  confidenciar-lhes  e  expor  suas 
angústias. Muitos professores têm habilidade para lidar com essas situações, mas outros 
passam a sentir-se imobilizados diante de algumas questões sociais graves. BOURDIEU 
(1998, a) enquadra os educadores, docentes e os professores primários, juntamente com 
os assistentes sociais e os magistrados. Segundo o autor, estes citados profissionais, são 
considerados  e  encaixados  na  categoria  de  trabalhadores  sociais,  que  vivem 
mergulhados nas contradições do mundo social.   
Outro  fator  apresentado  pelas  entrevistadas  como  desafiador  em  suas  práticas 
profissionais é a ausência de formação de hábitos e valores familiares. De acordo com 
BOURDIEU  (1998,  b)  a  família  pode  ser  considerada  como  responsável  pela 
transmissão de um patrimônio econômico e cultural, pois é nela que a identidade social 
do  indivíduo  é  forjada.  A  família  transmite  para seus  descendentes  um  nome, uma 
cultura,  um  estilo  de  vida,  valores  éticos,  morais  e  religiosos.  Entretanto  ressalta-se 
aqui,  a  citação  de  SETTON  (2002)  de  que  “a  família  é  uma  instituição  que  evolui 
conforme  as  conjunturas  socioculturais.  Ela  é  considerada  como  um  importante 
elemento na determinação dos destinos pessoais e sociais, nas trajetórias educacionais e 
profissionais  dos  sujeitos,  mas  é  necessário  atentar  para  a  heterogeneidade  de 
configurações familiares, a diversidade de recursos e posicionamento sociais, bem como 
a diversidade de comportamentos e relações que podem estabelecer com as outras 
instâncias socializadoras, inclusive a escola”. Eis alguns depoimentos: 
 ‘’Eu tinha que trabalhar primeiro com alunos que não tinham nem um 
pouco  de  auto-estima, eu  tinha  que  trabalhar  primeiro esta  questão  dos 
valores,  dos  combinados,  porque  eles  não  paravam  e  nem  sentavam  para 
ouvir  o  que  a  gente  estava  falando.  Ensiná-los  a  ouvir,  porque  tinha  uma 
pessoa lá falando, que tinham que respeitar os combinados do que poderiam 
fazer numa sala e o que não podia. A gente  se desgasta muito, isso não é 
valorizado.  O  olhar  do  professor  que  ama  o  que  faz,  vai  muito  além,  ele 
abraça e acolhe aquele aluno como ser humano. O professor escuta o aluno e 
o enxerga como ser humano que ele é.” (Júlia) 
 
 “Hoje a família não está abraçando o que é papel dela que é de educar os 
filhos, dar a conduta, mostrar que a escola, querendo ou não, eu acho que 
um dos únicos agentes transformadores da sociedade hoje ainda é a escola. E 
a família hoje não tem colocado isso. Acho que vem daí a nossa dificuldade 
toda na escola. O valor que a criança vai hoje para a escola não é o mesmo 
de anos atrás”. (Gadara) 
 
BOURDIEU (1998, b) expõe que a avaliação escolar vai além da verificação das 
aprendizagens,  pois  inclui  um  verdadeiro  juízo  cultural,  estético  e  moral  dos  alunos. 
Cobra-se que os alunos tenham estilo elegante de falar, escrever, se portar, que sejam 
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intelectualmente  curiosos  e  interessados,  além  de  disciplinados;  que  também  saibam 
cumprir  adequadamente  as  “regras  da  boa  educação”.  Entretanto  essas  exigências  só 
podem ser plenamente atendidas por quem foi previamente socializado nestes mesmos 
valores. O autor ressalta que a posse do capital cultural favorece o desempenho escolar 
do aluno e facilita a aprendizagem de conteúdos e códigos (lingüísticos e disciplinares) 
veiculados e sancionados pela escola. 
Outro conjunto de fatores é mencionado pelas entrevistadas como causador de 
perturbações  e  desgastes  profissionais,  como:  a ausência  de  apoio  pedagógico  e  de 
reuniões  pedagógicas  na  escola;  as  faltas  de  professores  ao  trabalho;  as  cobranças  e 
pressão por parte da instituição; o clima de hostilidade e competição entre colegas; o 
desinteresse de alguns setores da escola pela história de vida e aprendizagem do aluno; e 
as classes cheias com condições físicas e pedagógicas desfavoráveis à regência de aula. 
Vejamos algumas de suas narrativas: 
“Depois  do  recreio  eu  gasto  mais  ou  menos  uns  vinte  minutos  para 
conseguir falar na sala, porque é uma turma de final de ciclo, composta por 
alunos com diferentes faixas etárias e a sala é muito cheia. É uma sala com 
uma acústica muito ruim. Por várias vezes solicitei algumas informações do 
pedagógico,  sobre  a  turma, porque  sou novata  na  escola.  Quando  a  gente 
chega  por  último,  a  gente  pega  o  que  ninguém  quer.  É  uma  turma  muito 
confusa,  com  níveis  de  aprendizagem  muito,  muito  diferentes.  Alguns 
problemas que a gente tem dentro de sala, que a gente precisa que alguém 
fora de sala dê o apoio. Quando a gente procura a pedagoga, ela fala que não 
é com  ela, vai  até a  outra e também não  é com ela, então eu trabalho 
sozinha. ... na rede de Betim a cobrança é muito grande, há muita cobrança 
da  regional  sobre as  pedagogas e  das  pedagogas  sobre as professoras.” 
(Maria) 
 
Nossa escola é  muito cheia e  muito tumultuada.  Agora  a Secretaria de 
Educação de Betim cancelou as reuniões pedagógicas e não aceita dispensa 
de alunos em momento algum.” (Vilela) 
 
“Na escola não tem um profissional que cumpre a função de substituição em 
caso de  faltas ao trabalho e  muitas  vezes perdemos nossos  horários de 
estudos, pois temos que substituir professores faltosos.” (Verinha) 
 
 “Na verdade o professor apoio entra para que a gente possa fazer o nosso 
horário de estudos, são horas garantidas por lei e que quase nunca se faz, por 
causa das faltas de professores.” (Ana) 
 
“A falta de reuniões pedagógicas é uma questão em nível de secretaria de 
educação e também com relação à legislação. Depois de vários anos que já 
vinham acontecendo estas reuniões, agora apegaram a uma lei que diz que a 
carga horária do aluno não pode ser lesada.” (Simone) 
   
A falta de apoio pedagógico e as más condições de trabalho podem contribuir 
para inibir iniciativas de professores mais envolvidos com seu trabalho, que passam a se 
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sentirem insatisfeitos e desestimulados para com o trabalho. Neste caso, geralmente, o 
professor  passa  a  ver  a  escola  e  suas  atividades  como  um  fardo  pesado  e  sem 
gratificação  pessoal.  Como  resultado  tem-se  a  queda  de  desempenho,  frustração, 
alteração de humor, além de conseqüências físicas e mentais, (MELEIRO, 2002). 
A necessidade de adaptação às novas tecnologias  também foi apontada, no 
discurso das entrevistadas: 
 “A parte  da informática eu  deixo para  minha colega  trabalhar  porque  ela 
tem mais experiência com computador que eu”. (Vilela) 
 
Atualmente  há  uma  pressão  exercida  principalmente  pelas  novas  tecnologias, 
necessitando de uma contínua adaptação e capacitação. Esta situação pode favorecer à 
tensão, insatisfação, ansiedade e esgotamento do professor. 
Algumas professoras relatam sobre a angústia, a frustração e o stress sofrido, por 
não  obter  os  resultados  desejados,  principalmente  com  alunos  que  apresentam  muita 
dificuldade de  aprendizagem. Outras explicitam sobre a  ocorrência do dilema entre  a 
aprovação do aluno, sem qualidade de aprendizagem ou a reprovação deste. E também 
sobre  o  conflito  entre  à  estrutura  de  organização  pedagógica  da  escola  em ciclos  ou 
seriação: 
 “Eu  trabalho  com  aqueles  meninos  que  tem  muita  dificuldade  de 
aprendizagem, nesse trabalho há muita dificuldade, porque você parte daqui 
e dali, faz de tudo que você conhece e não vê resultado no desenvolvimento 
cognitivo do aluno, aí  eu paro e penso:  -E aí? É o  caso daquele aluno 
continuar naquela série ou naquele ano de ciclo? Eu estarei prejudicando ou 
eu estarei ajudando? Tenho esse dilema comigo e sinceramente não sei se é 
bom ou ruim para o aluno. Isso me deixa extremamente angustiada. Então 
no  seriado  esse  dilema  era  muito  mais  fácil,  porque  se  não  aprendeu  era 
bomba. Aí eu me pergunto se isso também era certo, acho que não é. É esse 
dilema  que  a  gente  tem  de estar  decidindo  a vida  de  um  ser humano,  e 
decidindo sem saber o que está fazendo, isso é meio complicado. ” (Cacau) 
 
 “Quando  chega ao  final  do ano  e o  aluno  não  aprendeu  a  gente  fica 
frustrado”. (Vilela) 
   
CODO  &  MENEZES  (1999)  citam  que  o  professor  sente-se  derrotado, 
impotente e incapaz ao perceber que não está conseguindo atingir os objetivos aos quais 
havia se proposto em seu trabalho e passa a ver como deteriorada sua relação com os 
alunos.  Talvez  esta  situação  se  agrave  diante  da  ausência  de  metas  claras  quanto  à 
aprendizagem dos alunos. 
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Muitas professoras se referiram às dificuldades em lidar com alunos portadores 
de  necessidades  educativas  especiais  em  classes  regulares;  e  a  ausência  de  sólida 
formação inicial e continuada, tanto para elas quanto para os estagiários, que lidam com 
alunos portadores  de  necessidades educativas  especiais.  Elas atribuem  que há  certo 
descaso, por parte dos órgãos gestores, para com a real situação da inclusão dos alunos 
portadores nas escolas de ensino fundamental: 
“Devido  às  angústias  de  sala  de  aula,  como  por  exemplo,  a  educação 
inclusiva, nós professores percebemos que foi meio que jogado para a gente 
esta  situação  em  que  não  estamos  preparados  para  lidar  com  ela.  Eles  (a 
prefeitura)  enviam  estagiários  para  acompanhar  os  alunos  inclusivos,  mas 
estes estagiários não têm nenhuma preparação adequada para estar com estes 
alunos. A gente se vê diante de situações que a gente até se assusta porque 
não  estamos  preparados  para  lidar  com  estes  alunos que  estão  chegando 
agora da educação inclusiva. quando chegam as crianças com necessidades 
especiais bem além daqueles que a gente tem que lidar e  a gente  sem 
preparo, isso assusta! Estamos lidando com “cadeirantes” e com alunos com 
problemas físicos,  psicológicos,  neurológicos,  alunos que  não  falam, não 
andam e que não têm nem noção do que acontece ao seu redor, que ficam 
totalmente alheios ao que está ao seu redor. O trabalho com estes alunos, na 
verdade é mais como ouvintes e a socialização, na parte cognitiva a gente 
não tem como atingir este aluno, em nada que a gente faz. A prefeitura não 
está  tendo  critério  e  nem noção  do  que  ocorre, simplesmente colocam  a 
criança  lá  dentro  da  escola.  Tudo  isto  é  que  vai  doendo  e  machucando  a 
gente como ser humano e como profissional, porque a gente faz o que pode, 
tenta  de  toda  forma  atingir  este  aluno  e  da  melhor  maneira  possível,  e  a 
gente ainda escuta que é a gente que não dá conta, que é a gente que não 
sabe, que é incompetência do professor.” (Júlia) 
 
Segundo MELEIRO (2002) é louvável a dedicação, o carinho e empenho dos 
professores que lidam com alunos especiais. Nestas salas em que cada conquista é uma 
vitória, o referencial é diferente de outras salas, as situações estressantes são diversas, 
isso requer muito mais conhecimento e habilidade por parte dos professores. 
Também  foram  considerados  impedimentos  à  prática  docente  os  cursos  de 
capacitação e formação continuada distantes da realidade educacional do professor ou 
que não correspondem aos anseios e necessidades reais destes: 
“Sinceramente, os cursos oferecidos pela prefeitura, pela secretaria não me 
acrescentaram muita coisa não. A gente vai com muita expectativa, não só 
eu, mas minhas colegas também. Fomos com muita expectativa de aprender 
coisas novas, para ajudar a aliviar um pouco das angústias que a gente sente 
na  sala de  aula em  determinadas situações, mas  chega  lá  e ouve  assim: 
_Olha a gente não tem resposta pronta não, vocês é que estarão buscando 
mesmo! Não que a gente queira respostas prontas, mas na maioria das vezes 
foi aquém do que esperávamos.” (Júlia) 
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A ausência de tempo para relaxar devido à intensificação do trabalho docente e a 
dupla jornada foi apresentada como um entrave profissional: 
 “Vivo correndo porque tenho que ir para outra escola.” (Verinha) 
 
HARGREAVES  (1998) enfatiza  que o  fator  tempo  apresenta-se  como  uma 
dimensão  fundamental  através  do  qual  o  trabalho  do  professor  é  construído  e 
interpretado,  por  ele  mesmo,  por  outros  profissionais  da  área  de  atuação  e  pela 
sociedade.  O  tempo  é  um  dos  elementos  que  estrutura  o  trabalho  do  professor, 
facilitando  ou  inibindo  as  tentativas  de  realização  de  mudanças  no  trabalho  dos 
professores, nas políticas educacionais e na percepção dos seus administradores. 
 Durante  as  entrevistas  evidenciados  os  sentimentos  de  frustração,  raiva  e 
rejeição devido à baixa valorização social do professor, por parte do sistema educativo, 
dos gestores educacionais e pela família do aluno: 
 “...  existem  aqueles  que  querem  detonar  o  professor.  Primeiro  existe 
governo, o primeiro sistema que quer detonar o professor, porque não tem 
um  pingo  de  consideração  e  principalmente  de  respeito  para  com  o 
professor. Eu costumo falar num vocabulário até chulo que entre professor e 
cachorro, cachorro  tem mais  moral. É  triste,  mas é verdade! A direção 
muitas vezes quer fazer politicagem dentro da escola, e eu não aceito que 
fiquem detonando a gente. Há também alguns pais de alunos que acham que 
seus filhos são absolutamente santos, anjinhos e que o resto do mundo não 
vale nada. Normalmente esses pais não acompanham a vida escolar de seus 
filhos, não sabem o que está  acontecendo. Quando chegam à escola falam 
que o professor gritou e eles já chegam detonando com a gente, sem saber o 
que realmente está acontecendo. É um pouquinho de cada um detonando a 
gente”. (Cacau) 
 
Algumas professoras apontaram como problemas vivenciados em suas práticas, 
as condições  e  formas  de  valorização  da  educação e  do  educador  em  nosso país  e  a 
atuação dos gestores escolares: 
 
“Com  relação  à  condições  do  ensino  no  nosso  país,    por  mais que  os 
profissionais tentem  fazer o  melhor,  na escola  pública falta muita  coisa, 
principalmente incentivo à auto estima do profissional educador que está lá 
em baixo.” (Cacau) 
 
 “Sinto-me muito sozinha, a direção não ajuda na disciplina da sala de aula” 
(Vilela) 
 
“Eu  nunca  estive  na  direção,  mas  toda  pessoa que  vai  para direção  se 
esquece  que  foi  professor  um  dia.  Para  com  os  contratados  tem 
discriminação  e  humilhação,  apesar  dos  direitos  dos  contratados  serem os 
mesmos dos efetivos, vejo que os direitos deles não são resguardados. Acho 
que  as  pessoas se  submetem  a  isso  pelo  medo  de  perderem  o  contrato.” 
(Maria) 




  105
 

3.3 Satisfação e desencanto com o exercício do Magistério 
 
As professoras  relataram,  durante as entrevistas,  diversos aspectos e situações 
que  apreciam  no  trabalho  que desenvolvem  nas  escolas. Dentre  eles,  destaca-se a 
satisfação que as docentes sentem, ao ver os progressos pedagógicos apresentados pelos 
alunos, principalmente quando estes são alfabetizados e se tornam leitores: 
 
  “O  que  eu  mais  gosto,  o  que  me  dá  mais  alegria  é  quando  os 
pequenininhos começam a ler. Que delícia !!! ” (Branca) 
“Emociona-me quando vai  dando  final  de  agosto,  início de setembro e 
aqueles tiquinhos de gente começam a ler. É aquilo ali a recompensa que o 
professor tem. Não tem mais nada que recompense além daquilo ali. É muito 
gratificante.” (Cacau) 
 
“A gratificação que a gente tem é ver aquele aluno ao final do ano lendo e 
escrevendo, ver o quanto ele já avançou ...” (Julia) 
 
“O que eu mais gosto é quando percebo avanço nos meninos, quando eles 
estão dando conta de uma habilidade.” (Maria) 
 
“A coisa que me dá mais prazer é planejar uma aula, chegar à sala e ver a 
aula acontecer, e no final ter aquele resultado positivo. É chegar e ver que o 
aluno está caminhando, está rendendo.” (Vilela) 
 
Outras professoras declararam o gosto em ser professora, trabalhar com pessoas, 
contribuir para a formação de cidadãos e para a melhoria do país, ser respeitada como 
pessoas e em seu ofício de mestre: 
 “Gosto de me sentir útil, gosto do que eu faço e fico numa alegria quando 
vejo  que o aluno  está  se  desenvolvendo,  às  vezes desenvolve até  mais do 
que eu esperava.” (Verinha) 
 
“Especialmente  eu  gosto  de  ser  professora.  Acho  que  é  enriquecedor 
trabalhar  com  seres  humanos.  Sinto-me  colaborando  um  pouco  para  a 
formação de cidadãos. Eu imagino e  tenho  esperanças que  isso  melhore  o 
nosso país de alguma forma.” (Simone) 
 
“Eu aprecio o  respeito que as pessoas  têm com  meu  trabalho, pela  minha 
pessoa e pela minha dedicação ... “(Gadara) 
 
Foram  pontuados  pelas  professoras,  diversos  fatores  intra  e  extra-escolares, 
como sendo desencadeadores de insatisfação e desencanto profissional. Alguns destes 
fatores referem-se ao tipo de estrutura familiar que os alunos estão inseridos e sobre a 
participação  das famílias  na  formação e  desenvolvimento escolar  da criança.  Neste 
sentido, SETTON (2002) traz valiosa contribuição ao afirmar que os novos modelos de 
convivência familiar  têm  apontado  para  uma  nova configuração entre  seus  membros. 
Nesse contexto de transformação, a autoridade familiar como primeira forma de respeito 
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a uma instância ligada à tradição vem sendo questionada. Atualmente, a reestruturação 
familiar tem sido responsável por um período de redefinição das posições de autoridade. 
O modelo familiar vem passando por transformações profundas e graduais, pois a 
inserção  da  mulher  no  mercado  de  trabalho,  o  aumento  de  separação  de  casais  e  o 
considerável número de mulheres que mantêm financeiramente seus lares e criam seus 
filhos, têm favorecido o surgimento de um novo padrão de referências identitárias e de 
convivência. Por vezes, estas transformações fragilizam as estruturas familiares e abrem 
brechas para novas experiências de socialização e de exercício de autoridade. A seguir 
os relatos: 
 ”O  que  me  deixa  muito  triste,  hoje  em  dia,  é  a  carga  que  meus  alunos 
trazem  de  casa.  Nós  estamos  com  famílias  muito  desestruturadas.  Os 
meninos  trazem  de  casa  muito  sofrimento,  pai  alcoólatra,  a  mãe  que 
apanhou.  Eles  passam  por  muitas  dificuldades,  não  têm  nem  o  básico  da 
alimentação, nem carinho e atenção!” (Branca) 
 
“O que mais me deixa triste é quando preparo meu trabalho, vou para escola, 
trabalho com a criança e quando vou ver ela não fez nada, não é porque não 
sabe é porque não quis.  A  família não olha o  caderno do  filho, nem sabe 
quem é a professora dele. Os pais não querem nem saber e não acompanham 
a criança.” (Vilela) 
 
“É  grande  a  dificuldade  de aprendizagem  dos  alunos  e quando  você  vai 
procurar a família, não dá para saber quem está precisando mais de ajuda, se 
é o aluno ou sua família. Têm histórias de vidas de alunos muito tristes. Os 
pais abandonam muito seus filhos e acham que a escola tem que dar conta, 
mas a gente não da conta, pois são muitos os problemas. O que entristece a 
gente é a miséria humana que de uns tempos para cá está aparecendo demais 
na escola.” (Verinha) 
 
 
Outras questões levantadas por elas, como favorecedoras de insatisfação no 
exercício da docência,  dizem  respeito  ao  significativo aumento  do  número de  alunos 
portadores de necessidades educativas especiais (NEE) nas salas de aula; aos alunos que 
apresentam  acentuadas  dificuldades  de  aprendizagem  e  quanto  aos  problemas  sociais 
abarcados  pela escola.  As  professoras se  queixam  do  despreparo,  do  sentimento  de 
impotência, da ausência de apoio  e da falta de  uma equipe interdisciplinar para lidar 
com estas situações: 
 “A gente tem recebido muitas crianças inclusivas e a gente não sabe lidar 
com elas. Sozinha eu não dou conta, teria que ter na escola, pessoas que nos 
apoiassem.  Sinto-me  extremamente  impotente  porque  gosto  de  ver  o 
resultado do meu trabalho. Eu não consigo fingir, por isso eu sofro tanto!” 
(Verinha) 
 
“O que eu menos aprecio é quando vejo que o aluno está tendo muita 
dificuldade  em  assimilar  o  que  eu  estou  passando.  Isto  para  mim  é 
angustiante!” (Paiva) 
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A  escola  abarcou  inúmeros  problemas  sociais  de  pobreza,  desemprego, 
crianças  sem  nenhuma  condição  financeira  ou  com  problemas  de 
deficiência.  A gente  não tem  na  escola  uma estrutura  que  comporte  todas 
estas questões.” (Simone) 
 
 
Algumas professoras referiram-se às condições de trabalho como a grande causa 
de  decepção  para  com  a  profissão  docente,  tais  como:  estado  de  conservação  do 
mobiliário  escolar  e  carência  de  material  didático,  a  forma  de  organização  e  gestão 
escolar, a ausência de reuniões pedagógicas e as relações interpessoais estabelecidas na 
escola. Associado a estes aspectos citados, também foi levantada por elas a questão do 
assistencialismo  e  paternalismo  das  políticas  sociais  que  acabam por  gerar  efeitos 
perversos no contexto educacional. Vejamos os depoimentos: 
 “O que menos aprecio são as condições de trabalho. Os móveis são velhos, 
quebrados e horrorosos. O material didático é bem escasso, porque não tem 
verba  para  comprar.  A  gente  não  tem  tempo  para  planejar,  para  reunir  e 
trocar experiências, pois não pode ter mais reunião pedagógica. Isso é uma 
questão  de  falta  de  respeito  e  consideração  com  o  profissional,  porque  o 
governo não  está preocupado com  a qualidade, só  quer  aluno dentro  da 
escola. A maioria das mães também só quer os meninos dentro da escola, 
por causa de bolsa-família, bolsa não sei das quantas, mas não faz nada para 
ajudar o filho. A escola pegou muita responsabilidade da sociedade, da 
família e fica para trás a questão acadêmica.” (Cacau) 
 
“Acho  que  a  desorganização  realmente  vem  afetar  e  comprometer  o 
rendimento da escola, principalmente uma escola com uma demanda de pais 
muito exigente, que causam conflitos o tempo todo.” (Gadara) 
“O  que  menos  gosto  na  escola  é  dessa  administração,  pela  falta  de 
organização  e  de  estrutura  da  nossa  escola.  Nós  perdemos  o  norte  do 
trabalho.” (Ana) 
 
“O que eu não  gosto  é  a  postura da direção,  em achar  que a  gente é 
empregada dela. Isso eu não gosto!” (Maria) 
 
 “Eu vejo que infelizmente, quando você está toda entusiasmada fazendo seu 
trabalho,  algumas  colegas  te  olham  atravessado,  não  sei  se  por  ciúme  ou 
inveja.  No  nosso  meio  tem  muita  rivalidade,  parece  que  umas  estão 
querendo prejudicar outras.”(Julia) 
 
“O que eu gosto menos é da inexistência do diálogo, de não ter o coletivo 
funcionando bem na escola pela falta da reunião pedagógica. (Simone) 
 
Os relatos  acima  nos instigam  a uma  reflexão sobre  as atuais  condições do 
exercício da profissão docente e funções assumidas pela escola na contemporaneidade, 
principalmente porque hoje a diversidade de expectativas e aspirações dos estudantes, 
suas  famílias,  governos  e  gestores,  mesclam-se  à  heterogeneidade  das  propostas 
educativas de escolas e de professores. Para SETTON (2002) embora oficialmente todos 
tenham  acesso  a  escola,  as  trajetórias  estudantis,  os  usos  do  saber  escolar  variam  de 
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acordo  com  as  experiências de vida  –  familiar,  escolar  e  midiática _ dos  indivíduos. 
Dessa forma,  a escola reflete em seu interior uma complexidade de interesses intra e 
extra-escolares.  A  escola  encontra-se  sujeita  a  uma variedade  de  público  e  pouco 
preparada para enfrentar os desafios que cada um deles lhe propõe, ela se enfraquece 
enquanto  agência  de  socialização,  responde  e  serve  de  forma  fragmentada  às 
expectativas diferenciadas de seu público atual. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nesta pesquisa, buscou-se  analisar a ocorrência  do mal-estar docente e dos 
processos  de  adoecimento  das  professoras  PI,  no  exercício  do  Magistério  do  Ensino 
Fundamental, na Rede Municipal de Betim/MG. Direcionamos nosso interesse para as 
questões relacionadas às manifestações do mal-estar e do adoecimento das professoras, 
para  identificar  as  situações  e  fatores  que  mais  estariam  contribuindo  para  esta 
condição. Buscou-se aprofundar os possíveis vínculos entre as condições e os processos 
de trabalho nesta rede e o mal-estar destas professoras. 
A  partir  da  análise  dos  relatos  das  professoras  constatamos  um  quadro  de 
adoecimento  diagnosticado  como  stress,  depressão  ou  problemas  emocionais.  Elas 
manifestaram  uma  diversidade  de  sintomas  físicos  e  psicológicos,  que  foram 
desencadeados diante destes adoecimentos, tais como: ansiedade, angústia, impaciência 
no  exercício  da  função  docente,  choro  compulsivo,  irritabilidade,  desânimo  e  apatia. 
Elas  também  relataram  o  sofrimento  de  insônia,  dores  de  cabeça,  cansaço  extremo, 
stress,  constante  insatisfação,  tensão,  nervosismo,  agitação,  indisposição  para  o 
trabalho,  baixo  desempenho  profissional,  e  tendência  ao  isolamento  pessoal  e 
profissional. Outras características fizeram-se também presentes neste grupo, como: a 
baixa concentração e o esquecimento, mau humor no ambiente de trabalho, ocorrência 
de hematomas pelo corpo e constante fadiga. Várias professoras declaram-se usuárias de 
remédios controlados como os antidepressivos e ansiolíticos, e disseram também que 
fazem acompanhamento com psiquiatra e com psicólogo, para tratar a doença. 
Este quadro reafirma que os processos de adoecimento entre professores geram 
situações  de  esgotamento  que  podem  desenvolver  efeitos  patológicos  e  danos 
psicológicos,  sentimentos de esgotamento e  de frustração  ou de  extrema  tensão. A 
profissão  docente  então, se  apresenta  como  um  trabalho  que demanda  alto grau  de 
exigência, e pode causar riscos físicos, mentais e de pressão emocional. 
Constatamos  que  vários  fatores, além  das  condições  de  trabalho,  contribuem 
para desencadear os processos de adoecimento neste  grupo de  professoras. Dentre 
outros:  a  dupla  jornada  de  trabalho  e  sobrecarga  de  funções  e  responsabilidades 
profissionais e pessoais, - administração do lar, como mãe e esposa; ser provedora da 
família, falta de tempo para si mesma; desgaste ao lidar com o processo de alfabetização 
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de  crianças;  ausência  de  apoio  e  participação  da  família  na  escolarização  dos  filhos; 
indisciplina e falta de limite das crianças em relação aos valores do contexto escolar. 
Elas  argumentaram  que  os  alunos  são  oriundos  de  famílias  com  baixo  capital 
econômico,  social  e  cultural,  marcados  pelas  pressões  materiais  e  pelas  urgências 
temporais. Neste sentido, a lógica das necessidades e o senso de realismo desses grupos, 
se  sobrepõem  às  aspirações  e  condutas  escolares  mais  ambiciosas,  gerando  um 
envolvimento moderado com os estudos e mesmo baixo investimento na escola. Assim, 
percebem que o investimento escolar das classes populares tende a oferecer um retorno 
escolar incerto, com aspirações educacionais moderadas e, uma postura mais permissiva 
em relação aos estudos de seus filhos. 
A questão salarial também foi um dos aspectos citados como desencadeador de 
processos de adoecimento nas professoras. Afirmam que os baixos salários reduzem o 
poder  de  consumo  para  suprir  as  necessidades  vitais  básicas:  alimentação,  saúde, 
vestuário e lazer, sendo este último o menos atendido devido à carência financeira. 
Ser professor há algumas décadas, era privilégio de filhos de famílias abastadas, 
com  distinção  social,  econômica  e  cultural.  Entretanto,  na  atualidade  o  perfil  dos 
professores não é mais o mesmo, pois são provenientes de diferentes estratos sociais e 
na maioria das vezes, os seus salários não garantem um padrão de vida que possibilite 
alto poder de consumo cultural. Parece que o professor não tem uma relação muito clara 
entre  esforço, satisfação  e retorno  financeiro.  Se  em  tempos passados  o  professor 
gozava  de  privilégios  e  status  social,  hoje  ele  vivencia  situações  de  desvalorização, 
desrespeito  e  falta  de  reconhecimento  de  seu  ofício  de  mestre,  por  parte  de  diversos 
segmentos da sociedade. 
Outro  fator  apontado  por  muitas  destas  professoras  foi  a  pressão  sofrida,  por 
parte da SEMED, da regional pedagógica, da direção e das pedagogas da escola devido 
a  imposição  de  portarias  e  resoluções  que  geram  insatisfação  nos  professores  e  pela 
cobrança por prestação de contas do rendimento escolar dos alunos. Também citaram o 
descaso e irresponsabilidade, por parte dos governantes, gestores, secretarias e órgãos 
afins, ao tratar a questão de crianças que vivem em situação de abandono e expostas aos 
riscos  sociais  e  de  outras  portadoras  de  necessidades  educativas  especiais.  Elas 
declararam  sentirem-se  sozinhas,  desamparadas,  carentes  de  formação  e  de  recursos 
didáticomateriais,  para  lidar  com  este  tipo  de  aluno  que  apresenta  uma  grande 
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diversidade  socioeconomicocultural,  gerando  frustração  pelos  resultados  de  baixo 
rendimento escolar obtidos por estes alunos. 
Também  foram  citados  por  elas,  outros  fatores  como  favorecedores  do 
adoecimento  no  exercício  da  função  docente,  como:  o  grande  número  de  alunos  por 
sala;  as  ausências  de  professores  na  escola;  as  dificuldades  de  relacionamento 
interpessoal nas escolas; os problemas relacionados à postura dos gestores escolares e 
ao tipo de gestão por eles, adotada (autocrática, burocrática ou laissez-faire). 
Sabe-se que durante longo período da história, a administração da educação, em 
nível de escola  fundamental, consistiu  numa tarefa bastante  rudimentar, no qual o 
diretor era encarregado de zelar pelo bom funcionamento burocrático da escola. Hoje tal 
perspectiva está ultrapassada, pois as reformas promovidas ao longo dos anos 80 e 90, 
no interior dos sistemas de ensino, provocaram mudanças na função do gestor escolar, 
que  deve  buscar  uma  gestão  participativa,  e  ser  de  articulador  entre  os  membros  da 
comunidade  escolar  (professores,  pais,  funcionários,  alunos)  e  os  órgãos  gestores, 
objetivando a melhoria da qualidade do processo pedagógico. 
Verificamos  que  algumas  das  entrevistadas  identificaram  como  fatores 
desencadeadores do adoecimento: o envolvimento pessoal com a docência; e o seu alto 
nível  de  exigência  e  cobrança  pessoal.  Também  se  referiram  ao  sentimento  de 
impotência  sofrido  frente  a  algumas  situações  da  prática  profissional,  tais  como: 
algumas das posturas adotadas pelos governantes no que tange às políticas de educação 
e a falta de estrutura do sistema educacional, como um todo. 
Comprovamos  que  uma  parcela  das  entrevistadas  apresenta  transtornos 
relacionados ao uso abusivo da voz. As queixas apresentadas por elas dizem respeito à 
sensação  de  falta  de  ar,  tosse  e  rouquidão  frequentes,  constante  ardência  e  dores  na 
garganta para engolir, esforço anormal para falar,  alterações no timbre/  intensidade e 
altura da voz e perda temporária de voz. Os comprometimentos da voz e o uso abusivo 
desta, por parte das professoras, parece estar associado às condições de trabalho, devido 
à falta de acústica e más condições de ventilação das salas de aula, e aos altos índices de 
poluição sonora frequentes no ambiente escolar.  É sabido que  barulhos contínuos 
tendem a comprometer o rendimento e as habilidades, induzir a erros, alterar o ritmo 
circulatório, causar hipertensão arterial, taquicardia e viscosidade no sangue. 
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As atividades do trabalho docente demandam uma centralidade nos atos de fala, 
tão característico do fazer escolar. Contudo, a expressão vocal tende a gerar desgaste na 
relação  do  docente  com  seu trabalho,  tanto  falando  quanto  se  calando  diante  das 
situações  geradoras  de  tensão,  do  sentimento  de  fracasso  e  da  desmotivação 
profissional. A partir do exposto pode-se afirmar, em conformidade com os relatos das 
entrevistadas, que a  presença  e a  intensidade  dos ruídos  na escola  favorecem  aos 
desgastes de voz, físicos e mentais. 
Constatamos,  através  dos  relatos  delas,  que  não  são  desenvolvidas  ações 
direcionadas à prevenção, acompanhamento e efetivo tratamento dos problemas de 
desgaste profissional de voz,  por parte do poder  público municipal.  Inclusive este 
aspecto  é  causador  de  insatisfação  e  angustia  nas  docentes,  que  perdem  os  20%  de 
incentivo à docência, em seus vencimentos, à medida que necessitam ser afastadas da 
regência por problemas de voz decorrentes do trabalho como professora. 
As estratégias  acionadas pelas professoras diante do  mal-estar docente e do 
adoecimento dizem  respeito à busca de  auxilio com médico clínico  geral ou com 
especialistas  -  psiquiatras,  otorrinolaringologistas,  psicólogos  ou  fonoaudiólogos,  - 
visando tratar ou resolver seus problemas através do uso de medicamentos, de sessões 
de  psicoterapia  ou  fonoterapia,  conforme  a  demanda  de  cada  caso  em  específico, 
inclusive  associando  mais  de  um  tipo  de  tratamento  (ex.  medicamento  e  terapia). 
Algumas docentes receberam ajuda de suas famílias, de amigos e também se apegaram 
à religião como tentativa de solucionar seus agravos. 
Verificamos que  a maioria  das professoras  almeja reduzir  suas jornadas  de 
trabalho, na tentativa de melhorar a qualidade de vida pessoal e profissional. Algumas 
delas  conseguem determinar  cronologicamente, o  tempo necessário  para tomar esta 
atitude em função de seus atuais recursos financeiros e objetivos a alcançar. Para outras 
esta atitude ainda é uma perspectiva ao longo prazo. 
Percebemos  que  muitas  docentes,  a  partir  da  experiência  do  adoecimento 
profissional, anseiam adotar conduta mais centrada em si mesmas, executar atividades 
que  lhes  possibilitem  maior  satisfação  e  sensação  de  bem-estar,  serem  menos 
intransigente consigo mesmas e diminuir o envolvimento para com a docência e com 
outros aspectos ligados à profissão. Também desejam dar continuidade aos tratamentos 
já encaminhados, objetivando solucionar os  problemas de saúde que as acometem. 
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Outras professoras vislumbram continuar investindo na formação profissional, através 
da participação em cursos de capacitação em serviço e extraturno de trabalho. 
Ao final do processo de análise dos dados detectamos ainda alguns aspectos que 
mereceriam  maior  aprofundamento  nesta  pesquisa,  tais  como:  o  levantamento  das 
causas e conseqüências dos conflitos estabelecidos entre o grupo de professores e entre 
os demais funcionários da escola; maior conhecimento sobre a realidade dos gestores 
escolares e investigação das causas de tanta insatisfação para com suas posturas e suas 
funções, por parte dos professores; aprofundar sobre a questão da formação profissional 
continuada em serviço e fora da escola; e investigar os aspectos pedagógicos envolvidos 
no trato das diferenças socioculturais demandadas atualmente, pelos alunos. 
A  partir  dos  resultados  desta  pesquisa  e  das  considerações  apresentadas, 
levantamos algumas questões  que poderão ser  repensadas, ampliadas e abordadas em 
posteriores investigações. São elas: 
•  A ocorrência e  as manifestações do  mal-estar docente e  do 
adoecimento em professores PII (que atuam no 3° e 4° Ciclos/ 
5ª à 8 ª séries) da Rede de Ensino Municipal de Betim. 
•  Estudos comparativos sobre a ocorrência do mal-estar docente 
e do adoecimento entre as redes públicas municipal e estadual, 
e a rede particular de ensino, situadas no município de Betim. 
•  As políticas públicas que já foram elaboradas e efetivadas no 
que  diz  respeito  à  Saúde  do  Professor  na  rede  municipal  de 
Betim  e  nas  esferas  estadual  e  federal,  assim  como  a 
viabilidade das mesmas no sentido de se reduzir os índices de 
adoecimento no exercício da docência. 
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ANEXO 1 
 
MAPA E RELAÇÃO DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE BETIM 
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ANEXO 2 
 
MAPA DO CAMPO DA PESQUISA, VIA SATÉLITE 
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ANEXO 3 
CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA 
 
 

 
 
Belo Horizonte, ______/______/_______ 
 
Sr. (a) 
_____________________________________ 
Diretor (a) da Escola Municipal ____________________________ 
Secretaria Municipal de Educação de Betim 
 
 
Venho, por meio desta, apresentar Josane Aparecida Quintão Romero Bastos, aluna do 
curso de Mestrado em Educação – PUC Minas, com o objetivo de acolhê-la para que 
possa  desenvolver  sua  pesquisa  sobre  a  Saúde  do  Professor,  através  da  aplicação  de 
questionários e  efetuação  de  entrevistas  com  algumas professoras PI  nas  escolas  que 
integram  a  Regional  Pedagógica  II.  Informamos  o  caráter  ético  deste  trabalho  de 
investigação, resguardando-se identidades e o sigilo das informações coletadas. 
 
Certos  de  vossa  compreensão  e  colaboração  para  viabilização  da  pesquisa, 
agradecemos. 
Atenciosamente, 
 
Prof. Dra. Leila de Alvarenga Mafra 
Orientadora 
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ANEXO 4 
QUESTIONÁRIO:  O  MAL-ESTAR  DOCENTE  E  AS  CONDIÇÕES  DE 
TRABALHO  NO  EXERCÍCIO  DO  MAGISTÉRIO,  NO  ENSINO 
FUNDAMENTAL DE BETIM. 
 
 
 
PREZADA PROFESSORA, 
 
  O presente questionário destina-se a caracterizar o perfil, a atividade profissional 
e os principais agravos à saúde que possam estar sujeitos os profissionais docentes no 
exercício de suas funções. 
  As questões a seguir contemplam informações sobre: aspectos sócio-econômico-
cultural,  demográficos, ambiente  e  condições de  trabalho,  saúde física  e  mental. A 
qualidade  das  informações  obtidas  em  muito  contribuirão  para  esta  pesquisa 
desenvolvida no curso de Mestrado em Educação da Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais. 
  Desde  já  agradeço  sua  imprescindível  colaboração.  Informo-lhe  que  serão 
assegurados o sigilo de identidade e a privacidade de dados confidenciados na pesquisa. 
Vale ressaltar que o desenvolvimento desta pesquisa respeitará, em todo o seu processo 
de execução, as diretrizes e normas que regulamentam a pesquisa com seres humanos, 
de acordo com a Resolução nº. 196/96 do CNS - Conselho Nacional de Saúde. 
 
JOSANE QUINTÃO ROMERO 
Professora e Mestranda. 
 
Em cada questão abaixo assinale com um X a sua opção, em algumas questões você 
poderá marcar vários aspectos. 
 
QUESTÕES: 
 
1.  SEXO: 
( ) Feminino ( ) Masculino 
 
2.  ESTADO CIVIL: 
( ) Casado(a) ( ) Desquitado(a) ( ) Divorciado(a) 
( ) Solteiro(a) ( ) Viúvo(a) 
( ) Outros: _______________________________________ 
 
3.  FAIXA ETÁRIA: 
( ) até 25 anos ( ) de 26 a 30 anos ( ) de 31 a 35 anos 
( ) de 36 a 40 anos ( ) de 41 a 45 anos ( ) de 46 a 50 anos 
( ) acima de 50 anos. 
 
 4. CIDADE ONDE RESIDE: ______________________________________ 
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5. CIDADE ONDE TRABALHA: __________________________________ 
 
6. FORMA DE DESLOCAMENTO CASA-LOCAL DE TRABALHO: 
( ) Transporte Coletivo: ônibus/vans ( ) Bicicleta ( ) Motocicleta 
( ) Automóvel ( ) a pé ( ) Outra: __________________ 
 
7. NÚMERO DE FILHOS QUE VOCÊ POSSUI: ______________________ 
 
8. NÍVEL DE ESCOLARIDADE: 
( ) Ensino Médio ( ) Graduação ( ) Especialização Lato-Sensu 
( ) Mestrado ( ) Doutorado ( ) Outro: ________________________ 
 
9. PERTENCIMENTO ÉTNICO (COR/RAÇA, CONFORME IBGE) 
( ) Branca ( ) Negra ( ) Amarela ( ) Indígena 
 
10. QUAIS SÃO SUAS FORMAS DE LAZER? 
( ) Cinema ( ) Teatro ( ) Clube ( ) Ouvir música 
( ) Assistir TV ( ) Assistir a filmes ( ) Ler ( ) Estar com a família 
( ) Trabalhos Manuais ( ) Ir a Shopping ( ) Fazer compras ( ) Dançar 
( ) Computador/Internet ( ) Praticar Esportes ( ) Outra: ______________________ 
 
11. TEMPO QUE LECIONA: 
( ) inferior a 2 anos ( ) entre 2 e 5 anos ( ) entre 6 e 10 anos 
( ) entre 11 e 15 anos ( ) entre 16 e 20 anos ( ) superior a 21 anos. 
 
12. SUA JORNADA DE TRABALHO SEMANAL COMO PROFESSOR (A): 
( ) 20 horas/semanais ( ) 40 horas/semanais ( ) acima de 40 horas/semanais 
( ) Outra: __________________________________________. 
 
13. NÍVEIS DE ENSINO EM QUE VOCÊ LECIONA: 
( ) Educação Infantil ( ) Ensino Fundamental (1º e 2º ciclos/1ª à 4ª séries) 
( ) Ensino Médio ( ) Ensino Fundamental (3º e 4º ciclos/5ª à 8ª séries) 
( ) Curso de Idiomas ( ) Cursos Preparatórios ou Livres 
( ) Cursos Profissionalizantes ( ) Educação de jovens e adultos – EJA 
( ) Outros: ______________________________________________________ 
 
14. EM QUANTOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO VOCÊ LECIONA? 
( ) Um ( ) Dois ( ) Três 
( ) Quatro ( ) Cinco ( ) Superior a Cinco 
 
15. EM QUAIS TURNOS VOCÊ TRABALHA? 
( ) M ( ) T ( ) N ( ) M/T ( ) M/N ( ) T/ N ( ) M/T/N 
 
16.  VOCÊ  EXERCE  OUTRA  ATIVIDADE  PROFISSIONAL  ALÉM  DA 
DOCÊNCIA? 
( ) Sim ( ) Não 
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17. SE A RESPOSTA ANTERIOR FOR SIM, RESPONDA A ESTA QUESTÃO: 
QUAL  A  SUA  CARGA  HORÁRIA  SEMANAL  EM  OUTRA  ATIVIDADE 
PROFISSIONAL? 
( ) Até 10 horas ( ) de 11 a 20 horas ( ) de 21 a 30 horas 
( ) de 31 a 40 horas ( ) acima de 40 horas 
 
 
18. QUAL A SUA FAIXA DE RENDA FAMILIAR , MENSAL? 
( ) Aproximadamente 3 salários mínimos 
( ) De 3 a 5 salários mínimos 
( ) De 5 a 7 salários mínimos 
( ) De 7 a 9 salários mínimos 
( ) De 9 a 11 salários mínimos 
( ) De 11 a 13 salários mínimos 
( ) Superior a 13 salários mínimos 
 
19.  QUAL  O  TIPO DE  VÍNCULO TRABALHISTA  VOCÊ  MANTÉM  COM  A 
INSTITUIÇÃO EM QUE TRABALHA: 
( ) Efetivo ( ) Contratado ( ) Dobra (Flexibilização) 
( ) Outro: ____________________________________________ 
 
20. QUAL É O NÚMERO DE ALUNOS POR TURMA NA(S) ESCOLA(S) EM QUE 
ATUA? 
( ) Ate 25 alunos ( ) De 25 a 30 alunos ( ) De 30 a 35 alunos 
( ) De 35 a 40 alunos ( ) Acima de 40 alunos 
 
21.  QUANTAS  REUNIÕES  PEDAGÓGICAS  SÃO  REALIZADAS  POR  MÊS  NA 
SUA ESCOLA? E COMO ELAS ACONTECEM? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
22. EM QUE ASPECTOS SEU TRABALHO MUDOU NOS ÚLTIMOS TEMPOS? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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23. ASSINALE ABAIXO OS ESPAÇOS FÍSICOS E RECURSOS PEDAGÓGICOS 
QUE SUA ESCOLA POSSUI E COM QUE FREQÜÊNCIA VOCÊ UTILIZA-OS: 
 
 
ESPAÇOS  E 
RECURSOS 
RARAMENTE  01  X  POR 
SEMANA 
02  X  POR 
SEMANA 
03  X  POR 
SEMANA 
04  X  POR 
SEMANA 
05  X  POR 
SEMANA 
1.Aparelho de 
Som 
           
2.TV             
3. Vídeo             
4. DVD             
5.Retro 
Projetor 
           
6. 
Computador 
           
7. Fax             
8. Internet             
9.Máquina 
Copiadora 
           
10. Filmadora             
11.Máquina 
Fotográfica 
           
12.Biblioteca             
13.Sala  de 
professores 
           
14.Máquina 
de Fotocópia 
           
15.Sala  de 
Reuniões 
           
16.Sala  de 
vídeo 
           
17. Auditório             
18. Refeitório             
19.Quadra  de 
esportes 
           
20. Outros: 
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24. VOCÊ PARTICIPA DE CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL? 
 
( ) Somente quando são cursos gratuitos 
( ) Promovidos pela instituição 
( ) Com recursos financeiros próprios 
( ) Custeados pela instituição 
( ) Somente em horário de trabalho 
( ) Somente cursos autorizados pela instituição 
( ) Não participo por falta de tempo 
( ) Não participo por falta de recursos financeiros 
( ) Não participo por falta de interesse 
 
25. VOCÊ JÁ FICOU AFASTADO (A)  DA ATIVIDADE PROFISSIONAL POR 
PROBLEMAS DE SAÚDE OCUPACIONAL? 
 
( ) Sim ( ) Não 
 
26. SE A RESPOSTA ANTERIOR FOR AFIRMATIVA INFORME POR QUANTO 
TEMPO: 
 
( ) Ate 1 mês ( ) De 2 a 3 meses ( ) De 3 a 6 meses 
( ) De 6 a 9 meses ( ) De 9 a 12 meses ( ) Superior a 1 ano 
 
27. A  INSTITUIÇÃO  EM QUE  VOCÊ TRABALHA TEM  UMA POLÍTICA DE 
INCENTIVO A CARREIRA DOCENTE? QUAL? 
 
( ) Sim ( ) Não 
 
ESPECIFIQUE: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
28. VOCÊ JÁ ESTEVE EM SITUAÇÃO DE DESVIO DA FUNÇÃO DOCENTE? 
 
( ) Sim ( ) Não 
 
POR QUANTO TEMPO? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 
POR QUE MOTIVO? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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29. ESPECIFIQUE TODAS AS SUAS ATRIBUIÇÕES DE SUA ROTINA DIÁRIA 
DE TRABALHO NA ESCOLA: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
30. DESCREVA COMO É O SEU TRABALHO DOCENTE ATUALMENTE: 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 31.  VOCÊ  CONCORDA  EM  COLABORAR  COM  ESTA  PESQUISA  SENDO 
ENTREVISTADO  (A),  COM  TOTAL  SIGILO  DE  IDENTIDADE  E  DE 
INFORMAÇÕES? 
 
( ) Sim ( ) Não 
 
POR QUÊ? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
32. DEIXE SEUS DADOS PARA QUE SEJA MARCADA A ENTREVISTA: 
 
Codinome que deseja ser chamada na pesquisa: 
________________________________________________ 
 
Telefone Fixo: _____________________Tel. Celular: __________________________ 
 
E-Mail: ____________________________ Melhor horário para contato: ___________ 
 
33.  CASO  JULGUE  NECESSÁRIO,  UTILIZE  O  ESPAÇO  ABAIXO  PARA 
APRESENTAR SUGESTÕES OU COMPLEMENTAR INFORMAÇÃO: 
 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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ANEXO 5 
TABULAÇÃO DO QUESTIONÁRIO: GRÁFICOS E TABELAS 
 
1. Sexo
0
40
Masculino
Feminino
 
 
2. Estado Civil
24
7
2
1
5
1
Casada Solteira
Desquitada Viúva
Divorciada Outros
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0
2
7
12
10
9
0
0
2
4
6
8
10
12
Até 25
anos
De 26 a
30 anos
De 31 a
35 anos
De 36 a
40 anos
De 41 a
45 anos
De 46 a
50 anos
Acima de
50 anos
3. Faixa Etária
 
 
 
 
1
1
1
1
7
10
19
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20
Ibirité
Matheus
Leme
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ANEXO 6 
 
ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 
 
1 – CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA E DA PRÁTICA DOCENTE: 
 
a) Qual é o seu nível de escolaridade? 
 
b) Há quanto tempo atua como professora? 
 
c) Há quanto tempo trabalha como professora, nesta escola? 
 
d) Qual é a sua jornada de trabalho semanal, como professora? 
 
e) Há quanto tempo mantém esta jornada de trabalho semanal? 
 
f) Como é sua rotina de trabalho diária na (s) escola(s), desde a hora que você chega até 
a hora da saída? 
 
g) Houve alguma mudança nessa rotina ao longo do tempo? Quais? Por quê? 
 
h) Você atua como professora em outra escola? Em qual turno? 
 
i) Como é sua rotina diária de trabalho nesta outra escola, ou outro turno? 
 
j) Há quantos anos atua como professora nesta outra escola? Houve alguma mudança 
nessa rotina de trabalho ao longo do tempo? Quais? Por quê? 
 
l) Que diferenças e semelhanças existem no seu trabalho nestas duas escolas, ou turnos? 
 
m) O que você mais gosta ou aprecia no seu trabalho nestas duas escolas, ou turnos? 
 
n) O que menos gosta ou aprecia no seu trabalho nestas duas escolas, ou turnos? 
 
2. O PROCESSO DE ADOECIMENTO: 
 
a) Há quanto tempo você apresenta sintomas de adoecimento? 
 
b) Para você o que tem contribuído mais para o seu adoecimento, no exercício de sua 
função docente? Por quê? 
 
c) Que outros fatores têm contribuído para o seu adoecimento? Quais? Por quê? 
 
d) Quando e de que maneira você percebeu as manifestações deste adoecimento? 
 
e)  Houve  alguma  modificação  nessas  manifestações  de  adoecimento  ao  longo  do 
tempo? Quais? 
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f) Existe algum diagnóstico médico para esta questão de seu adoecimento? Qual? Desde 
quando? E que recomendações médicas você recebeu? 
 
g) Você procurou algum tipo de ajuda para resolver ou tratar deste problema?Qual? 
 
h) Como este adoecimento afeta sua vida pessoal, ou seu cotidiano fora da escola? 
 
3. RELAÇOES ENTRE DOENÇA E TRABALHO: 
 
a) Como este adoecimento se manifesta no exercício de suas funções profissionais na 
escola? 
 
b)  Que  mudanças  você  percebe  na  sua  vida  profissional  em  decorrência  deste 
adoecimento? 
 
c) Se trabalha, em mais de uma escola, você percebe alguma relação entre o seu 
adoecimento e suas atividades em uma ou outra escola? 
 
d)  Se  trabalha  em  mais  de  um  turno,  você  percebe  alguma  relação  entre  o  seu 
adoecimento e suas atividades em cada turno? Qual? 
 
e) Você já levou ao conhecimento da direção e de colegas de trabalho na escola o seu 
adoecimento? Como você fez a comunicação? 
 
g) Como a direção da escola e seus colegas reagiram a este comunicado? 
 
h)  Você  modificou  sua  relação  com  colegas,  direção  e  alunos,  devido  ao  seu 
adoecimento? Como? 
 
 
4 – RELAÇÃO DO ADOECIMENTO COM O FUTURO PROFISSIONAL: 
 
a)  Quais  são suas  perspectivas  profissionais  diante  do  seu  adoecimento  e  seu 
tratamento? 
 
b)  Você pretende modificar alguma coisa em sua atividade profissional na escola 
face ao seu adoecimento? O quê? Por quê? 
 
c)  Você  gostaria  de  acrescentar  algum  aspecto  que  ainda  não  foi  dito  nesta 
entrevista? 
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ANEXO 7 
CESSÃO DE DIREITOS SOBRE DEPOIMENTO ORAL 
 
 
  Pelo presente documento, eu, _______________________________, 
Brasileira, ______________________ (estado civil), professora, residente e 
domiciliada à Rua:_____________________________________________, 
n°  ___________,  Bairro  ___________________________________, 
Cidade ______________________________, declaro ceder à Pesquisadora 
Josane Quintão  Romero, brasileira,  casada, residente e domiciliada em 
Contagem, Minas Gerais, aluna do Programa de Mestrado em Educação da 
Pontifícia  Universidade  Católica  de  Minas  Gerais  –  PUC/MG,  situada  à 
Av: Dom José Gaspar, n° 500, Bairro Coração Eucarístico, Minas Gerais, a 
plena  propriedade  e  os  direitos  autorais  de  utilização  do  depoimento  de 
caráter  histórico  e  documental  que  prestei  à  mesma,  no  dia  ____,  de 
________________ de 2008; num total aproximado de ________________ 
de gravação. 
  A  referida  pesquisadora fica  constantemente  autorizada a  utilizar, 
divulgar  e  publicar,  para  fins  culturais  e  científicos,  o  mencionado 
depoimento, no  todo ou  em  parte, editado ou  não, bem como  permitir  a 
terceiros o  acesso ao mesmo para  fins  idênticos,  sendo preservada  sua 
integridade  e sigilo, o  qual será  resguardado  mediante a  utilização do 
pseudônimo _____________________________________. 
 
  Belo Horizonte, _______ de Dezembro de 2008. 
 
  ________________________________________ 
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